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Neste pequeno livro, tenho por fim dar áqueles que se

dedicam ao. estudo da Botanica elementos necessarios para
se exercitarem no metodo de descrever plantas e de chegar
á deterrninação das familias.

Não é trabalho completo, no qual esteja indicado tudo

quanto convém saber. Ha porém o suficiente para começar.
Na Phytographie ou l'art de décrire les végétaux do sr.

A. de Candolle, encontrarão os estudiosos tudo quanto os

póde guiar nesta ordem de trabalhos. E' livro que deve ser

muitas vezes lido por quem deseje dedicar-se á parte
descriptiva da Botanica.

Serviu-me de guia para dar a nomenclatura botanica

portuguêsa o Compendio de' Botanica do dr. Brotero, que
em mais d'um logar simplesmente transcrevi.

Lsta obra, hoje rara, é de primeira importancia para o

botanico português. Recomenda-a sobre tudo o dicionario,
que faz parte do segundo volume.

E' egualmente digno de ser consultado o Nouveau
Dictionnaire de Botanique de E. Germain.

A indicação dos caracteres de cada membro da planta
será feita pela ordem que é seguida no livro. D'este modo
o livro não só indica os termos que devem ser empregados,
mas mostra a ordem que na descripção deve ser seguida.

J. Henriques



 



Introduccão
...

Observar com metodo e rigor os diverso� caracteres das

plantas e descrever as diversas fórmas vegetaes com clareza
e concisão é o que distingue o verdadeiro botanico.

Nunca a descripção será bem feita, se a observação de

que ela deve ser a representação, não fôr completa e perfeita:
Para conseguir esse fim, o botanico deve, procurar sem­

pre para seu estudo exemplares completos. As plantas
frescas são preferiveis; mas, quando as não houver, servem

as plantas secas e bem preparadas. As partes mais delicadas,
taes corno as flores, retomam quasi a flexibilidade normal,
sendo postas por algum tempo em agua fria, melhor em

agua quente, ou expostas só ao vapor da agua. As partes
assim tratadas devem ser levemente comprimidas entre

papel passento, para se lhes fazer perder o excesso de
humidade.

-

Deve haver sempre todo o cuidado em poupar os exem­

plares. Se tudo se puder examinar sem nada ser destruido,
bom sera.'

'

N o exame das especies vegetaes nenhum caracter deve
ser preterido, por insignificante que possa parecer.

Cada parte da planta será examinada completamente e

com ordem.
Os caracteres mais delicados, taes como as finas estrias,'

pontuações, pelos, etc., devem ser examinados com uma

. lente amplificante i•.
Em muitos casos é de vantagem o exame de caracteres

fornecidos pela organização interna. Assim a disposição
anatomica de fasciculos lenhosos no pecíolo da folha, etc.,

1 A trilupa ordinaria, dundo augmentes de lO a 20 diametros, é
lnstrumento iùdisponsavel ao botanico. OS SI·S. Nachet (Paris) c Zeiss
(lena) fornecem instrumentos de optima, qualidade.
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póde facilitar a determinação e diferenciação rigorosa de
muitas especies. Para isto é indispensavel o uso do micros­

copio, embora raras vezes tenham de se empregar augmen­
tos superiores a 200 diametros i.

A descripção deve ser correcta, sucinta e metodica, e

nada deve compreender que não tenha sido observado.
Uma descripção feita de memoria será causa de erros na

maior parte dos casos.

A descripção, para ser correcta, deverá ser escripta na

Illinguagem creada e adoptada pelos botanicos, cujas obras
i têem verdadeira auctoridade.

A terminologia botanica é ainda na maior parte obra de
. Linneu.

E' essa, com as modificações e adições, que 'posterior­
mente foram feitas, a que deve ser empregada.

Para ser sucinta cada membro da planta será indicado

l/por uma frase, sem verbo, em que cada termo empregado
representará um caracter observado. A pontuação deve ser

bem feita.

Assim, os termos que indicam caracteres serão separa­
dos por (,)i as divisões principaes de cada frase por (i)i a

frase terminará por (.). Assim se escreveria, por ex.: Sta­

mina 5 i filamentis erectis, linearibus; antheris oblongis,
introrsis 2.

Outros separam por (,) só as. partes diversas do mesmo

membro, empregando o (;) para separar os caracteres de

orgãos diferentes. Assim se escreveria; caulis erectus cylin­
dricus; folia alterna penninervea, inferiora petiolata cordata

viilosa, caulina sessilia gradatim decrescentia: flores panicu­
lati; etc.

A descripção bem feita representa com exactidão a planta
. descripta, de modo que qualquer, confrontando esta com

aquela em qualquer ocasião, conhecerá sem dificuldade a

especie descripta e não a confundirá com outra.

Ainda para satisfazer completamente ao seu fim, deve a

1 Satisfazem plenamente para este fim os pequenos modelos de
microscopios de Zeiss (lena), de R. & J. Beck (London) e de F. Koristka
(Milão), cie preço não superior a 50�OOO reis.

� A. de Candolle, Phyt., pago 278.
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descripção ser metodica, isto é, deve ser feita com ordem \ I
de modo que os caracteres enunciados correspondam a \
partes certas e determinadas.

A ordem, que deve ser seguida, será a mesma que fôr
tomada para o exame das plantas, e de todas a melhor é a

que tem por base a sobreposícão dos membros da planta.
Assim, a primeira parte observada e descripta será a

RAIZ, em' seguida o CAULE, depois os RAMOS, seguindo-se as

fOLHAS, nas quaes se começará pelas ESTIPULAS, seguindo-se
o PECIOLO e depois o LIMBO. Se as folhas diferem entre si,
indicar-se-hão primeiro as folhas radicaes, depois as caulinas
e ultimamente as floraes.

Nas flores primeiramente se descreverá o CALIS, em

seguida a COROLA, indicando primeiro a unha da PETALA ou

o tubo da COROLA, se esta é menopetala, e em seguida o

limbo. Veem depois os ESTAMES, começando pelo fILETE e

terminando na ANTERA. No PISTILO primeiramente será des­

cripto o OVARIO, depois o ESTILETE, e por ultimo o ESTIGMA.

No fructo a primeira parte descripta será o PERICARPO e

ultimamente a SEMENTE.

Seguindo-se esta ordem, descrevendo só o que fôr obser­
vado com todo o cuidado, e usancÍo na descripção dos ter­

mos proprios, esta será bem feita.
Como lição proveitosa. e até indispensavel, deverá o

botanico principjante examinar as descripções escriptas pelos
mestres. Assim se familiarizará com a verdadeira linguagem
e com o estilo botanico classico.

Nas paginas seguintes encontrará o principiante os termos

botanicos, expostos pela ordem que se deve seguir na des­

cripção.
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Nas plantas, com poucas excepções, podem distinguir-se
. orgãos ou membros de duas naturezas. Uns são destinados
para a nutrição (orgãos ou membros vegetativos); outros
têem por fim a conservação da especie por meio da Iecun­
dação (orgãos ou membros reproductores).

Os membros vegetativos não são egualmente organizados
.110 reino vegetal. Duas fórmas principaes são bem caracte­
risadas: uma na qual todas as partes do corpo são sensivel­
mente eguaes (talo); outra na qual o corpo da planta se

acha composto de partes nitidamente diferenciadas. Nestas
ha geralmente uma parte axial (cormo) e apendices de fórmas

diversas.
D'aqui a divisão de todas as plantas em talofitas e cor­

mofitas.
O talo póde ser perfeitamente homogeneo ou apresentar

leves diferenciações. A mais vulgar é a que se observa em

algumas plantas talofitas nas quaes uma parte do corpo
serve para fixar o corpo. Essa. parte é denominada - rizoide.

O talo póde ter fórmas muito diversas desde a forma
esferica até á ramosa. Tem nome especial segundo a fórma.

Assim, póde ser: esférico, triangular, estrelado, filamen­
toso, membranoso, etc.

Segundo a consistencia, póde ser: coriaceo, fragil, gela­
tinoso, calcarea, petreo, etc. •

Nas plantas corrnofitas ha sempre, ou pelo menos em

curtas fases da vida, um eixo e apendices, dos quaes os

mais irnportantes são as folhas.
.

,
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Entre as talofitas e cormofitas ha termos de transição.
Não é raro encontrar plantas (muscineas e pteridofitas} nas

quàes ha duas fases distintas, uma perfeitamente taloide,
outra cormoide.

Nas cormofitas mais perfeitas o eixo é formado de duas
partes: uma subterranea em geral e destinada a fixar o

corpo da planta na terra ou noutro meio; outra aérea, sobre
a qual se inserem os apendices.

A parte subterranea é a raiz; o eixo aéreo é o caule; os

apendices principaes, as folhas .

. Qualquer destes membros do corpo da planta pôde ser

simples, indiviso, ou ramificado.
A ramificação pôde dar-se de modos diversos. Pôde o

eixo crescer constantemente pela extremidade e os ramos

serem lateraes. E' a ramificação monopodica. Pode o eixo
parar no seu crescimento dividindo-se em dois ou mais, ou.

ser de algum modo substituído por dois ou mais ramos

proximos da extremidade. E' a ramificação dichotomica,
trichotomica, etc., verdadeira ou falsa. Pôde o eixo parar no

seu crescimento e ser substituido pelo ramo mais .proximo,
que mais ou menos toma a direcção do primeiro, repetin­
do-se o mesmo com cada novo eixo. D'aqui resulta uma

fôrma nova, que em certos casos se assemelha á monopodia.
E' esta ramificação simpodica. Neste caso e eixo é simpodo.
Conforme os ramos estão regularmente dispostos em volta
da sirnpodo, ou só ,a um lado, a simpodia é helicoidal ou

escorpioide.
Em cada membro da planta ha caracteres diversos, que

a descrição deve empregar.
L

•
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RAIZ (Radix)

'A raiz é em geral subterranea. Não produz folhas nem

escamas dispostas regularmente. Póde ser normal, lateral e

adventicia. Os termos que indicam os caracteres, que nela
são notados, são os seguintes:

Duração:

ANUAL (annua) - se vive apenas um ano, ou menos

ainda.
BISANUAL (biennis) - se dura dois anos.

VIVAZ, PERENAL (perennis) - se vive durante muitos
anos.

/

Situação:

SUBTERRANEA (subterranea} - se se desenvolve debaixo
da terra.

AÉREA (aérea) - se se desenvolve no ar.

AQUATICA (aquatica) -- se vive na agua.

Direoção:
,

DIREITA (recfa)--quando não tem curvaturas.
RECURVADA (recurvata) - se tem a fórma de arco.

fLEXUOSA (flexuosa} - se é recurvada em varios sen-

tidos.
TORCIDA (contorta) - se é recurvada em espiral.
PERPENDICULAR OU APRUMADA (perpendictüarisï - se entra

na terra verticalmente (figg. 1 a 5). (:'1,
OBLIQUA (obliqua)-se faz com a superficie da terra um

angulo agudo. ,

HORIZONTAL (horizontalisy - se cresce paralelamente á
superficie do terreno.

�\A" �·t�·; f .<}\J ,._._.,_�". �.r�
.'y"o-':" f-\.I�V

'

h.;) l:,·�, .. t".�,(�'� .L-'-"-1r"''' I\,t..�t-V\�""t �.\

lr
- r-

,-
. �CI,.-oJ �\.._J.A" rvJ,_..b> \T""�"'''''''v\.' i"t O f\.�, � "�J, (" � � �

-

.....

� .1-� <.., �. l.A..� '''' 0\ : ',) ....._ __..._�__...�� _

r
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RAMOSA (ramosa)-quando apresenta um corpo central,
do qual nascem rarnos de diversa ordem (fig. 1).

Forma:

CONICA (conicas - se é longa e grossa na base e adel-
gaçando-se regularmente até á extremidade (fig. 2).

GLOBOSA (globosa) -- se é quasi esferica (Fi-S).
NAPIfORME (Ilapiforme)-em fórma de peão (fig. 4).
fUSIfORME ifusiformiss - se é grossa no meio, adelga-

çando-se para a base e para o Vertice (fig. 5).
TUBEROSA (tuberosa) - quando engrossa por partes,

dando corpos tenros e geralmente farinhosos.

, * ; r
Fig. i Fig.2 Fig.3 Fig.4 Fig.5

NODOSA inodosd; --- se as tuberosidades são pequenas
(fig. 6).

fUNlfORME (funiformiss - longa, pouco grossa e de
diametro egual, como uma corda.

I

:r Ir> e-<! � � .... "it,� ::; fIBROSA (fibrosa) - quando com posta de. muitas fibras
delgadas, partindo do mesmo ponto (Fig. 7).

fASCICULADA-TUBEROSA (fascicuiata-tuõerosas - se as fi­
bras em logar de ser delgadas são tuberosas (fig. 8).

PALMATO-TUBEROSA ipalmato-tuberculosas - se as tube­
rosidades, mais ou menos ligadas entre si, estão dis­
postas com os dedos da mão (fig. 9).

TRONCADA tpraemorstù - terminando, corno se fosse
quebrada.

Fig.6

,

ti .� �
Fig.7 Fig.8 Fig.9
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Superficie:
LISA (laevis) - se a superficie não tem rugas, elevações,

etc.
ESCAMOSA (squamosa) - quando tem escamas.

RUGOSA (rugosa) - se tem sulcos tortuosos,
ACANALADA (sulcata) - se tem sulcos profundos, longi-

tudinaes.
---

ESTRIADA, RISCADA (striata) - se os sulcos são finos,
po� Rrofgndos.

' .

ANeLADA (annelata) -- se tem sulcos transversaes, pare­
cendo dividida em aneis.

Consistencia:

TENRA, HERBACEA (tenera, herbacea) =r: se o tecido é
brando, mole, herbaceo.

LENHOSA (lignosa) - se o tecido é lenhoso, resistente,
COMPACTA, SOLIDA (compacta, solida) - quando o tecido

é continuo, sem cavidades.
fISTULOSA (fistulosa) - quando é ôca no centro.

CAULE (Caulis)

o caule desinvolve-se em geral íóra da terra e sustenta
folhas e ramos, sempre dispostos com regularidade. A base
do caule fica debaixo da terra, parecendo ser continuação
da raiz. Essa parte póde modificar-se, dando as diversas
fórmas de caules subterraneos. Com relação á parte aérea
os caracteres do caule designam-se pelos seguintes termos:

Divisão:

SIMPLES (simplex) -- quando tem só folhas.
RAMOSO (ramosus) - quando tem folhas e ramos.

Natureza:

HERBACEO (herbaceus) - sem tecido lenhoso, nem mes­

mo na base.
ARBUSTIVO- (frutex) - mais ou menos lenhoso, mas de

não- grandes dimensões.
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ARBOREO (arboreus) - muito lenhoso, ramificado e de
grandes dimensões. '.

CESPITOSO (caespitosus) -lenhoso, muito ramoso, com

ramos juntos e mais ou menos entrelaçados. j.. ('lI )\' �)-... \a ,fl-� .,
"

I'll. l··P- / � � I� 'l-:'" e � . l1�"'" �
,-._ ,-,. L'"Á n_"".r\'J'U,k 1

Consistencia: 1lw-..'-" æ..-.f"-I�" - � ""-,,,,:.1;, �� N-�� 'oA

F�'{ 1.-.

CARNOSO, SUCULENTO (carnosas) - quando é tenro e

aquoso. ,

LENHOSO (lignosus) - quando é duro, resistente.
COMPACTO (solidus) - sem cavidades.

,

fISTULOSO (fistulosusy - com cavidades internas.

Direcção:

-

I

DIREITO, LEVANTADO (erectus, strictus) - quando cresce·

vertical.
.

OBLIQUO (obliquus) - quando cresce inclinado.
TORTUOSO (tortuosus, flexuosusy - quando se curva em

varias direcções. )

PROSTRADO iprocumbensï - quando cresce deitado sobre
a terra'.

REPTANTE (reptans, repens) - quando é prostrado, longo
e dando raizes.

ACENOSO (nutans) - quando tem a ponta voltada para
baixo.

DESCAHIDO (decumbens) - elevando-se ao principio e
.

depois cahindo e alastrando sobre o terreno.
RECLINADO (recünatus, declinatusi - elevando-se ao

principio, curvando-se em seguida para a terra, mas

tendo a ponta sempre levantada.
REMONTANTE tadscendensï - quando sendo ao principio

obliquo ou paralelo á terra, se levanta depois.
TREPADOR (scandens) -- quando cresce encostando-se e

apoiando-se nos corpos vizinhos por meio de raizes,
gavinhas, aculeos, etc.

VOLUVEL (volubilis) - quando cresce enrolando-se aos

corpos vizinhos.
OENICULADO tgeniaüatuss - se é dobrada nos nós.
SARMENTOSO tsarmentosus, - quando é longo, flexivel e

lenhoso, como na vide.

Fórma:

Rouco, CILINDRICO (teres, dlindricuss --se o contorno
é arredondado.
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COMPRIMIDO (compressus) - quando é mais ou menos
achatado,

ANGULOSO (angulatus). _:_ quando apresenta angulos agu­
dos (acutangulus) ou obtusos (obtusangulus).

BIGUMEO (anceps) - quando é comprimido a ponto .de
apresentar dois angulos muito agudos.

TRIANGULAR, QUADRADO (triangularis, quadrangularisï=«
se apresenta tres, quatro angulos.

ARTICULADO (articulatus) - quando tem juntas a distan­
cias mais ou menos regulares.

FASCIADO (Jasciatus) - quando alarga muito, ficando
muito pouco espesso. Imita geralmente uma folha i

Superficie:

LISA (laevis) - quando a superficie não tem nem eleva­
ções, nem cavidades.

ACANALADO (sulcatus) - quando tem regos ou sulcos
longitudinaes e profundos:

ESTRIADO, RISCADO (striatus) .z: se os sulcos são pouco
profundos.

.

-r

A!-ADO (alatus) - quando é guarnecido de dilatações
membranosas (Fig. 10).

FOLHEADO ([oUatus) - quando' tem folhas.
Nú (nudus) - quando não tem folhas.
GLABRO (glaber) - Quando não tem pelos..

PELUDO (pilosus, hirsutus, hirtus) - quando tem pelos
separados, longos e flexiveis. ,.

PUBESCENTE ipubescensí - quando tem poucos pelos e

curtos.
.

COTONOSO ttomentosuss - quando os pelos são longos,
finos enredados uns com os outros, imitando' o

algodão. ,

LANUDO (lanatus) - quando os pelos imitam a lã.
AVELUDADO (vilosus) - quando são bastos, juntos e

macios.
HISPIDO (hispidus) - quando os pelos são longos, que­

bradiços e picantes ..

ARDENTOSO Jur.ens) - quando os pelos são urticantes,
como. na urtiga.

Fig.l0

1 Nesle caso, que se dá na Gilburùeira, (Ruseus aculeatus ), a

observação cuidadosa fará ver pequenas escamas por baixo da inserção
do ramo modificado, assim corno as mostrará na pagina ou nos recortes
da margem da falsa folha, junto dus quues nascerão as fíores.

2
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AèuLEADO (aculeatas) - quando tem aculeos, como na

roseira (fig. 11).
ESPINHOSO, ABRULHOSO (spinosus) - quando terri espi­

nhos, como nas laranjeiras efig. 12).

Fig. ii Fig. i2

ESCAMOSO (squamosas; - quando é coberto de escamas.

ENCORTIÇADO tsuberosusi - se é coberto de cortiça.

I
no sentido lon-

.

.

j regularmente gitudinal.GRETADO (�tmosu�) - se transversal.
a casca e fendtda... irregularrnente.

ESTOLHOSO (stonoliferus) - quando nascem ramos da
base do caule, alguns dos quaes têern folhas (esto­
lho); outros não as' têern e são muito longos e a

espaços deitam raizes e folhas, dando um novo indi­
viduos- (verdascas, flagela); outros são muito curtos e

terminam por uma roseta de folhas tpropagulos, pro­
pagulai.

Quando o caule é ramoso, os ramos podem ser:

ALTERNOS (alterni) - quando forem dispostos em altu-
ras diversas.

.

OPOSTOS (oppositi) - quando estão aos pares, um em
.

frente do outro.
VERTICILADOS (verticillati) - quando mais de dois estão

na mesma altura.
'

DISTICADOS (distichiï - quando ficam dispostos em duas
linhas ao Iongo do caule.

LEVANTADOS (erecti) - quando formam com o -tronco
um angulo muito agudo.

PATENTES (patentes) - se formam com o tronco ou entre
si angulos quasi rectos. .

DIVARICADOS (divaricati) - se são dispersos e formam
angulos obtusos.

RECURVADOS (deflexi) - quando são dobrados em arco.

PENDENTES (penduli, reflexi) - quando a ponta pende
para a terra, parecendo dependurados (Chorão).

REQUEBRADOS (retroflexi, retrofractis - quando tem dife­
rentes tortuosidades, parecendo quasi quebrados nas

articulações.'
.

.

.

.
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,

o caule, desenvolvendo-se debaixo da terra (subterraneo),
- assemelha-se á raiz, da qual se distingue pelas escamas e

gomos regularmente dispostos. Ha as fórmas seguintes:

RIZOMA (rizoma) - alongado, grosso, produzindo raizes
adventicias na face inferior e ramos com folhas na

face superior tlirio, cana). I
.

(Solido (COrlllUS) - quando é compacto e

I produz um ou mais gomos ou olhos
na parte superior.

I Escamoso (b. squamosusi - quando da
BOLBO (bulbus){ parte solida (disco) nascem escamas,

I que se sobrepõem urnas ás outras.
Eutunicado (b. tunicatuss - quando cada

I escama é continua e involve todas as

l que lhe ficam interiormente (fig. 13).
TUBERCULO (tuberçp.lum) - é geralmente um ramo, muito

gresso, de tecido tenro e cheio de fecula, ex.: a batata.
,

FOLHA (Folium)

A folha é em geral uma expansão membranosa, de côr
verde, que se insere no caule ou nos ramos. Póde distín­
guir-se nela (fig. )4) o PECIOLO (p) (petolium); na base d'este
as ESTiP\ILA� (st) (stipulae); na extremidade o LIMBO (l)

v

.\

Fig.13 Fig. 1�

,

(limbus); apresentando duas faces - pagina superior e

pagina inferior (pagina superior e inferior). No limbo dis­

tinguern-se a BASE (basis), o APICE (v) ou PONTA (apex), e a

(
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,

MARGEM (margo). Distinguem-se tambern as NERVURAS ou

VEIOS inervi, venae) - uma principal, media (nervus, costa
media), outras secundarias (costae). Nas folhas das gram i­
neas encontra-se na base do limbo e quasi como p-rolonga­
mento do peciolo urna expansão membranosa de grandeza
e fórma diversas, por vezes substituida I)Or pêlos. E' a ligula.
A parte do caule ou dos ramos, a-que corresponde uma ou

mais folhas é chamada N6, e o espaço que vai de folha a

folha, ENTRE N6.
São os seguintes -os term.os relativos ás folhas:

Posição:
"1. t .. ,_ � �....

�

e �; ,..., ('.N :; !

'�"'t" '\ '"'

0/

c>

RADICAES iradicalùù :_ quando nascem na base do caule.

�. (." SRENTES (sessília) - sem pecíolo.
(PECIOLADAS (petiolata) - se têem pecíolo distincto.

(ALífERNAS (alter(la) - quando a cada nó corresponde
uma folha unica. �

.

OPOSTAS (opposita) -- quando em cada nó ha duas
folhas, uma em frente da outra.

tvt�L� VERTICILADAS (verticíllata) - quando a cada nó corres-
\'".. (pondem fres ou mais.

u� h�, ... ..., 4..} e-,.: (

DISTICADAS (disticha) - quando, nascendo em alturas
diversas, 'se acham dispostas em duas linhas distinctas
e opostas.

fASCICULADAS (fasciculauù -- quando estão agrupadas.

•

-o

Nervação:
��.,.., � � ,_�� �'\v",�.., " � • � ....�
PARALELINERVEAS (rectinervatas - se as nervuras todas

ou as secundarias são paralelas.
RETICULADAS (reticulato-nervosaï i

- se as nervuras for­
mam entre si uma rede (fig. 15).

�AA!\l\l';'Ã t bo.b M .

1. O numero de nervuras principaea indica-se antepondo ao termo

proprio um numero ou uma palavra equivaleut«, que marque quantas
sfio; (·X.: Iolt.a 3,/wl'lJada no tr ineroada, ele.

N" 1'0111laç:"10 eI'('slas r' d'outras pulavrus. que servem para \lrsignnl'
num-ros. dr'V" ter-s« s,'m"rf' como regra nunca emprvgar t.pI'OlOS dp
ol'i:CPLII diversur- s'· um dos t-rmos qu- entra na formação da palavra é
ele orizem latina, o 1"I'IllO a quI' pia deve.ligar-se deve SPI' latine Lambem;
SP fór o prinu-iro grego, de t'gu.al procedencia será o segundo.

Os termos latinos e gregos, que servem para designar os Humeros,
são os seguintes: ' '

Latinos - uni. bi, tri. qundri, quinque, sex, septem, octo, novem, '

decem, duodecim, vinginti, pauci, multi.
Gregos - mono, di, tri, tetra, penta, liexa, hepta, octo, ennea, deca,

dodeca, ico, oligo, poly. I

.,
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PALMINERVEAS, DPGITINERVEAS (palminervias - quando as
.

nervuras principaes partem separadas desde a base da .

.

folha (fig. 16).
.

PELTINERVEAS ipeltinervia nervia) - quando as nervuras

principaes partem, irradiando, da extremidade do
peciolo (fig. 17).

PENINERVEAS (penninervias=se ha uma nervura central,
da qual partem nervuras secundarias dum modo
analogo á rama duma pana.

fORQUILHADAS ifurcato-nervoscà - quando as nervuras

secundarias se bifurcam.

,
Fig. 1.5 Fig. 16 Fig. 1.7

Divisão:
.

A f. SIMPLES (simplex),
INTEIRAS (indivisa) - quando não são divididas (Fig. 18).
LOBADAS ilobatd; I.

- quando as divisões são arredon­
dadas e não chegam âO meio do limbo (Fig. 19).

fENDIDAS (jiaa) - quan o as 'divisões passam do meio
do limbo (Fig. 20).

-

PARTIDAS (partita) - quando as divisões cheg-ª.n1_quasi
á �1ervura media tpinnatipartidass (fig. 21) oU__i!.o pe-

'c!g1o tpalmatipartidasi.
�

Fig. 18. Fig. 1.91 Fig. 20 Fig.2i

1 O numero de lobulos e das lacinias, mais ou mp.DOS profundas,
indica-se antepondo ao termo proprio um numero ou uma pulavra que o

substitua; ex.: folha 2-lobada ou hilobada; folha õ-partidu ou quinque­
partldu, etc.
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APEDADAS (pedata) _:::_ quando ha um ou dois folíolos
maiores ao centro e outros sucessivamente menores

de cada lado (fig. 22).
As divisões das folhas têem a designação de LACINIAS

(laciniae).

f
..

COMPOsTAs-tem um eixo ((achis) sobre o <qual se

rnserem os FOLIOLOS.

J;3INADAS tbinata, geminata) - quando na extremidade
do peciolo ha só dois folíolos (fig. 23).

TERNADAS iternata, trifoliataï - quando tem tres, ex.:

trevo (fig. 24).

Fig< 22 Fig< 23 Eig.24

DIGITADAS (digitata) - quando são cinco ou mais.
PINULADAS (pinnata) - quando muitos íoliolos estão dis­

postos d'um e d'outra lado d'um eixo central (rachis).
(fig. 25).

IMPARIPÍNULADAS timparipinnataí - quando no topo do
rachis ha um foIiolo (fig. 25).

PARIPINULADAS iparipinnatæ - quando terminam por um

par de folíolos (fig. 26).
OAVINHOSAS (cirrhata) - quando são terminadas por

gavin has ou ,abraços (fig. 27).

Fig. 2ü'

f. RECOMPOSTAS - O eixo é ramificado uma e mais vezes

e os ramos sustentam os folíolos. .�

Fi�. 2G Fig.27



BIOEMINAS,-TRIOEMINAS, etc. (bigemina, trigemina - quan­
do são binadas duas, tres ou mais vezes (fig. 28).

BlTERNADAS, TRITERNADAS, etc. (biternata, duplicata-ter­
nata, triternata, triplicato-ternatai - quando o peciolo
principal se divide em tres, terminados .por foliolos
ou por outros que sustentam os folíolos (fig. 29).

BIPINULADAS, TRIPINULADAS, etc. tbipinnata, tripinnata,
duplicata-pinnata, triplicato-pinnatas - quando os folio­

Ios se inserem em ramificações secundarias, terciarias,
etc., do eixo comum (fig. 30).

.

� .

Fig.29 Fig.30

Fórmas alongadas:

Fig.3i

LINEARES (linearia) - estreitas e muito compridas (fig.
31)., '\1-'

f. t.:h,)-kAS
•

ACERosAs"i(acicularia, acerosa)-estreitas, agudas, como

as agulhas dos pinheiros.
ASSOVELADAS (subulata) - lineares até ao meio, estreitan-

do até á ponta. r

fIUfORMES, CAPILARES ifiliformia, capillaria) - muito
finas e longas. ,

ENSIFORMES, ESPADANEAS (ensiformia) - imitando a folha
de espada: Iris.

CUNHEADAS (cuneata)-em fórma de cunha (fig. 32).

Fig.32 Fig. 33

ESPATULADAS (spatalata) - lineares em quasi todo o com­

primento, e largas e arredondadas na ponta.
Q./� L�,-\'i. 1'-, 9- ,d � ,.

\t
\

�.��� .v· 0-, ttL. I
�» e.;('". I �



I bELTOlDEAS (deltoidea) - com quatro angulos, estando
os angulos lateraes mais proximos do angulo da base
do que do do vertice..

LINGUIfORMES (lingulata) - carnosas, lineares, obtusas e

convexas na parte inferior.
TRIGUMEAS (triguetra) - carnosas, com tres faces planas.
OBLIQUAS (obliqua) - quando a folha tem maior desen­

volvimento para um dos lados \fig. 33\.

Fórmas arredondadas:

a. CIRCULO.

ORBICULARES (orbiculata)-limbo quasi circular.
PELTADAS (peltata) - em fórma de escudo, inserindo-se

o peciolo quasi ao meio (fig. 17).
RENIfORMES (reniformia) - em fórma de rim; são orbi­

culares em parte e têem do lado da base um córte

arredondado (fig. 34).
I

� .

b. E-LIPSE.

EUPTICAS, OVAES ielliptica, ovalia) - tem o diametro lon­
gitudinal maior que o transversal; são mais largas no

meio e são arredondadas tanto na base, como no ver­

tice (fig. 35).
OBLONGAS (oblonga)- fórma eliptica, mas duas ou mais

vezes mais longas que largas. /
LANCEOLADAS (lanceolata) - em fórma de ferro de lança;

largas ao meio, estreitando tanto para a base como

para o vertice, e terminadas em ponta (fig. 36).

Fig.34 Fig.36 Fig.37Fig.35 Fig.38

C. OVULO.

OVADAS (ovata) - diametro longitudinal maior; maior
largura perto da base: apice obtuso.

OBOVADAS (obovatas ':;,_ se a parte mais estreita fica do
lado do peeiolo (fig. 37).



CORDIFORMES (cordata) - ovaes com chanfradura na ba­
se: imitam a fórma de coração.

OBCORDIFORMES (obcordatai - se a parte mais estreita
corresponde ao pecíolo (fig. 38).

SAOITADAS (sagitlata) -- terminam em ponta, e a chan­
fradura da base termina em dois angulos agudos:
imitam o ferro de seta (fig. 39).

ALABARDINAS (hastata)- em fórma de ferro de alabarda:
os angulos em que termina, a chanfradura da base
afastam-se muito um do outro (fig. 40).

INTEIRAS (integra)-se a margem não apresenta divisões
(fig. 41). _

CRENADAS (crenata) - se a margem tem pequenas divi­
sões mais ou menos arredondadas, sem inclinação
para a base ou para o vertice (fig. 42).

\

Fig.39 Fig.4,O Fig. H

AURICULADAS (aurita, auriculata) - se tem perto da
base apendices bem distinctos.

Divisão da margem:

Fig.4,2 Fig.4,3

SERREADAS (serrata) - se as divisões são agudas e incli­
nadas, como os dentes da serra (fig. 43).



DENTEADÀS (dentata, denticulata) i
- se as divisões sâo

agudas, mas não inclinadas (fig. 44).
CELHEADAS (clliata} - se na margem ha pêlos eguaes e

proximamente paralelos I fig. 45).
ESPINHOSAS (spinosa, aculeata) - 'se na margem ha e�-

pinhos. .

CARTILAGINEAS [cartilaginea) - se a margem é coriacea,
diferente do resto da folha.

ESCARIOSAS (scariosa) - se a margem é membranosa e

seca.

REPANDIDAS (repande) - se a margem é ondulosa.
RONCINADAS (runcinata) - divisões profundas, dese­

guaes, voltadas para a base {fig. 46).

Fig. Mí Fig. q,6 Fig. q,7

)

Com relação á tërma do vertice:

OBTUSAS (obtusa) - quando não terminam em ponta.
CHANfRADAS (emarginata) - quando no vertice tem

recorte mais ou menos fundo.

DESPONTADA-(retusa) - quando terminam numa sinuo­
sidade, ou num recorte muito superficial (fig. 47).

TRONCADAS (truncata) - quando parecem cortadas trans­
versalmente.

AGUDAS (acuta) - quando terminam em angule agudo
(fig. 48).

PONTUADAS (acuminata) - quando terminam numa ponta
longa e estreita.

MUCRONADAS (mucronata) - quando na extremidade
têem urna ponta curta e picante.

1 Se as crenas e dentes são ainda subdivididos, clir,-se-folha dun­
oeses crenada, duas oeses denteada t duplicuto-crenata, duplicatos
dentata: bicrenata, bidentata; 2-crenata, 2-dentata).



Com relação á base:

ENVANGINANTES (vaginantia) - quando a parte inferior
da folha involve 0 ramo, formando uma espécie de
bainha.

AMPlEXICAUlES (amplexicaulla) - quando são rentes e

a base abraça o ramo.

PERFOlHADAS ou ENFIADAS (perfoliata) - quando as fo­
lhas, sendo opostas (fig. 49) ou amplexicaules (fig.
50), chegam a unir-se pela base, parecendo que o

ramo as perfura.
DECURRENTES, DECURSIVAS (decurrentia} -- quando são

rentes e a base se prolonga mais ou menos pelos
ramos, formando azas.

Fig.4,8 Fig.4,9 Fig. (:iO

Superficie:
NUAS (nuda) - quando não têem pêlos, nem escamas,

nem glandulas.
GLABRAS (glabra, laevia) -- quando não têern pêlos.
POLIDAS (nítida) -- quando são completamente glabras

e quasi parecem envernizadas.
C6RADAS (colorata) - quando têern côr diferente da

verde.
RISCADAS (lineata) - quando têem estrias ou riscas

pouco distinctas,
ESTRIADAS (striata) � quando as riscas são distinctas..
REGUADAS (sulcata) - quando as riscas são profundas.
VENOSAS "(venosa) - quando a maior parte das nervuras

são muito aparentes e ramificadas.
RUõOsAS [rugosa) - quando têem rugas.
BUlHOSAS (bullata) - quando essas rugas são muito

proeminentes.
PONTUADAS (punctate, perfusa, perforata) - quando pare­

cem ou realmente são perfuradas.
VISCOSAS (viscosa) - quando são humidas e se apegam

aos dedos.



28

ESCABROSAS, ASPERAS (scabra, aspera) - quando são co­

bertas de saliencias, que as tornam asperas.
COTANILHOSAS (tomentosa) .

.

fELPUDAS (villosa).
PELUDAS, HIRSUTAS (pilosa, Izirsuta).
LANUDAS (lanata). -,

ASSETINADAS (sericea) - pêlos curtos, densos, lustrosos,
. deitados sobre a superfIcie.

HISPIDAS (Izispida).
ARDENTOSAS iurentiaï.
CERDOSAS (strigosa).
ACULEADAS (aculeata) I.. ""

..

Consistencia:

CORIACEAS (coriacea).
MEMBRANACEAS (membranacea) - quando têem muito

pequena espessura.
ESCARIOSAS (scariosa) - quando são muito delgadas e

parecendo secas.

'SUCULENTAS (succuienta, carnosa) - quando são grossas,
sendo o tecido muito aquoso e mole .

Duração:

CADUCAS (decidua) - se cáem no fim da época de vege­
tação anual.

MARCESCENTES tmarcescentiai - se se conservam na

planta depois de secas.

PERSISTENTES tperennantiai - se se corrservarn verdes
mesmo no inverno.

ESTIPULAS (slipulae)

São as estipulas pequenas expansões foliaceas, colocadas
perto da base do peciolo.

A fôrma e mais caracteres são designados por termos que

1 Vid. pug. i 7, onde estes termos estão indicados com relação fi su-

perfide do caule.
.
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se empregam com relação ás folhas. São especialmente apli­
caveis ás estipulas os termos seguintes:

NULAS (nulláe) - quando não existem.
SOLITARIAS isolitariaei - se ha apenas uma.

EMPARELHADAS (geminae) - se ha duas, como é mais
vulgar. \

.

INTRAfOLIAS (intrafoliaceae; axlllaresi - se estão entre a

folha e o ramo.
.

INTERPECIOLARES (interpetiolaress - se, nas folhas opo.s­
tas, as quatro estipulas se ligam duas a duas e ficam
colocadas entre as folhas dos lados do ramo.

LIVRES (liberae) - se estão desligadas do peciolo.
INATAS iadnataeï _:__ se estão ligadas com o peciolo numa

certa extensão.
ESPINESCIDAS ispinescentes, spinosaei - se são agudas e

picantes.
ESCARIOSAS (scariosae) - se são finas e como secas.

OCREADAS (ocreatae) -=- se fórmam bainha em volta do
ramo (fig. 51).

-

�
/

\

\

Fig. 51

Ob5.- f. grandeza de cada urna das partes da folha pôde ser indi­
cada tornando-se para termo de comparação uma d'ossas p;lrtl'R. Assim
se diria: -limbo �I' duplo cornprirnento do pecíolo: t'stipulas quatro
vezes mais curtus quo o peciolo •

Á !!randrza da parte que Iór tomada para Lermo de comparação po­
dr-rá ser indicada d'urn modo geral, por ex.: peciolo longo, muito longo,
curte, muito curte. -, -,

'Será, porém, sempre preferivel dar as dimensões exa.tas em unida­
des metrions ou as rr.aiore s e moneres dimensões quando a mesma parte
varia ern grnnclC'za na planta que se descreve, Assim se diria: - pecíolo
de 0"',02-0"',04; 1'8tipuLIS del (\"',01, ele,

.

GAVINHA (Cirrhus)

, São as gavinhas ou abraços producçôes filiformes alon­

gadas com a propriedade de se enrolarem sobre corpos
vizinhos, segurando as plantas que os produzem (fig. 27) .

...
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Póde a gaviuha ser:

SIMPLES (simplex) - se não é dividida.
MULTIfIDA (multifidus) - se é mais ou menos dividida.
AXILAR (axilaris) - se nasce na axila da folhá.

.

CONTRA fOLIA (oppositifotiust - se nasce oposta a uma

folha.
ESTIPULAR (stipularis) -- se ocupa o lugar da estipula.

FOLHEATURA DOS GOMOS (Perfolialio)

As folhas, quando muito navas e ainda nos gomos, estão

dispostas segundo fórmas certas, que são designadas pelos
termos seguintes:

ÎNVOLUTOSAS (involuta) _:_ quando as duas margens da
folha se enrolam para o lado da face superior (fig.
52).

REVOLUTOSAS (revoluta) -- quando se enrolam para o

lado da face inferior (fig. 53).
ENROLADAS tconvolutaï - quando se enrolam por fórma

que uma ametade fica coberta ou .envolvida pela outra
ametade (Fig. 54).

DOBRADAS A MEIO tconduplicdtas - quando metade do
limbo se encosta á outra metade, dobrando-se a folha

no sentido da nervura central.

Fig. 52 Fig. 53 Fig. 51 Fig. 55

RECLINADAS (reclinata) -- quando é a metade superior
que SEl dobra sobre a metade inferior (fig. 55).

-

CIRCINAES icircinaliaï - quando são enroladas na extre­

midade, imitando o baculo de bispo (Fig. 56).
fRANZIDAS (plicataï - quando teem longitudinalrriente

muitas pregastf'ig. 57).



Fig. 56 Fig. 57 Fig. 58

3t

ACAVALEIRADAS (equitantiaï - quando, sendo dobradas
a meio, cada uma involve a que se lhe segue (fig. 58).

,
'"

OBVOLVIDAS, ENGANÇHADAS (obvolata) - quando, sendo
dobradas a meio, cada uma cobre ametade da que
lhe fica proxima (fig. 59).

A folheatura pôde ser:

VALVULAR (valvata) - quando as diversas folhas se tocam
pelas margens (fig. 60).

Fig. 59 . Fig.60

IMBRICADA (imbricates - quando as folhas se sobrepõem,
sendo as mais internas cobertas pelas mais externas.

INFLORESCENCIA (Injlorescentia)

E' a inflorescencia o rnodo por que as flores estão. dis­
postas' nos ramos. As fôrmas de inflorescencias são as se­

guintes:

Inflorescencias sulltarias - quando as flores terminam
.

os eixos (terminaesi, ou quando SãQ�i(!.s na �i.ladas folhas taxiüares),

•• \
:;���o���'�o
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Indefinidas, centripetas - quando as flores inferiores ou

exteriores são as que abrem primeiro.
.

ESPIGA (spica) - se as flores são rentes (fig. 61). I

Innsa (densa) - se as flores são muito juntas.
Composta. (composita) -- quando formada de pequenas

espiguetas ispiaüae; (fig.. 72).
Distlcada (disticha) - se as flores estão em duas linhas

opostas.
.

Segundina (secunda) - se as flores voltam todas para um

só lado.
Ovada (ovata, - se tem a fórma oval.
Cilindrlca (cylindrica) - se tem 'a fórma roliça em todo

o seu cumprimento.
Interrompida iinterrupta; - se não é contínua.
Articulada (articulata) - se as flores ou espiguetas se

articulam com o eixo, podendo despegar-se facil­
mente.

AMENTILHO (amentum) - espiga de flores masculinas, que
de depois de efectuada a fecundação.

ESPADICE .spadixï - espiga com eixo carnoso, mais ou

menos coberto de flores. Em geral é involvido por
uma folha enrolada em cartucho (spatha) I fig. 62). _

CAPITULO (capitulum) - se o eixo tem a fórma de disco

largo e curto, ficando por isso as flores quasi á mes­

ma altura (fig. 63).
RACIMO ou .CACHO (racemus) - se as flores não são ren-

tes (fig. 64). '

PANICULA ipaniculai "- se as flores nascem, não do eixo
principal, mas d'outras, longos, em que ele se divide
(fig. 65).

/

,

Fig.61 Fig.64, Fig.6t}Fig,62 Fig. 63

Difusa (diffusa) -- se os eixos ou ramos são divergentes.
Coarctaoa (coarctata) - se os ramos estão muito juntos,

encostados uns aos outros,
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TIRSO (thirsus) � se os ramos da parte inferior e supe­
rior são mais curtos que os do meio (fig. 66).

CORIMBO (corymbus) - se os pedunculos nascem a altu­
ras diversas, mas terminando quasi á mesma altura
(fig. 67).

UMBELA (umbella) - se os pedunculos (RAIOS, radii) nas­

cem á mesma àltura e têern comprimentos eguaes, ou

quasi eguaes (fig. 68).

Fig.66
.

Fig.67 Fig.68

Simples (simplex) - se os raios se não dividem.
Composta (composita) - se eles se dividem em UMBELULAS

(umbeûulaes. Neste caso os raios primarias fórmam
a UMBELA UNIVERSAL; as subdivisões d'estes as

UMBELAS PARCIAES.

Globosa (globosa) - se os raios estão dispostos de modo
. que a umbela seja proximamente esférica.

Plana (plalla) -_ se .a parte superior é sënsivelrnente
plana.

Concava (concava) - concava ou CONVEXA (convexa) con­

vexa.

Radiada (radiata) -'- se as flores de circunferencia têem
as petal as externas mais desinvolvidas.

Densa (densa) -- se os raiossão numerosos e juntos.
Raleada (laxa, rara) - se são em pequeno numero.

Obs.- Estas formas podem SCI' compostas, quando as fleres sc irrse­
l'cm em eixos do varias ordens e não no eixo principal; e nesse casa na

mesma iuflorcscencia pode haver tuais de uma rórrna do mesmo grupo.
Assim pórlerá havei' um 'cacho de espigas, um cae/IO de umbelas, um

corimbo.dc capitulas, etc.

Definidas ou centrífugas - quando as flores centraes ou
que terminam os ramos são as mais desinvolvidas,

CIMEIRA (cyma).
B!PARA - quando os rarnos se bifurcam, tendo flores

3

z.

. .
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colocadas sempre no angulo, formado pelos rarnos

(fig. 69).
•

_,

Espigosa (spicata)
Racimosa (racemosa)
Corimbosa (corymbosa)
Paniculada (panículata)
Umbelada (umbelata)

segundo a disposição das flores
se assemelha á espiga, cacho,
corimbo, etc.

'

UNIPARA - as flores ficam todas dum lado.

SCORPIOIDE (scorpio ides) - se o eixo, que sustenta as
,

flores, se enrola sobre si mesmo 'e para o lado infe­
rior. As flores estão geralmente voltadas para o lado

superior (fig. 70).
HELICOIDE - se as flores estão dispostas em volta do

eixo a alturas diversas (fig. 71).

Fig,69 Fig',70 Fig,71

Obs,- Nestas inflorescencias o eixo que sustenta as fleres é formado
de rames de edade diversa (I, II, etc.) e as fleres (icam cm geral fora da
axila das bracteas.

Mixtas -:- se, por exemplo, a inflorescencia é indefinida
com relação ao eixo principal, e definida em relação aos

eixos secundarios, v. g. cacho formado de cimeiras seor­

pioides, umbela formada de cimeiras biparas, etc.

,

.

BRAcTEAS (Bracteae)

Sendo as flores ramos transformados e nascendo os ramos

da axila das-folhas, devem estas encontrar-se nas inflores­
cencias. Fréquentes vezes conservam a fórrna ordinâria e
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então a inflorescencia diz-se folhosa .. Geralmente as 'folhas
que acompanham as flores diferem muito das folhas ordina-

'

rias. São as brácteas. Podem' ser:

GRANDES, PEQUENAS (magnae, parvae) - segundo as

dimensões.
CORADAS (coloratae) - quando não são verdes.
CADUCAS (caducae) - quando cáem antes das flores.
PERSISTENTES (persistentes) - se se conservam depois de

-

caír as florès.
COMOSAS (comosae) - vastas, numerosas e reunidas no

topo do ramo.

ESCAMOSAS tsquamaeformesi - se são pequenas e seme-

lhantes as escamas.'
•

Em muitas inflorescencias as bracteas formam INVOLUCROS

de fórma especial, ou apresentam organização particular
d'onde derivam os termos seguintes:

SPATA (spafha) - é formada d'uma só folha, em geral
de grandes dimensões, involvendo a inflorescencia
em fórma de spadice.

INVOLUCRO (involucrum) - quando estão dispostos na

base d'uma umbela (inval. geral) ou d'um capitulo.
INVOLUCELO (involucellum) - quando estão na based'uma

umbelula (invol. parcial). •

EPICALIX (bracfeolae) - pequenas bracteas que se acham
dispostas logo por baixo do calix.

_

'

GLUMAS (gJumae) - brácteas escariosas que se encon­

tram na base das espiguetas das gramineas (fig. 72 O).

\
....

Fig.72

GLUMELAS - bracteas que estão proximas da flôr (f),
sendo uma superior (s), outra inferior (i).

CUPULA (cupula) - corpo mais ou menos lenhoso, for­
mado de brácteas imbricadas, que se encontra na

Iructificação dos carvalhos, etc.
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FLOR (Flos)

A flôr é a parte da planta onde estão os orgãos da Iecun­
dação (ESTAMES e PISTILO), geralmente protegidos por um ou

dois involucros (CALIX e ÇOROLA( .

O RECEPTÁCULO (receptaculum) é aquela porção do eixo

(PEDUNCULO), sobre que estão inseridas as partes da flôr,
Atendendo á ordem de sobreposição" a flôr completa tem:
CALIX, COROLA, 'ESTAMES, PISTILO, e tem frequentes vezes alguns

.

a pendices a que se dá o n'orne de NECTARIOS.

A flôr póde ser:

COMPLETA (f. completus) - se tem calix, corola, estames
e pistilo.

INCOMPLETA (f. imcompletusi - se falta qualquer das
partes.

PERfEITA (f. perfectus) -,sè cada parte tem o desinvol­
vimento necessario para a funcção correspondente, '

IMPERfEITA (f. itnperfectus) - se qualquer parte não tem
o desinvolvim ento conveniente.

REGULAR, ACTINOMORfICA .regulariss - se todas as partes
são eguaes entre si e regularmente postas.

SIMETRICA, ZIGOMORFICA (symetricus) - se as' partes são

deseguaes, mas dispostas simetricamente.
MONOCLAMIDEA (f. monoclamideusi - quando tem um

só involucro.
NUA (f. nudus, achlamideusï - quando não tem calix,
_

nem corola.
.

.

J-IERMAfRODITA (f. hermaphroditus) - se tem estames e

pistilo.
MASCULINA ou ESTAMINADA (f. masculus) - se tem só

estames.
fEMININA ou PISTILADA (f. [oemineus, pistilatus; - se tem

só pístilo.'
NEUTRA (f. neuter) - se os estames e pistilo são imper­

feitos.
ESTERIL (f. stirilis) - se não produz sementes.
fERTIL (f. fertilis) - se produz sementes .

. DICHOGA�ICA (f. dichogamicus) - se os estames e o pis­
tilo se não desinvolvem ao mesmo tempo; sendo por
isso impossivel a fecundação d'uns pelos outros.

Prolandrica - se os estames se desinvolvem primeiro.
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Protoginica - se os pistilos são os primeiros a desinvol­
ver-se.

POLIMORFICAS (polymorphici) - se na mesma especie as

flores diferem pelo comprimento e composição dos
estames e do pistilo.

As flores podem ser:

DICLINICAS ou UNISEXUAES tdeclinici, unlsexualesi - quan­
do todas são ou masculinas ou femininas.

MONOICAS (f. monoiciï - se nos mesmos individuos ha
flores dos dois sexos.

DIOICAS (f. dioici) - se as masculinas estão num indi:'
vi duo e as femininas noutro.

POLIOAMICAS (f. polygami) - se com-as flores unisexuaes
ha tambem flores hermafroditas .

•

<Obs. - As partes que compõem a flór, todas ou algumas. podem
apresentar pelos. Tem portanto aqui aplicação o que já está indicado
na pago 12.

CAUX (Calix)

E' o calix o involucro mais exterior da flôr. As folhas
de que é composto chamam-se SEPALAS (sepala) e geralmente
são verdes.

O calix póde ser:

Aderencia:

ADERENTE, SUPERIOR (saperas) - se está ligado ao ovario
que d'este modo fica inferior.

. LIVRE, INFERIOR (inferas) - se está distintamente desIi­

gad� das outras partes da flôr, com especialidade do
ovano.

Coerencia:

MONOSEPALO, OAMOSEPALO (gamosepalas) -- se as sepal as

estão mais ou menos ligadas entre si. .

POLISfPALO, DIALISEPALO (polysepalas) - se as sepalas
estão todas livres.
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Fôrma e cunslstencia :

CAROLINO ipetaloideusï -- se na côr se assemelha á co-

rola. \ . I

MEMBRAl'..!ACEO (membranaceus) - quando não é verde,
e é fino e flexivel.

. .

ESCARIOSO (scariosus) -;- se é membranaceo e seco, seme-

lhante á casca da cebola.
.

. ESCAMOSO (squamosas) - se é pouco desinvolvido, seco

efino.
PAPILHOSO (papposus) - se é reduzido, a pelos ou celhas

(fig. 73).

(

Fig.73

..

SACATO (saccatus) - se é .dilatado na extremidade ou

perto d'ela.
.

-ESPOROADO (calcaratus) - se. é prolongado em fórma
de esporão.

INFUNDO (inf,latus) - se tem a fórma de balão.

Posição:
DIVERqENTE (divergells) - se fórma com o pedunculo

um angulo quasi recto.
.

REFLECTIDO �reflexus) -- se se encosta ao pedúnculo.

Duração:
CADUCO (caducus) - se cáe antes de a corola abrir.
DECADENTE (deciduus) - se cáe com a corola. .

PERSISTENTE (persistensï - se dura até á maturação do
fructo.

ACRESCENTE (accrescens) - se, sendo persistente, conti­
nua a crescer a par do fructo.

Estivação:
VALVULAR (valvatus) - se no botão, as sépalas se tocam

só pelas margens, que podem voltar-se para dentro
ou para fóra (fig. 74).
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.ENROLADO (convolutus) - se as sepal as se enrolam umas
sobre as outras (fig. 75).

IMBRICATIVO (itnbricatus) - se as sepalas se cobrem em

parte, .de modo a ficar uma exterior, outra interior,
e as mais cobrindo e sendo em parte cobertas tfig. 76).

ÙC)O
Fig. 74,

,

Fig. 75
I

Fig.76

,

Obs. - O numero de sepalas é indicodo pOI' nomes formados com os

termos de origem grega, que représentam os numeros (mono, bi, tri,
tetra, penta, etc.) antepostos ao termo sepala; v. g. calix monoeepalo,
tetraeepalo, etc.

Calix gamosepalo - raras vezes consiste num tubo sem

divisão.
Póde ser:

DENTEADO (dentatus) - se é dividido na margem em

pequenos triangulos.
CELHEADO (ciliatus) - se esses dentes têem nas margens

pelos direitos e paralelos.
TUBULOSO (tubulosus) - se tem a fórma de tubo.
INFUNADO (inflatus) - se é inchado como um balão .

. GLOBOSO (globosus) - se tem a fórma 'globular.·
AFUNILADO (infundibulifortnis)-se tem a fórma de funil.
ANGULAR (angulosus) - se apresenta angulos salientes.
BILABIADO (bílabiatus) - se está dividido em duas partes

principaes bem distinctas.

COROLA (Corola)

.E' a corola o segundo involucro ou verticiIio floral. Raras
vezes tem a côr verde, no que difere do calix, assim como

na forma e posição.
As partes' de que se compõem são as PETALAS (petala)

nas quaes se pode distinguir a' UNHA (unguis), parte estreita

.:.
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que se insere no -receptaculo, e a-.LAMINA (lamina), parte Stl­

perior larga e dilatada.
A corola póde ser:

Coerencia:

POLIPETALA tpolypetala, dialipetala) -- se as pétalas são .

todas distinctas.
MONOPETALA, OAMÓPETALA, SYMPETALA (monopetalai-=ee

estão mais ou menos ligadas entre si.

� Natureza:

SEPALOIDE (sepaloidea, calycina) - se tem semelhança
\

coin o calix.
MEMBRANACEA, SCARIOSA tmembranacea, scariosas.
Escxvos« (squamosa).

Duração:

CADUCA (caduca) -- se cáe pouco depois de abrir.
DECADENTE (decidua) - se se' conserva por algum tempo.
MURCHOSA (marcescens) - quando fica pegada ao fructo,

depois de murcha.
PERSISTENTE (persistens) - quando se conserva até ao

desinvolvimento do fructo.

Perfloração :

IMBRICATIVA (imbricata) (fig. 76).
VALVIfORME (valvata) (fig. 74).
TORCIDA tcontortas (fig. 75).
QUICONCIAL tquiconcialiss - se, havendo cinco petal as,

duas são exteriores, duas interiores, e uma cobrindo
e sendo coberta (fig. 77).

Fig·.77
•

Fig 78 .

VEXILAR (vexillaris) - quando, havendo cinco· petalas,
uma exterior cobre as duas imediatas e estas as duas



41

internas (fig. 78). Pôde tambem dar-se a disposição
inversa.

fRANZIDA (plicata) - se as petalas têem muitas pregas'
longitudinaes.

a. Corola polipetala

* regular.

CRUCIfORME (craciata)'- tem quatro petalas unguicula­
das e de limbo patente disposto em cruz.

CRAVINOSA (caryophyllaia) � tem cinco pétalas ungui­
culadas, regulares.

ROSACEA (rosacea) - tern cinco petalas regulares, quasi
sem unha.

*" irregulares.

PAPI1EONACEA (papileonaceà) - tem cinco petalas dese­

guaes (fig. 80), quasi sem unha. Uma é maior e su-

Fig.79

perior -_ ESTENDARTE ivexillumy; duas eguaes longas,
lateraes (a) - AZAS (alae); duas interiores, longas; Ire­

quentes vezes ligadas (c) - NAVETA (carina).

b. Corola gamopetala

Na corola gamopetala ha a distinguir:

o tubo (tubas) - que é a parte formada pela união das
petalas.

a rauce (faax) - que é a parte onde termina o tubo e

começa o limbo.
'

.

o limbo (limbas) - que é a parts livre das petalas.



A corola gamopetala póde ser:

* regular.

CAMPANULADA (campanulata) - tubo muito curto, boju­
do, alargando para a boca, corno um sino, ou cam­

panula de vidro (figg. 80 e 81).
ASALVEADA (hypocrateriformis) - tubo comprido e limbo

plano e circular (fig. 82):
.

AfUNILADA (infundibuliformis)- tubo longo e limbo em

fórma de cone invertido, semelhando um funil (fig. 83).

v T � '1
,

Fig.80 Fig.8i Fig,82 Fig, sS

\

TUBULOSA (tlibulosa) - tendo em todo o comprimento
sensivelmente o mesmo diametro (fig. 84).

OOMILOSA (urceolata) - bojuda no meio e estreitando
para a base e para a parte superior. faz lembrar uma

panela de barro (fig. 85).
OLOBOSA (globosa) - boluda, quasi esferica.
ESPOROADA (calcarata) - se perto da base tem um pro­

longamento conico (fig. 88).
OIBROSA (saccata) - se perto da base ha apenas uma

dilatação mais ou menos pronunciada.
RODADA ou ARROZETADA (rotata) - tem tubo muito curto

e o limbo dividido em lacinias planas e muito abertas
(fig. 86).

'

Fig,8!i Fig,85 Fig.86

** irregular simetrica.

"-

LABIADA ilabiada, fingens) _' tubulosa e o limbo disposto
todo para um só lado (unilabiada) ou dividido em

duas partes bem distintas - LABIOS (la�ta) (fig. 87).
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MASCARINA, PERSONADA (personata) - bilabiada, mas os
labias estão em geral conchegados (Fig. 88).

Nesta ha a .distinguir :

o Iubo (tubus),

I b· /1 b' ,\ I superior.os a lOS! I a ta; I inferior.
o hiato (hiatus) - espaço entre os dois labios.
o fauee (faux) -- extremidade do tubo.
o palato (palatum) - protuberancia á entrada da fauce .

. LIGULOSA (ligulata) - tubo curto, limbo plano, longo
e lateral, terminado por pequeno numero de dentes
(Fig. 89).

æ i
/:y:'

If",
�

,itt·:;i.}> ,

Fig,87 Fig.88 Fig,89

RESUPlNADA ou REVIRADA (resapinata) - quando está em

posição invertida, comparada com as fórmas seme-:
lhantes.

Obs.- E' indispcnsavcl exam iuar se as petalas são dcnteadas, ser­

rilhadas, crenadas, c assim como se torn pêlos e a natureza d'eles.

Dir-se-á a corola:

DENTEADA (dentaia) -- com dois ou mais dentes (bi-tri-
quadridentata} .

CRENADA (crenata}.
fRANZIDA {piicata),
ONDEADA (undulata).
LACERADA ou fRANJADA (lacerata, fimbriata) - se tem a

margem finamente recortada.

Em muitas plantas ou involucros floraes são tão seme­
lhantes que não é faciI dizer qual seja o calix e qual a corola.
Dá-se então ao conjuncto dos dois o nome de PERIGONlO
(perigonium}, cujas partes (phylla, tepala) podem estar reu­

nidas ou livres, sendo monophyllo ou polyphyllo, monotepalo
ou polytepalo.



No perianto monofilo parcialmente póde haver uma- parte
tubulosa disposta interiormente e superiormente ás lacinias,
como no Narcissus. Chama-se CORÔA (carona) (fig. 90).

Obs.- O numero de partes da corola ou do perianto designam-se
.

por modo analogo ao usado com relação ás sepaias; v. g. corola dipetala
ou 2-petala; c. tcirapetala ou 4,-petala; perianto pentaphyllo ou [Hilo.

ESTAMES (Stamina)

São os estames os orgãos masculinos das flores; estão
logo adiante da corola e compõem-se geralmente d'uma
especie de pé, fILETE (füamentuni) pelo qual prendem ao

receptaculo e na extremidade do qual se encontra a ANTERA

(anthera), que contém o pó fecundante ·POLEN (fig. 91).

Fig.90 Fig.91

Ao conjuncto de todos os estames d'uma flór chama-se
ANDROCEO iandraeciums.

..

Os estames podem ser:

COMPLETOS - se tem filete e antera.
INCOMPLETOS - se falta a antera.
PERFEITOS - se estão em estado de preencher o seu fim.
IMPERFEITOS - se não podem servir para o seu fim.

Neste ultimo caso têern o nome de STAMINODIOS (stami­
nadia),



,-
.

45

'* Aderencia:

HIPOGIN1COS (hypogynica) - se nascem inferiores ao pis­
tilo (fig. 92), mesmo quando estão ligados ás petalas.

PERIGINICOS (perigynica) - quando pelo desenvol vim en­

to do receptáculo ficam aparentemente superiores ao

ovario (fig. 93).
.

EPIGINICOS (epigynica) - quando são superiores ao ova­

rio, parecendo nascer da parte superior d'ele (fig. 94).

�"
Fig. 92 Fig. 93 Fig. 94

OINANDRICOS (gynandra) - quando são intimamente
ligados ao gineceu.

>:< Ooerencia:

MONADELFOS (monadelphia) - se estão ligados num

corpo só pelos filetes.
DIADELFOS (diadelphia) - se fórmam dois grupos i.
POLIADELFOS ipolyadelphuù - se fórmam mais de dois

grupos. I

SINANTERICOS (synantherica) - se estão reunidos pelas
anteras.

�:. Numero e grandeza:
INDEFINIDOS (indi/inita, etc.) - quando são mais de

vinte 2.
DIDINAMICOS (didynamica) -r-r- quando de quatro estames

dois são maiores.
TETRADINAMICOS (tetradynamica) - quando de seis esta­

mes quatro são maiores.
EduAES (aequalia) - se têern todos o mesmo compri-
mento.. .

SALIENTES (exserta) - quando, sendo muito compridos,
aparecem fóra do tubo das flores.

INCLUSOS (inclusa) - quando ficam dentro do tubo da
corola.

t Fréquentes vezes ba 'urn separado e os outros ligados.
:l Quando o numero de estames é inferior a doze, pelo menos. desi­

gr:ta-se o numero pelos termos - Um, dois, tres, etc. (st. unicum, duo,
trw, etc., GlJ st.-2� etc.).
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FILETE (Fiiamenlum}

CAPILAR (capillare) - se é muito fino.
ALADO (alatumi - se tem expansões lateraes.
RECTO (erectam) - se não é curvo.

RECURVADO (recurvum, reflexum) - se é recurvado para
fóra.

PLANO (planam) - se é largo e chato.
ASSOVELADO (subulatumi - se é aguçado.
CHANfRADO (emarginatums - se é triscupido ou termi­

nado em tres denticulos.

ANT ERA (Anihera)

DEfsCENTE (dehiscens) - por que abre para deixar saír
o polen:

.'

Longitudinalmente (rima dehiscens) - fendendo longitudi­
nalmente.

Por meio de poros (paris dehiscens-poricidas - abrindo
só por alg\1ns orifícios.

Por meio de valvulas tvalvulis dehiscens) - destacando­
se porções da parede da antera do lado da base
para a parte superior.

Transversalmente (transverse dehiscens) - se abre por fenda
transversal.

EXTRORSA (postica) - se abre para o lado da corola.
INTRORSA (introrsa, anticai - se abre para o lado do

pistilo.

* Aderencia:

RENTE (sessilis) - se o filamento é extremamente curto,
parecendo nulo.

ADUNADA (adnata) - quando se acha ligada ao lado do
.

filete, .
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BASIFIXA (basifixa) - se o filete prende na base da antera.
DORSIFIXA (dorsifixa) - se o filete prende a certa distan­

cia da base.
VERSATIL (versatilis) - quando está presa ao filete só

pelo meio, de modo que oscila facilmente.

* Fórma: '

APENDICULADA (apendiculata) - quando tem prolonga­
mentos na base ou no vertice.

DIDIMA ou BILOBADA (didyma) - se tem duas protube­
rancias.

GLOBOSA (globosa) - se é arredondada, quasi esférica.
OBLONGA (oblonga) - se é muito mais comprida do que

larga. .
,

AFRECHADA (sagitta�a) - se tem o feitio de ferro de seta.
BICORNE (bicornis) - se termina superiormente em duas

pontas.
SINUOSA (sinuosa) - se é curva em diversos sentidos.

PISTILO (Pistillum]

-

O pistilo é o aparelho feminino da f1ôr e é formado
por folhas carpelares, livres ou ligadas, darrdo

-

origem ao

OVARIO (ovariumi, que é continuado pelo ESTILETE (stylus),
, terminado pelo ESTIGMA (stigma).

O pistilo póde ser:

I

SIMPLES OU MONOCARPELAR (simplex, monocarpellare) - se

, é formado por uma só folha carpelar.
COMPOSTO (compositum) - se é formado por duas ou

mais folhas carpelares.
.

ApOCARPICO (apocarpicum) - se essas folhas carpelares

ficam desligadas entre si.
SrNcARPICO (syncarpicum} - se estão unidas em maior

ou menor extensão.
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OVARIO (Ouarium, germen)

-

O ovaria é a parte inferior do pistilo e fôrma um corpo
muito mais desinvolvido que as outras partes do mesmo

pistilo, tendo uma ou mais cavidades, nas quaes estão os

OVULOS.
O avario" pôde ser:

SUPERIOR (superum) - se é perfeitamente desligado das
outras partes da f!ôr.

INfERIOR (inferum) - se, ligado com elas, parece ficar­
lhes inferior.

O exame externo faz conhecer:

,.� Fórma:

LINEAR (lineare) - se é comprido e estreito.
ALADO (alatum) - se apresenta dilatações membrana-

ceas.

ANGULOSO (angulosum) - se tem angulos salientes.
COMPRIMIDO (compressum) - se é achatado lateralmente.
DEPRIMIDO tdepressunïï.
CIUNDRICO (teres, cylindricusi.
ESfERICO (globulosums.
OVOIDE iovoideums.
DIDIMO tdidymum; - quando termina por duas salien­

cias eguaes.
CHANfRADO iemarginatumi - quando na parte superior

tem um recorte mais ou menos profundo.
PELUDO, etc. (villosum, etc.) - vid. pago 17.
GLANDULOSO (glandulosums - se tem glandulas á super-

ficie ou no tecido da folha.
.

*' Côr.

i:. Grandeza relativa.

A secção transversal a diversas .alturas fará conhecer se é:

UNILOCULAR (lfniloculare) - se tem uma só cavidade.
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PLURILOCULAR (pluriloculare) - se tem muitas cavidades i.
UNIOVULADO (uniovulatumi - se tem um só ovulo (na

cavidade unica ou em cada cavidade, se é plurilocular).
BIOVULADO, TRIOVULADO... PLURIOVULADO (biovtüatum,

etc.) - se tem um, dois ..• ou muitos ovulos.

Do mesmo modo se conhece a PLACENTAÇÃO iplacentatios,
isto é, a distribuição das partes a que se prendem os ovulos,
que póde ser:

PARIETAL (parietatis) - quando os ovulos estão dispos­
tos em linhos sobre as paredes do ova rio (ovario uni­
locular) (fig. 95).

AXIAL (axilaris) - quando os ovulos estão dispostos
no angulo interno das diversas cavidades (ovário
pluricular) (fig. 96).

CENTRAL (centralis) - quando, sendo o ovario unilocu­
. lar, os ovulos estão dispostos sobre um eixo central
(fig. 97).

Fig.95 Fig. 96 Fig.97

BAZILAR (basilares) - se os ovulos estão fixos no fundo
da cavidade.

ESTILETE (Stylus)

Superior ao ovario existe quasi sempre o estilete, de
fórma variada, mas em geral estreito e mais ou menos alon­
gado:

Ha a distinguir nele:

to< Situação:
APICAL (terminatis, - quando é um prolongamento

superior do ovario.

1 Dir-se-á - bilocular, trilocular. etc., ou 2-1ocular, 2-locular, etc.

� ,

/
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LATERAL (lateralis) - quando nasce do lado do ovario.
BAZILAR (basllaris, gynobasicus) - quando parece nascer

da base do avario.

>I< Numero:

NULO, DOIS, etc. (nullus, duo, tres, etc.).

>I< Forma:

PETALlfORME (petaloideus) - se na fórma e na' côr se

assemelha ás petalas.
ACLAVADO (clavatus) - se é em fórma de massa (mais

grosso na extremidade superior).
CILINDRICO (cylindricusï - se tem o mesmo diametro

em todo o seu comprimento.
SETACEO (setaceus) l'

..

fILIfORME (filiformísí mais ou men?s fino, mais ou me-

CAPILAR (capillaris) nos compndo.
ASSOVELADO (subulatus) - se é aguçado para a parte

superior.
ANGULOSO (angulosus) - se tem angulos salientes.
ESTRIADO, SULCADO, etc.

>I< Drração:

MURCHOSG (marcescens) -- se, murchando, se conserva

por mais ou menos tempo.
PERSISTENTE (persistens) - quando se conserva e se

observa ainda no fructo.

>I< Direcção:

LEVANTADO (erectus).
REMONTANTE (ascendens) - se é recurvado para cima.
INCLINADO PARA A BANDA (declinatas),

/

>I< Divisão:

fENDIDO EM DUAS TRES ••• M1)ITAS LACINIAS (bi, tri., .

multifidus).



ESTIGMA (Stigma)

E' a terminação do estilete.
Deve observar-se:

* O numero:

SIMPLES, DUPLO, TRIPLO, etc. (simplex duo, tria, etc.).

>';: Posição:

RENTE (sessile) - quando parece nascer directamente
do ovario.

OBLIQUO (obliquum) - se é inclinado.
LATERAL (laterale).

:1' Divisão:

DIVIDIDO EM DUAS, TRES ••. MUITAS LACINAS (bi, tri ...
multifidumí.

* Fórma:

fILIFORME (filiforme).
CAPILAR (capillare). \

CAPITOSO icapitatums - se na extremidade é grosso e

quasi globoso.
'

GLOBOSO (globosum).
REDONDO (orbiculares.
OVADO (ovatum).
OBTUSO (obtusum).
AGUDO (acutum).
CHANFRADO (emarginatums.
ARREDONDADO (peltatum) - redondo e mais ou menos

plano.
APINCELADO tpenicillatumï - se termina por pêlos dis­

postos em fórma de pincel.
CONCAVO iconcavumï - se tem uma especie de canal

central.
BILAMINOSO (bilamellatum) - se consta de duas laminas

paralelas.
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Na flôr, além das partes descriptas, podem encontrar-se

algumas outras, que não são mais que dependencias destas,
assim:

o carpoforo (carpophorumr-« é o eixo ou receptaculo
desinvolvido que fica entre as folhas carpelares e

ao qual aderem os fructos antes de maduros.
o ginoforo (gynophoram) _- é o eixo alongado á parte

superior do qual ficam presos os orgãos sexuaes.

o disco (discas) - é uma protuberancia anular continua
ou dividida em volta' do ovaria.

FRUCTO (Fructus)

O fracto é o ovaria depois de fecundado eamadurecido,
Consta de PERICARPO e SEMENTE.

O fracto póde ser:

- SIMPLES (simplex) - formado pelo ovaria ou ovarias
'd'uma só f1ôr.

AÓREGADO (infrutescenciaï - se é formado pela reunião
de fructos de muitas flores que faziam parte d'uma
inflorescencia.

I

.

SECO (siccus; - se o pericarpo é muito pouco desinvol­
vida, secando qaando o fructo amadurece.

CARNOSO (carnosas) - se o pericarpo é bem desinvolvi­
do, sendo formado de tecido tenro e suculento.

UNILOCULAR tuniloculariss - quando tem uma unica
'cavidade (loculo, loculusi.

BILOCULAR ... PLURILOCULAR ibllocularls ... plurüocularisï
/ -quando tem duas ou mais cavidades, separadas por

dissipimentos (septa). .

DEIsCENTE (dehiscens) - se abre quando maduro, deixan­
do sair as sementes.

DEIsCENTE COM ELASTICIDADE telastice dehiscens _Al. quando
abre rapidamente e com força.

INDElsCENTE (indehiscens) - quando não abre.
Conforme o numero de

sementes que houver
na cavidade unica, se

fôr unilocular, ou em

cada cavidade, se fôr
plurilocular.

_

-,

MONOSPERMICO imonospermicusï
DISPERMICO tdispermicusi
PWRISPERMICO (polyspermicns) .



A deiscehcia póde ser:

CIRCUMCIAS (dehiscens circumcise) - quando se abre
circularmente, ficando parte ligada ao pedunculo e a

outra parte figurando uma tampa. _

PÓRICIDA (dehiscens operculatimï - quando a abertura
se faz só por orificios na base, ou no vertie do fructo.

SUTURAL (dehiscens foliiculatims - quando cada carpelo
abre longitudinalmente por um só lado (ventre) fican­
do as sementes presas ás margens do fructo aberto,

SEPTICIDA (dehiscens septicide) - quando no fructo plo­
rilocular cada parede interna se divide em duas, se­

parando-se assim os diversos carpelos completos
(fig. 98).

LOCULICIDA (dehiscens loculicide) - quando no fructo
plurilocular a divisão se faz pelo meio de cada car­

pelo. O fructo fica dividido em partes (valvulas, val­
vae) tendo .ao meio os septos ou paredes divisorias
com as sementes na margem destas (fig. 99).

SEPTlfRAGA (dehiscens septifrage) - quando as paredes
íructos e dividem em valvulas e além disso se sepa­
ram das paredes divisorias, que ficam sustentarldo as

sementes. (fig. 100).

Fig. 98 Fig. 99 Fig. iOO

Os fructos secos, deíscentes, téem fórmas diversas e as

designações seguintes:

fOLILHO (folliculus) - fructo alongado. abrindo longitu­
dinalmente só por um lado (sutura ventral) e tendo
as sementes junto dessa sutura (fig. 101).

VAGEM (legumen) - fructo alongado, formado por um

só carpelo, com as sementes junto da sutura ventral.
Abre pela sutura ventral e pela linha dorsal, .forman­
do duas valvalulas (fig. 102).

A vagem póde ser:

Linear (lineare) - se tem a mesma largura em todo o

cornprimento.
Roliça (teres) - s(} é cilíndrica.
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Turglda (turgidum) - se é concava e cheia pelas se-
. mentes.

Infunada (inflatum) - se parece cheia d'ar.
Encaracolada (cochleatum) - se é enrolada 'em espira.
Retorcida (contortum) -- se é recurvada.

.

Articulada (articulatum) ! se parece formada .de diversas
Torulosa (tortulosum) I partes, ligadas entre si.

, Obs.-Pode ser indeíseeute, v, g. canaûstula.

SlLlQUA (silíqua) - fructo comprido, formado por dois
carpelos, tendo dois loculos separados por um dissi­

pimento falso: as sementes prendem aos lados exter-

Fig. Wi Fig. 102 Fig. 103

nos dos loculos e estão dispostas em duas linhas.
Abre por duas vaIvuIas, de baixo para cima, ficando
o dissipimento livre e com as sementes (Fig. 103).

Torulosa (tortu/osa).
Artlculada (articulata).
Tetragona (tetragona).
COl1prlmida (compressa).

SILICULA (siltcula) -- difere do antecedente em ter a lar­
gura egual ou maior que o comprImento.

Redonda {orbicalata) (Fig. 104).
Cordiforme (cordata).

'

Obcordiforme (obcordata) (Fig. 105).
Lobada (labata).
Lanceolada (lanceolata).
Globosa (globosa).



CAPSULA(capsula) - fructo de fórma muito variada, corii
todas as fórmas de deíscencia. E' formada por muitos
carpelos.

Obs.e-Geralmente emprega-se este termo, quando nenhum dos .ante­
cedentes é' aplicavel.

Com relação a este fructo, além da fórma e grandeza, que
em todos devem ser indicados, é essencial dizer o numero

de cavidades (unilocular, bilocular, etc.); se as divisões são

completas ou incompletas; e, depois de abrir, o numero de
valvulas em que se divide (univalve, bivalve, trivalve, etc.).

Os fructos secos, indeíscentes, são :

ci

GRÃO, CARIOPSE (caryopsis) - íructo formado por um só
carpelo, com uma unica semente, completamente liga­
da com o pericarpo, ex.: milho, trigo, etc.

AQUÉNIO {achenium} - frueto formado d'um só carpelo
com urna unica semente, mas distincta do pericarpo
(fig. 106) .

.

CIPSELA - aquénio resultante do ova rio inferior.

"- � �
Fig. i04, Fig. i01> Fig.4.06

SAMARA (samara) - � um achenio com uma ou duas dila­
tações membranosas (azas).

Os fructos carnosos têem o pericarpo tacilmente divisivel
em geral em casca (epicarpo), parte carnosa (mesocarpo,
sarcocarpo) e caroço (endocarpo), que nuns é reduzido a

delgada membrana (ex.: maçã), noutros é lenhoso e. bem
desinvolvido (ex.: cereja).

As fórmas principaes são :

DRUPA (drupa) - é geralmente formado por um só car­

pelo, tem uma unica semente e o endocarpe é lenhoso
e mais ou menos desinvolvido, v. g. ameixa, pecego.

BAGA (bocca, - fructo pulposo, sem caroço, tendo as se­

mentes espalhadas na pa-rte pulposa, v. g. uva, tomate.
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As infructescencias ou fructos agregados têern as seguin­
tes denominações:

CONE ou PINHA (conus, strobilus) - de fórma conica, com

escamas lenhosas, v. g. pinha dos pinheiros; ou com

escamas membranosas, v. g. lupulo.
OALBULA (galbulus) - se as escarnás são largas na parte

superior e se o todo é mais ou menos arredondado,
ex.: maçã de cipreste.

SOROSE (sorosis) - se é suculento, como o ananaz e a

amora (Fig. 107) .

.

SICONE (syconus) - é formado por uma dilatação do
eixo, geralmente concavo e forrado interiormente
pelos fructos, que são achenios, ex.: figo (fig. 108).

Fig. 107 Fig. :l08

Obs.- Em todos os fructos é indispensavcl indicar Lodos os caracte­
res geraes, lacs corno a existencia de pêlos, glaudulas, férma da epider-
1l1(), as dimensões, o numero de cavidades, etc..

.

SEMENTE (Semen)

A semente, que é o ovulo depois. de fecundado e com­

pletamente desinvolvido, é composta de EPISPERMA e AMENDOA.

Prende á parede do pericarpo por meio do FUNICULO (funi­
culus, podosperma). Este desinvolvendo-se extraordinaria­
mente em algumas plantas fórma um involucro externo á
semente. E' o arilho (arillusv>

•



\
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_ Quando a semente se desprende, fica urna cicatriz no

logar por onde se fez a separação. E' o HILO (hilus) e que
marca a base da semente.

Externamente ainda se nota no episperma um pequeno
orifício. E' o MICROPILO (micropilum), e junto deste em algu­
mas sementes ha um apendice de fórma e grandeza variada.
E' o CARUNCULO (caruncula). t

:

O episperma consta de dois tegumentos: um externo
(testa); outro coberto por este (tegmen).

A amendoa compreende o EMRRL�O e muitas vezes o AL­

BUMEN ou ENDOSPERMA.
Com relação ás sementes deve notar-se:

:\I O numero: - uma, duas ... muitas.

* A grandeza: - muito grandes (maxima).
- muito pequenas (min/ma).

Obs.- Mel hal' será indicar, quando não são muito pequenas, a grun­
deza em unidades metrions, v. g. sementes de 2 mill. de comprimento
por 1 de largo.

* A dispnslção dentro .do fructo: - (vid. placentação).

* A posição:

DIREITA (S. erectum) - quando se rnsere na base do ova­

rio e tem o vertice voltado para a parte superior do
loculo..

..

INVERTIDA (s. inversum) - quando está fixa na parte
superior do ova rio e tem o vertice voltado para a

base do ovario.
ASCENDENTE (s. ascendens) - quando está fixa á parede

do ovario ou ao eixo e voltada para a parte superior.
SUSPENSA (s. appensum) - qnando, sendo a inserção

egualmente lateral, a semente tem o vertice voltado
para a base do ovario. .

PERITROPICO s. (peritropum) - quando o eixo da- semente
está transversal com relação ás paredes do fructo.

* A fórma:

COMPRIMIDA (compressum) - se é achatada lateralmente
e o hilo fica no bordo.

DEPRIMIDA (depressum) - se o hilo fica numa das faces.

/



LIZA ilaeve, glabrum).
PONTEADA tpunctatumi.
SCROBICULADA (scrobiculatum) - cheia de pequenas de­

pressões ou cavidades irregulares.
LANUDA (lanatum).
RUGOSA (rugosum) .

.
ESCABROSA (scabrum).
ESTRIADA (striatum).
RETICULADA ireticulatums,
HISPIDA (hispidum).
ECHINOSA techinatums.
CARpLAGINEA (cartilagineum).
DURA (durum).
OSSEA (osseum).
CARNOSA (carnosum).

6LOBOSA (globosum).
PLANA (planum).
CORDIfORME (cordatum).
RENIfORME (reni/orme).
LUNULADA (lunatum).
ROMBOIDAL (rhomboideum).
ENCARACOLADA (cochleatum).
ANGULOSA (angulatum).
PLUMOSA (plumosunú.
ALADA (atatum).

Em relação ao tegumento externo (testa) a semente póde
ser:

ALBUMEN (A lbumen, endospertna)

O albumen, quando existe, póde ser:

CARNOSO (carnosums.
CORNEO (corneum) - muito rijo, ex.: o marfim vegetal.
fARINACEO (farinaceumï - sé facilmente se reduz a pó,

ex.: milho.
OLEOSO (oleosum) - se contém oleos em abundancia,

ex. : ricino, amendoa,



EMBRIÃO (Embryo)

O embrião é composto da RADICUlA tradiculaï, da PLUMUlA

ou OEMUlA (plumula) e das COTIlEDONES (cotyledones).
O embrião será:

MONOCOTIlEDONEO (monocotyledoneus) - se tiver uma

só cotiledone.
DICOTIlEDONEO (dicotyledoneus) - se tiver duas cotile­

dones,
POLlCOTIlEDONEO (polycotyledoneus) - se tiver mais de

duas.
ACOTIlEDONEO (acotyledoneus) - se não tiver nenhum.

As cotiledones podem ser:

INTEIRAS (integrae).
LOBADAS (lobatae).
FOLlACEAS (foliaceae).
CARNOSAS (camosae).
ACUMBENTES (accumbentes) - se tem as faces internas

encostados uma á outra, ficando a radicula encostada
ás margens dum lado.

INCUMBENTES (imcumbentesï - encostadas ainda pelas
faces, ficando porém a radícula encostada á parte
dorsal duma delas.

CONDUPLlCADAS iconduplicataei - se são dobradas sobre
si mesmas, incluindo a radicula na dobra formada.

'O embrião póde ser:

RECTO (rectus) - se não tiver curvaturas.
RECURVADA (recurvatus) - se as tiver.
ESPIRAlADO (spiraliter contortus, se estiver enrolado em

espiral.
-

'HOMOTROPICO, ORTOTROPICO ou DIREITO (e. homotropus,
erectus) � quando a extremidade da radícula corres­

ponde á base da semente (hila).
ANTlTROPICO ou INVERTIDO (e. antitropus, inversus) - se­

a extremidade da raiz corresponde ao ponto oposto
ao' hila.



AMflTROPICO (e. amphitropicusï - quando é de tal modo
recurvado que a extremidade da radicula e das coti­
ledones correspondem ao hila.

EPISPERMICO (e. eplspermicusï - se não é acompanhado
do endosperma ou albumen.

ENDOSPERMICO (e. endospermicuss - se na semente ha
endosperma e então o embrião póde ser:

Central (e. centralis) - se é involvido pelo endosperma.
Externo (e. extrartusi - se está a um lado do endos-

perma .

.

Periferlco ou anular (e. periphericusi - se se curva em

volta do endosperma. \ '

Ax,ial (e. intrariusí - se na posição corresponde ao eixo
da semente.

Lateral (e. laterialis) - se está mais perto da periferia
do que do centro. \

*

Por duas fórmas se podem represéntar as flores, ou pelas
chamas formulas floraes, ou por diagramas.

Nas formulas floraes as partes das flores são representa­
das pelas iniciaes de cada uma delas, acompanhadas de
algarismo que indique o numero delas. .

,

Se a flôr é regular a formula é precedida do sinal + i
se é simetrica é precedida duma pequena linha, vertical ou

inclinada conforme a posição do plano de simetria. Se a flôr
é unisexual masculina e precedida pelo sinal J, se é feminina
pelo sinal �. Se o ovaria é inferior coloca-se uma linha ou

traço por cima da letra que representa o avariai As partes
ligadas ficam entre parentesis.

Assim, + f - S4, P4, EG, (C2) representa a flôr das cruci­
feras.

f - [(S5), [(P5), E4], (C2) é a ílôr das labiadas, que é sime­
trica, gamopetala e tem os estames ligados á corola.

O diagrama é o desenho da projeção dum corte trans­
versal passando por todas as partes da flôr.



TAXONOMIA

O estudo comparativo das formas vegetaes, compreen­
dendo tanto os caracteres externos, como os internos, fórma
um dos ramos mais importantes da botanica, a morfologia
comparada.

Esse estudo mostra que entre os diversos vegetaes ha

gráos de semelhança diversos e que por isso é possivel for­
mar com eles grupos de valores diferentes. Viu-se: que todo
o individuo vegetal pertence a uma especie; que toda a es­

pecie pertence a um genero; que todo o genero pertence a

uma familia; que toda a familia pertence a uma coorte; que
toda a coorte pertence a uma classe; e que cada classe per­
tence a uma divisão do reino vegetal.

São estes os grupos fundamentaes .de todas as classiííca­
ções. Por vezes é porém .necessario fazer subdivisões de
cada um deles. O quadro seguinte representa as divisões
fundamentaes. as subdivisóes destas e a subordinação rela­
tiva.

Reino vegetal
Divisão ou subreíuo

Subdivisão
Classe

Subclasse
Coorte

Subcoorte
Familia

Subfamll!a
Tr'ibu

Subtribu
Genero

Subgenero
Secção

Su bsecção
Especie

Subespecie
Variedade

Subvariedade

Variação
Subvariação

Planta,
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Cada um destes grupos deve ter um nome e não pode
ter mais do que um; e esse nome deverá ser o mais antigo
na sciencia, se estiver conforme com as regras essenciaes de
nomenclatura.

Segundo as leis de nomenclatura botanica de 1867 e se­

gundo as regras seguidas pelos botanicos do museu de
Berlim, as designações de cada grupo faz-se do seguinte
modo:

As coortes e ainda por vezes as classes são designadas
pelo nome duma das princípaes familias nelas compreendi­
das, dando-se-lhes a terminação'� ales.

As subcoortes são formadas dum modo semelhante, dan­
do-se-lhes a terminação - ineae.

As familias tiram o nome dum dos generos nelas com-

preendido, dando-se-lhe a terminação - aceae',
.

As subfamiiias formam o nome dum modo analogo, dan­

do-se ao nome do genero escolhido a terminação - oideae .

.

As tribus derivam o nome tambem dum genero nelas
compreendido, dando-se-lhe a terminação - eae.

As subtribus são designadas por nomes de generos, dan-
do se-lhes a terminação - inae.

.

Os generos são designados- por um só nome, que deve
ser curto e de facil pronuncia, e que pode ser derivado de
qualidades das plantas nele contidas (Sideroxylon, da dureza
da madeira), ou das condições em que essas plantas vivem
(Arenaria, planta vivendo em terras arenosas). ou de nomes

de homens. etc.
O nome generico é sempre um substantive ou um adje­

ctivo substantivado.
Quando é derivado do nome dum homem se esse nome

termina em vogal, junta-se-lhe um a (Olaziou, Olazioua; Da­
veau, Ddveaua); se termina na vogal a, junta-se-lhe ea (Colla
Collaea); se termina por uma consoante, junta-se-lhe ia (Ma­
gnus, Magnusia); se termina em er, junta-se-lhe a (Kerner,
Kerneraï.

As subdivisões dos generos são indicadas egualmente
por uma só palavra, indicando-se a que melhor representa
o tipo generico pelo nome do genero com o prefixo - eu.

As especies são designadas por dois nomes, o do genero
ao qual a especie pertence, e um outro que restringe aquele.
E' a nomenclatura binornica regulada por Líneu.

O nome especifico póde ser um adjective ou um subs-

1 Alguns nomes do familias adoptados de longo tempo são conser­

vados apesar de não serem Call I'OI'll1t'S com estaregra, ex.: Umbelttferae,
Cruciferae, Labiatae, Compositae, ele.



B3

tantivo no genitivo. Póde ser derivado de qualidades das
plantas que fórmam a espécie tRanunculus acris, Passiflora
coerulea); da patrIa ou região onde vive (Pinguicula Ius ita­
nica, Canna indicas; do meio em que a planta vive; de
nomes de homens. Neste caso póde ser de fórma adjectiva
(Malva Toumefortianaï, ou em genitivo, e neste caso se. o

nome termina em vogal, junta-se-lhe um i tOlasiou, Olasiouiï;
se a vogal é a, junta-se-lhe um e iBalansa, Balansaeï; se

termina em consoante, juntam-se-lhe dois ii (Magnus, Ma­

gnusii),' se a consoante é r, junta-se um i (Kerner, Kerneris.
As variedades são indicadas tambern por um nome, quasi

sempre precedido das letras a, b, c, etc., ou a, �, y, etc.
Assim se escreverá:

Scabiosa maritima L.
�. atropurpurea Or. et Oodr.
{. lusitanica.

Os nomes dos híbridos são formados como os das espe­
cies precedidos do signal X ou por uma formula, que indi­
que os paes do híbrido (Digitalis luteo-purpurea, Digitalis
lutea <j> purpurea 6').

Todo o nome de grupo deve ser sempre acompanhado
do nome do botanico que o creou. Se vier a reconhecer-se
que tal espécie deva pertencer a um outro genero, no novo

nome deverá conservar-se o nome especifico primitivo colo­
cande-se entre parentesis o nome do primeiro botanico
(Mathiola tristis (L.) R. Br.).

Em virtude do principio da prioridade deve ser sempre
adoptado Q nome mais antigo, uma vez que esse nome tenha
sido publicado, acompanhado da correspondente descripção
ou de uma estampa que dê a conhecer bem a planta a qual
o nome foi posto.

Para lOS nomes especificos a prioridade é contada desde
1753., data da publicação do Species plantarum, e para os

generos desde 1754, data da publicação do Genera planta-
rum de Linneu.

.

* ((.

A formação dos grupos naturaes e a disposição deles
segundo as afinidades que entre eles existem, são indicadas
nas diversas classificações, que os botanicos teem organizado.
Umas são designadas - artificiaes - entre as quaes sobre­
sãe notavelmente a que foi apresentada por Línneu, e que
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concorreu de modo notavel para o conhecirriento do reino
vegetal. Outras, denominadas - naturaes - melhor que
aquelas dão a conhecer as relações que se dão entre os

diversos grupos de vegetaes.
D'estas a primeira foi publicada em 1789 por Antonio

L. de Jussieu, com o titulo de Genera plantarum secundum
ordines naturales disposita.

E' o seguinte o quadro das divisões do reino vegetal:

I. Ac.otiledones - plantas, sem acotiledones.

II. Monocotiledones - plantas cuja semente tem uma co-
...... tiledone.

1. MONOHYPOGINICAE

I
.

2. MONOPERIGINICAE segundo a inserção dos .estames.
3. MONOEPIGINICAE

III. Dicotiledones - plantas cuja semente tem duas coti-
ledones.

'

1. ApETALAE - cujas flores são nuas.

2. MONOPETALAE - cujas flores são gamopetalas.
3. POLIPETALAE - cuja flor é polipetala.
4. DICLINES �RREGULARES

- cujas flores são uvisexuaes.

Augusto P. de Candolle publicou em 1813, na Théorie
élémentaire de la Botanique, uma outra classificação, cujo
quadro é o seguinte:

I. Vasculares - plantas com fasciculos fibro-vasculares.

1. EXOGENES - plantas cujo crescimento se faz por ca­

madas fíbro-vasculares sobrepostas exteriormente.
a. Diplochamydae - cujas flores têem calix e corola.

a. Talamiflorae - plantas nas quaes todas as partes
da flôr se inserem directamente no receptaculo.

�. Caiiciflorae - Se' as petalas e estames se inserem
no. calix.

"I. Coroliflorae - se os estames ,se inserem na corola.

b. Monoclamydeae - plantas com um unico involucro
floral.

.

'



65

2. ENDOGENES - plantas cujo crescimento se faz por
feixes, dos quaes os mais novos ficam nas camadas
mais internas.

a. Phanerogamae - plantas com flores.
b. Cryptogamae- plantas sem flores.

II. Cellulares - plantas sem feixes 'fibro-vasculares.

1. fOLIACEAE - plantas com folhas.

2., APHILAE - plantas sem folhas.

De 1836 a 1840, Estevam Endlicher publicou um outro
metodo, do qual as divisões fundamentaes são as seguintes:

1. Thallophyta - plantas nas quaes não se distingue
caule e raiz.

II., Cormophyta - plantas com raiz e caule.

1. ACROBRYA - plantas crescendo sÓ em altura.
2. AMPHIBRYA - plantas crescendo só em diametro.
3. ACRAMPI:-lIBRYA - plantas crescendo tanto em diame­

. tro como em altura.

Em 1843 Adolfo Brogniart, na Enumeration des genres
de plantes cultivées au Muséun d' histoire naturel de Paris,
seguiu uma disposição diversa, como se vê no seguinte
quadro:

I

A. Cryptogamae - plantas sem flôr.

a. Amfigenae - plantas nas quaes não são distinctos
o caule e folha.

b. Acrogenae - plantas com caule e folhas.

B. Phaneèoqamae - plantas com flôr.

a. Monocotyledoneae.

1. ALBUMINOSAE - plantas cujas sementes têem albumen.
2. EXALBUMINOSAE - plantas cujas sementes não têern

albumen.

,

b. Dicotyledoneae ..

5
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1. ANGIOSPERMAE - plantas com ovário.

a. Gcqnopetalae - plantas de corola gamopetala.
�. Dialipetalae - plantas de corola polipetala.

2. OVMNOSPERMAE - plantas sem ovaria.

No Genera plantaram, obra magistral publicada em Ingla­
terra de 1866 a 1883, pelos sabias botanicos Bentham e

Hooker, todas a fanerogamicas são dispostas um pouco
segundo o metoda de De Candolle.

O quadro seguinte mostra a disposição adoptada.

'Serie I. Thalamitlorae - su b­
dividida em 6 co­

ortes e estas cm

ordens.
II. üísclttorae - q, comtes.

» III. Calycitlorae - 1) coor-
o

tes.

Serie I. Interae - 3 coortes.
» IL Heteromerae·- 3 coer-

Gamopetalae. . . tes.
» III. Bical'pel/atae-q, coor-

Dicotyledones tes.

I
Serie I. Microspermae - 3 ordens.

» IL Epigynae - 7 ordens.
» III. Coronarieae - 8 ordens.

Monocotyledones "IV. Calycinae - 3 ordens.

("V, Nuditlorae - 1) ordens.
» VI. Apocarpeae - 3 ordens.
» VII. Glumaceae - 1) ordens,

I POlypetalae•....

I Monochlamydeae

Gymnospermeae - 3 ordens.

Serie I. Curvembryeae - 7 or­
o dens.

n. Multiovulatae aquaticae
-10rdem.

» III. Mult. terrestres - 3 01'-

dens.
IV. Micrembryaé - q, 01'­

dens.
» V. Daphnales-1)ordens ..

» VI. Achlamidosporeae - 3
ordens.

» VIL Unisexuales - 9 ar-

dens.
" Vlll. Ordines anomali - 4

ordens.
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Ontros metodos têern sido publicados, sendo de valor
os dé Alexandre Braun 'e o de A. W. Eichler, e moderna­
mente o do dr. Adolpho Engler, director do Jardim e Mu­
seu botanicos de Berlim. Em França tem publicado traba­
balhos importantes sobre classificação o professor Van

Tieghem, afastando-se seu ultimo metodo consideravelmente
de todos os 'até então publicados.

As divisões fundamentaes são a seguintes.

I. Astigmateae - plantas sem estigma (Oymllospermae).

II. Stigmateae - plantas com estigma (Allgiospermae).

I. Liorhizeae i, Mouocotyledoneae.

Corola nula, ova rio superior .....
Corola sepaloide, ovario superior
,Corola petaloidea, ovario superior
Corola petaloidea, ovario inferior

1. Cyperineae..
2. [uncineae.
3. Lilineae.
4. Iridineae.

II. Líoi-hizeae, Dicotyledoneae.

Oramineae.
Nymphaeaceae.

III. Climacorhizeae 2.

INSEMINATAE - plantas sem verdadeiras sementes.

Ovulos nulos. . . . . . . . . . . . . . . . 1. Inovulatae.

Ovulos transitorios.

Nucelo ou tegumentos nulos ..

Nucelo sem tegumentos ..... �

Nucelo com um unico tegumento
Nucelo èorn dois tegumentos ..

2. Innucellatea.
3. Integminatae.
4. Unitegminatae.
5. Bitegminatae.

Este metodo foi modificado, notando-se principalrnente
.

inovação quasi completa de todos os termos.

1 Plantas nas quaes toda a epiderme da extremidade da raiz se

perde sendo a camada pilifera formada pela camada externa da casca,
2 Plantas cuja epiderme da extremidade da raiz não eae toda, sendo

a camada pilifcru ainda de natureza epidérmica.
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o metodo do dr. A. Engler é talvez o mais completo e

natural que até hoje tem sido publicado. Por isso dou com

maior desinvolvimento o quadro das divisões dele, como

se acham expostas na ultima edição do Syllabus der Pflan­
zenfamilien (1912).

I. Divisão

Schizophyta. \ �

1. a classe - SCHIZOMYCETES.
2.a II - SCHIZOPHYCEAE.

II. Divisão

Myxothalophyta, mixomycetes, phytosarcodina ..

1. a classe - ACRASIALES.
2.a II' - PLASMODIOPHORALES.
3.a II - MYXOOASTERES.

l.a coorte - Ectosporeae.
2.a II - Endosporeae.

III. Divisão

Flagellatae.
l.a coorte - Pantostomatinales.
2.a II - Distomatinales.
3.a II - Protomastigales.
4.a " - Chrysomonadales.
5.a II - Cryptomonadales.
6.a II - Chloromonadales.
7.a II' - Eugienales.

IV� Divisão

Dinoflagellatae.
Divisão?

Silicoflagellatae.
/

V. Divisão

Bacillarioph�ta.
VI. Divisão

Conjugatae,



VII. Divisão

Chlorophyceae.
l.a classe - PROTOCOCCALES.
2.a " - CONFERVALES.
3.a " - SIPHONOCLADALES.
4.a " - SIPHONALES.

VIII. Divisão

èharophyta.
IX. Divisão

Phaeophyceae.
t.a coorte - Phaeosporeae.
2.a " - Cyclosporeae.
3.a II' =Dtctyotaies.

X. Divisão

Rhodophyceae.
1. a classe - BANGIALES.
2.a " - fLORlDEAE.

l ." coorte - Nemalionales.
2.a II - Oigartinales.
3.a " - Rhodymeniales.
4.a II - Cryptonemiales.

.

,

XI. Divisão

Eumycetes (fungi).

1. a classe - PHYCOMYCETES.
I_a coorte - Zygomycetes.
2.a II - Omycetes.

2.a classe - ASCOMYCETES.
1. a serie - Euascales.
2.a " - Laboulbeniales.

Apendice ás classes l.a e 2.a - Fungi imperfecti.
Classe semelhante ás classes 1.a e 2.a - Lichenes.

I
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1.a coorte - Ascolichenes.
2.a 1/ - Basidiolichenes.

3.a classe - BASIDIOMYCETES.
1.a subclasse - Hemibasidii.

Coorte - Hemibasidiales.
2.a subclasse - Eubasidü.

l.a coorte - Protobasidiomycetes ..

2.a 1/ - Antoùasidiomvcetes.

XII. Divisão

Embryophyta asiphonegama (Archegoniatae).

I. Subdivisão - Bryophyta (Ifuscineae).

I." classe - HEPATICAE.
1.a coorte - Marchantiales.
2.a 1/ - Anthoceratales.
3.a 1/ - [ungermanniales.

2. a classe - MUSCI.

1.a subclasse - Sphagnales.:
2.a 1/ - Andreaeales.
3.a 1/ - Bryales.

l ." coorte - Acrocarpi.
2.a 1/ - Pleurocarpi.

II. Subdivisão - Ptei-idophyta

1.a classe - fILlCALES.
1.a coorte - Filicales leptosporangiatae.

l.a subcoorte _:_ Eufilicineae.
2.a 1/ - Hydropterideae.

2.a coorte - Marattiales.
3.a 1/ - Ophioglossales.

2.a classe - SPIiENOPHYLLALES.
3.a 1/ - EQUISETALES.

1. a coorte - Euequisetales,
2.a 1/ - Calamariales.

4.a classe - LYCOPODIALES.
La coorte - Lycopodiales eligulatae.



1.a classe - CORDAITALES.
2.a " - BENNETTITALES.
3.a n -- CVCADAITALES.

4.a classe - GINKGOALES.
5.a " - CONIfERAE.
6.a " - GNETALES.

2.a coorte - Lycopodiales ligulatae.
l.a subcoorte - Selaginellin ae.

2.a II - Lepidophytùteae.
5.a classe - PSILOTAtES.

'

6.a II - ISOETALES.
7.a II - CVCADOfILICES. '

XIII Divisão

Embryophyta siphonogama (Phanerogamae, endopro­
thaliae).

I. Subdivisão - Gymuospel·mae.

II. Subdivisão - ,Angiospel·mae.

l.a classe - MONOCOTYLEDONEAE.

A. Coartes nas quaes é dominante a variabilidade das A
partes da flôr.

a. flores tipicas aclamideas, mas não talvez por
abortamento.

-

IJ.. Predominam as flores nuas e a inconstancia do
numero de estames e carpelos.

l.a coorte - Pandallales.·

fam. T yphaceae. '"

II Pandanaceae. I Fam. Sparganiaceae.

�. Flores nuas ou não, havendo mesmo flores hete­
roclarnideas, epiginicas ou hipoginicas; numero

de partes da flôr mais ou menos indetermi­
nado.

2.a coorte - Helobieae.
l.a subcoorte - Potamogetonineae

fam. Potamogetonineae.



2.a subcoorte ---Alismatùleae.

Pam. Alismataceae.
II Butomaceae.
II Hydroeharitaceae.

I

Pam. Najadaceae.
II Aponogetonaceae.
II Juncaginaceae. _

3.a coorte - Triuridales.

Pam. Triuridaceaa.

y. Predominam as flores nuas; estames em algumas
plantas indeterminados; um só carpelo.

'

4.a coorte - Olumiflorae.

Pam. Gramineae. I Pam. Cyperapeae.,

b. PIores raras vezes nuas e quando isso se dá, pro­
vém de abortamento; estames e carpelos em

numero definido; em algumas estames nume­

rosos e por vezes mais de 3 carpelos.
5.a coorte .; Principes.

Pam. Palmae.

6.a coorte - Synanthae.
Pam. Cyclanthaceae.

t» coorte Spaihiflorae.
Pam. Araneae, I Pam. Lemnaceae.

B. Coortes com flores pentaciclicas; verticilios em geral
com numero egual de partes (3, raras vezes 2, ou

mais de 3).

a. flores homoioclamideas, raras vezes nuas e as

peças do perigoneo em varios casos em fórma
de pelos. Predominam as flores hipoginicas e

as actinomorficas.

8.a coorte - Farinosae. - PIores ciclicas homo ou

heteroclamideas �om 3 ou 2 membros em cada
verticilio, segundo a formula T + a, .Est 3 + 3,
Carp (3). Um verticilio estaminal por vezes mais
desinvolvido ou reduzido até 1. Ovulo ortotro­
pico ou anatropico; semente com albumen fari­
naceo. Em geral plantas herbáceas;' raras com

caule desinvolvido.
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�

Pam. Restionaceae.
" Centrolepidaceae.
" Mayaceae.

Pam. Xyridaceae.
" Eriocaulonaceae •.
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I." subcoorte - Flagellarineae.

Pam. Flagellariaceae.

2." subcoorte - Enantioblastae.

3." subcoorte - Bromeliineae.

Pam. Rapataceae. I Pam. Bromeliaceae.

4.a subcoorte - Commelinineae.

Pam. Commelinaceae.

5.a subcoorte _. Pontederiineae.

Pam. Pontederiaceae.

6." subcoorte - Philydrineae.

Pam. Philydraceae.

9.a coorte -- Liliiflorae. - Caracteres da série ante­
rior, mas as sementes com albumen carnoso ou

cartilagineo; ovulo em geral anatropico. Raros
verticilios de 24 ou mais membros. Em geral plan­
tas hervaceas.

A. PIores em geral hipoginicas.
La subcoorte - juncineae.

Pam. Juncaceae.

2." subcoorte - Liliineae.

Pam. Stamonacaae. fam. Lilíaceaa.

B. flores hipoginicas e epiginicas.
fam. Hamodoraceae.

" Amarillidacaae. I Pam. Taccaceae.
" Dioscoriaceae.

3. a subcoorte - Iridineae.

Pam. Iridaceae.

b. flores homoioclamideas corolinas ou heterocIa­
mideas. Quasi todas epiginicas e zigomorficas.



10.' coorte - Scitamineae (Arillatae). - flores ciclicas
homoio ou heteroclamideas com verticilios de 3
peças, em geral diplostemonicas (muitas vezes

com o androceo reduzido a um só estame e este

carolino). Sementes em geral' cath arilho e com

albumen duplo; ovaria em geral 3-locular. Plan­
tas herbaceas, em geral ornamentaes.

fam. Musaceae.
11 Zingiberacaae. I fam. Cannacaae.

11 Marantacaaa.

11. a coorte - Microspermae. - flores ciclicas, homoio
ou heteroclamideas com 3 peças em cada verti­
cilio, em geral diplostemonicas, mas em algumas
com grande reducção; ovaria l-ou 3 locular e

com muito» ovulas. Sementes com ou sem albu-
men. Plantas herbaceas.

.

Subserle - Burmanniaceae.

fam. BurmanniacBae.

Subserie - Oynandrae.
fam. ûrchidaceaa;

2.a classe - DICOTYLEDONEAE.

�I'L��I.\L_(..J.. 1.� subclasse- Archichlamydeae (Choripetalae e ape-
r- talae). .

, -

Â A. Ovulas com muitos macrosporos.

La coorte - Verticillatae.

fam. Casuarinaceae.

B. Ovulas com um unico macrosporo; celula femi­
nina acompanhada por duas sinergidas...... .

a. Coartes compreendendo plantas com flores
nuas ou com perigoneo sepaloide ou haplo­
clamideo.

2.a coorte - Piperales.
fam. Saururaceae.

11 Piperaceae.
3.a coorte - Salicales.

fam. Salicaceae.

fam. Cloranthaceae.
" Lacistemaceae.·



fam. Santalaceae.
II Olacaceae.

fam. Loranthaceae.
II Balanophoraceae.
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4.a. coorte - Myricales.
fam. Myricaceae.

5.a coorte -,- Balanopsidales..

fam. Balanopsidaceae.
6.a coorte - Leitneriales.

fam. Leitneriaceae.

7.a coorte - juglandales.
fam. Juglandaceae.

8.a coorte - Fagales.
fam. Betulaceae. I fam. Fagaceae.

g.a coorte - Urticales.

fam. Ulmaceae.
H

.

Moraceae. I fam. Urticaceae.

b. Coortes de plantas com flores com perigonio ha- lr
plochlarnideo ou corolino e raras vezes hetero­
chlamydeo.

lO.a coorte - Proteales

fam. Proteaceae.

l l ," coorte - Santalales.

12.a coorte - Aristolochiales.

fam. Aristolochiaceae.
II Rafflesiaceae.

fam. Hydnoraceae.

13.a coorte - Polygonales.
fam. Polygonaceae.

c. Coortes de plantas com perianto haplochlamydeo æ_
ou corolino e muitas vezes heterochlamydeo.

14.a coorte - Centrospermae.
l.a subcoorte - Chenopodiineae.

fam. ûhenopadiaceee. i Amarantacaae.
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2.3 subcoorte - Phytolaccineae.

Farn. Nyctagynac8ae. fam. Pnrtulaccanaaa.
" Phytelannaeeaa, II Baselaeaae.
" Aizoaesaa. " Caryophyllacea8.

d. Coortes com flores heterochlamydeas.
If. Predominam a apocarpia e a hypogynia.

15.a coorte - Ranales.

Farn. Nymphaeenaae,
II C8ratophyllaceae.
II Ranunculaceae.
II M en ispermaeeae.

fam. Magnoliacea8.
II Anonaceae,
II Myristicac8a8:
" l.auraceae.

�. Predominam a 'sincarpia e a hipoginia.
16.:i coorte - Rhoedales.

Fam. Papaveraceas.
" Oapparidaneas.

17.a coorte - Sarraceniales.

Fam. Crueiferae.
II Resedaeeae.

Farn. Sarraceniaoaae.
" Nepanthanaas. I fam. DrosBracBaB.

'( y. A apocarpia e a hipoginia ainda aparecem,
porém é mais frequente a perigenia; como

protecção do gineceu este por vezes fica numa

urna formada pelo receptaculo, dando lagar á

sincarpia e á epigenia.
.

18.a coorte -- Rosales.

1.3 subcoorte - Podostemonineae.

fam. Pndostemonaeaaa.

2.3 subcoorte - Saxifragineae.
fa,m. Crassuliaceaa. fam.

II Cephalataeaae. "

II Saxifraganeae, II

" Pittosporaneae. II

Brunelliacaaa.
Ounoniaeeae.
Bruniaeeae,
Harnamellidaceaa.

3.3 subcoorte - Rosineae.

fam .. Platanaceae.
II Rosaceae.

fam. ConnaracBaB.
II Leguminosae.

I



fam. Cyrillaceae.
11 Pentaphyllaceae.
11 Corynocarpaceae.
11

• Aquifo/iaceae.

fam. Ce/astraceae.
11 Hippocrateaceae.
11 Stackhousiaceae.
11 Staphylaaeeae,
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19.a coorte - Oeraniales.

l ," subcoorte - Oeraniineae.

fam. Geraniaceae. fam. Rutaceae.
11 Oxa/idaceae. 11 Simarubaceae.
11 Tropaeo/aceae. 11 Burseraceae.
11 Linaceae. 1/ Me/iaceae.
11 Erythoxy/acea. 11 Ma/pighiaceae.
11 Zygophyllacea. 11 T rigoniaceae.
11 Cneoraceae. 11 Vochysiaceae.

2.a subcoorte - Polygalineae.
fam. Tremandraceae. I fam. Po/yga/aceae.

3.a subcoorte - Dichapetalineae.

fam. llichapetalanaae.
11 Euphorb iaceae. I �am. Callitrichaeeaa.

20.a coorte - Sapindales.
l.a subcoorte- Buxineae.

fam. Buxaceae.

2.a subcoorte - Empetrineaé.
fam. Empetraceae.

3.a subcoorte - Coriariineae.

fam. Coriariaceae.

4.a subcoorte - Limnanthineae.

fam. Limnanthaceae.

5.a subcoorte - Anacardiineae.

fam. Anacardiacea.

6.a subcoorte - Celastrineae.

T? subcoorte � Icacinineae.

fam. /cacinaceae,

. I
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s.a subcoorte - Sapindineae.
fam. Aceraceae. I fam. Sapindaceàe.

II Hippocastanaceae. .

9.a subcoorte - Sabiineae.

fam. Sabiaceae.

fam. Me/ianthaceae.

lo.a subcoorte - Meliathineae.
fam. Bálsãminaeeae.

22.a coorte - Malvales,

1.a subcoorte - Elacocarpineae.
fam. E/acocarpaceae.

2.a subcoorte - Claenineae.
fam. Ch/aenaceae.

3.a subcoorte - Malvineae.

4.a subcoorte � Scytopetalineae.
fa11:I. Scytopeta/aceae.

s flores spirociclicas ou de 5-4 ciclos; observa­
se ainda a apocarpia, mas a regra é a sin­
carpia; o gineceo por vezes é incluido no

eixo da f!ôr.
'

2.a subcoorte - Tamaricineae.

fam. E/atinaceae.

I fam. Tamaricaceae.
" Frankeniaceae.

3." subcoorte - Fouquierineae.
fam. Fouquieraceae.

21.a coorte - Rhamnales.
fam. Rhamnaceae.

fam. Conysti/áceae.
II Ti/iaceae.
1/ Ma/vaceae.

23.a coorte - Parietales.

1.a subcoorte - Theineae.

fam. Dilleniaceae.
1/ Eucryphiaceae. '

1/ Ochnaceae.
1/ Caryocaraceae.

I fam. Vitaceae.

fam. Bombaceae.
1/ Stèreuliaesas.

fam. Mal'cgraviaceaé.
1/ Thsaneae. .

1/ GuUiferae.
1/ Dipterocarpaceae.
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4.a subcoorte - Cistineae.

fam. Cistaceee. I fam. Bixacsae,

5.a subcoorte - Cochlospermineae.

fam. Dechlospermaceae.

6.a subcoorte - Flacourtiineae.

fam. Winteranaceae.
II Violaceae.
II Flannurtiaeaaa,
1/ T urnaraoeaa.

fam. Malasherhiaeaaa.
1/ Passifloraceae.
1/ Aehariacaae,

7.a subcoorte - Papayineae.
fam. Carinaœas.

8.a subcoorte - Loasineae.

fam. Loasaceae.

9.a subcoorte - Datiscineae.

fam. ûatlscaeaae.

lo.a subcoorte - Begoniineae.
fam. Begoniaceae. I fam. Ancistrocladaceae.

24.a coorte - Opuntiales.
fam. Cactaceae.

lj-. flores cíclicas e em geral com gineceu infe­
rior e na formação do fructo entra quer o

eixo da flôr, quer o receptaculo.
25.a coorte- Myrtiflorae.

1.& subcoorte - Thrmelacineae.
fam. Geissolomataceae.

" Penaaaceae,
1/ Oliniacaaa.

fam. Thymeliacaae.
" Elaeagnacaaa.

2." subcoorte - M'yrtineae.
fam. LythraceaB. I fam. Combretaceae.

II Punieaceas. I II �yrtacBae.
II Lecythaceae. II MBlastomacBaB.
II RhizophoracBaB.

I.
II ûanotheraeaaa.

,i Nysseeeae.
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3.a subcoorte -- Hippuvidineae.
fam. Halorrhagaceae. I fam. Hippuvidaceae.

4.a subcoorte - Cynomoriineae.
fam. Cynomoriaceae

26.a coorte - Umbelliflora.
fam. Araliaceae. fam. Cnmaeaae.

1/ Umbelliferae.

2.a subclasse - Metachlamydeae ou Sympetalae.
a. Corola gamopetala (em algumas polipetala); es­

tames hipoginicos dispostos num ou dois ver­

ticilios.

I." coorte- Ericales.

fam. Ericaceae.
II

I

Epacridaceae.
fam. Clathranaaa.

1/ Pirolaceae.

2.1 coorte - Primulales.

fam. Thaophrastanaae. I fam. Primulaceae.
II Myrsinaceae I

3.a coorte - Ptumbaginales.
fam. Plumbaginaceae.

b. Corola sempre gamopetala; estames 00 dispostos
frequentemente em dois ou tres verticilios, ra­

ras vezes num só e geralmente hipoginicos.
4.a coorte -� Ebenales.

1. a subcoorte - Sapotineae.
fam. Sapetacaae. I fam. Styraceae.

2.a subcoorte - Diospyrineae.
fam. Ebenaceae.

c. Corola geralmente gamopetala, rarissimas vezes

polipetala ou apetala; estames num só verticilio;
.carpelos em geral livres; inserção em geral
hipoginica.

5.a coorte - Contortae.

I." subcoorte - Oleineae.•

fam. ûlsacaae.

2.a subcorte - Oentianineae.
fam. Loganiaceae.

II Gentianaceae.
f a m. Apocynaceae.

1/ Aselepidaoeae,



a. fructo formado de 5 carpelos ou mais, subdivi­
didos por falsos septos e dando quando ma­

duros u� numero variavel de falsas drupas.

I

8t

d. Oamopetalas; estames num só verticilio; carpelos
geralmente ligados entre si. Algumas flores zi­

gomorficas.

(J.. Inserção hipoginica.

6." coorte - Tubiflorae.

l.a subcoorte - Convolvulineae.

fam. Convulvulaceae.
II Polemoniaceae. I fam. Hydrophyllaceae.

2;a subcoorte - Borraginineae.
fam. Borraginaceae.

3.a subcoorte - Verbenineae.

fam. Verbenaceae. - fam. Labiatae.

4.a subcoorte - Solanineae.

fam. Nolanaceae.

b. fructo raras vezes dividido em 5-co loculos, ou .iL
unilocular.

'Y.. fasciculos 2-colaferaes. )
fam. Solanaceae.

�. fasciculos colateraes.

fam. Scrophulariaceae.
II Bignoniaceae'.'
II Pedaliaceae.
II Martyniaceae.
1/ Orobanchaceae.

fam. Gesneraceae.
,; Columeliaceae.
II Lentibulariaeaas,
II 'Globulariaceae.

5.n subcoorte- Acanthineae.

fam. Acanthaceae.

6.a subcorte - Myoporineae.
fam. Myopopaceae.

7.a subcorte - Phrymineae.
fam. Phrymaceae.

6



T:" coorte - Plantaginales.

fam. Plantaqmaeeae.

0. Inserção epygynica.

I. Estames livres.

8.a coorte - Rubiales,

fam. Rubiaceae.
II Caprifoliaceae,
II AdoxacBae.
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fam. Valarinacaae.
" Dipsaeaae,

II. Anteras ligadas total ou parcialmente.

9.3 coorte - Cucurbitales.

fam. Cueorbitaceae.

lû." coorte -- Campanulatae.

fam. Campanulaceae.
" Goodsn iaceas.
II Candollsacaae.

fam. Calyceraceae,
11 Compositae,



,CLA VE

PARA A

I DETERMINAÇÃO .DAS FAMILIAS DAS PLANTAS

Plantas com flores "' PHANEROGAMAE.

Plantas sem flores.. . . . . .. . .. .. . . . .. . . CRYPTOGAMAE.

Phanerogamae i

1. a. Ovulos nús, isto é, não contidos num ovario, insertos
sobre folhas carpel ares abertas sem estigma, ou

na extremidade de ramos. Arvores ou arbustos
com flores unisexuaes sem perianto ou (em muito
poucas) com um perianto simples.

• OVMNOSPERMEAE.

b. Ovulos contidos num ovario, formado pela parte
inferior de folhas carpelares estigmatiferas (An-
giospermeae}.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2

2. a. feixes vasculares do caule dispersos. folhas de or­

dinario paralelinerveas, nulas 'em poucos casos,
ou de nervação reticulada (neste caso as flores
fórmam um espadice ou são B-meras tendo 6 fo­
lhas no perianto 2) quasi sempre inteiras, estrei­
tas e rentes com base larga. flores ordinariamen­
te 3-meras. Embrião com uma unica cotiledone.

MONOCOTVLEDONEAE. (pag. 85)

1 Tradução do AnleiLttng zum Bestimmeti der Familien der Plia-
ncroqcmen, por FI'aDZ Thonner. .

2 A,S primeiras pertencem ás Araceae; as segundas ás Dioscorta­
eecte.
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b. feixes vasculares do caule dispostos em camadas
concentricas formando um cilindro. folhas geral­
mente de nervação reticulada, raras vezes nulas ou

rudimentares, rarissimas vezes paralelinerveas,
algumas vezes rentes com base larga e inteiras.
fores ordinariamente 4-5-meras. Embrião com 2
cotiledones, uma d'elas algumas vezes rudirnen-

... tar (Dicotyledoneas) . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 3

3. a. folhas do perianto nulas ou muito semelhantes en­

tre si (especialmente em quanto á textura e côr),
.

raras vezes diferentes, mas nunca mais de 5.
MONOCHLAMIDEAE. (pag. 94)

b. folhas do perianto distinctas em sepalas e petalas,
raras vezes eguaes, mas ao todo sempre mais
de 5................................... 4

4. a. Petalas separadas, raras vezes ligadas na parte su­

perior, mais livres na base.
POLVPETALAE. (pag. 116)

b. Petal as ligadas na parte inferior (muitas vezes só na

base) e algumas vezes em toda a extensão.
OAMOPETALAE. (pag. 156)

Gymnosilermae

1. a. folhas penadas ou penatifidas, grandes, agrupadas
na extremidade do caule. Cotiledones ligadas.
Perianto nulo. Plantas contendo um liquido
gomoso. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . CVCADACEAE.

b. folhas inteiras ou raras vezes denteadas ou lobadas,
pequenas ou de mediana grandeza, dispostaspor
todos os ramos, ou nulas (num caso só 2 folhas
grandes, ao principio inteiras, por fim rasgadas
longitudinalmente). Cotiledones distinctas, raras

vezes ligadas na parte superior .. , ... , . . .. 2

2. a. Perianto tubular ou bilobado. Caule em geral arti­
culado. Folhas não articuladas. Não contém
rezina : . . ONETACEAE.

b. Perianto nulo. Caule em geral continuo. folhas em

geral acículares .. . . . . . • . . . . . . • . . CONIfERAE.
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MOl1ocotyledolleae

1. a. avario superior. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 2

b. avario inferior.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34

2. a. folhas do perianto sepaloideas, ou nulas. . . . . 3

b. folhas do perianto petaloideas, ou as interiores
petaloideas, e as exteriores sepaloideas 1. folhas
inteiras ','

, , .. 19

3. a. Plantas aquaticas muito pequenas, sem caule e folhas

distinctas, consistindo num pequeno corpo 'dis- \

coide ou globular, reproduzindo-se por gema­
ção, tendo raizes e 1-3-flores. . . . LEMNACEAE.

b. Plantas com caule e folhas, ambas regularmente des-
involvidas, ou pelo menos uma d'estas partes. 4

,

4. a. folhas franzidas no gomo e mais tarde mais ou

menos duplamente divididas ;...... 5

b. folhas nunca ou raras vezes franzidas, mas não
divididas , , . . . . . 6

5. a. Segmentos do perianto 6. Óvulos 1-7. Arvores ou
arbustos. folhas penadas ou palmadas. Inflores­
cencia espadiciforme ou em panícula, involvida
numa espata , . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . PALMAE.

b. Segmentos do perianto 5, muitos ou nulos. Ovulas
numerosos. Herbas ou arbustos. folhas palma­
das 2-fidas ou 2"4-partidas. Inflorescencia espa­
diciforme com muitas espatas. flores monoicas,

1 'I'enha-se ern atenção as palmciras (Palmae) cujas folhas perigo­
nues algumas vezes são quasi petaloidoas ou distluctas cm sepalas o

petalas pela forma c relações, mas (�guaes cm rclaç[lO á eût' e textura,
Tem folhas penadas ou palmadas,
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estando as flores masculinas e femininas na mes­
ma inflorescencia, alternando. Estames 6 Ou mais.
Ovario I-locular. Plantas da America tropical.

. CVCLANTHACEAE.

6. a. Inflorescencia de todas as flores ou só das femini--
nas em espadice.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

b. Inflorescencia não em espadice.... . . . . . . . . .. 10

7. a. Muitos ovarios distinctos, quasi sempre involvidos
no perianto. Plantas aJquaticas raras vezes mari­
timas, graminíformes, com um unico ovario.

; NAJADACEAE.

b. Ovario 1. Plantas terrestres, ou dos pantanos, ou

da agua doce :.... . 8

r

8. a. flores geralmente hermafroditas ou monoicas, e

neste caso a flôr masculina e feminina dispostas
no mesmo espadice (separadas ás vezes por inter­
valos sem flores), sem perianto, raras vezes dioi­
cas, e neste caso as folhas são largas e divididas,
e as anteras abrem pelo vertice. Folhas ordina­
riamente grandes.. . . . . . . . . . . . . . . . ARAcEAE.

b. flores dioicas, raras vezes rnonoícas, e então as

masculinas e femininas em espadices diferentes

(muitas vezes proximos, mas separados pelas res­

pectivas espatas), tendo um perianto formado de
muitas escarnas ou pêlos. folhas estreitas, rentes,
inteiras paralelinerveas. Anteras com deíscencia
longitudinal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

9. a. Hervas com caule direito ou fluctuante. Margem da
.

folha inteira sem aculeos. Perianto de pêlos ou

escamas.iOvulos 1-2 pendentes. Embrião grande.
TVPJ-IACEAE.

b. Arbustos ou arvores, raras vezes plantas acaules ou

trepadoras. Margem das folhas quasi sempre ser­

rilhada ou aculeada. Perianto e bracteas nulas.
Ovulo solitario e ascendente, QU muitos. Embrião
muito pequeno. flores dioicas. PANDANACEAE.

10. a. avario 1, l-locJfr, com 1 só ovulo, ou muitos ova­

rios distinctos (tendo algumas vezes os estiletes
soldados na base).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
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b. Ovario 1, l-locular, com 2 ou mais ovulos, ou 2-3-
locular , , . '.'

.. . . . 15

11. a. Muitos ovarios, colateraes, distintos ou ligados na

base, raras vezes 1 só. Neste ultimo caso são
plantas marinhas, ou tem as flores masculinas
com um unico estame e com 1 perianto tubular.
Sementes sem albumen. Plantas aquaticas ou dos
terrenos pantanosos. flores em geral com pe-
rianto , . .. . . NAJADAcEAE.

b. Muitos ovarios sobrepostos num recepiaculo alto,
ou só 1 ovario. Hervas terrestres, aquaticas ou

dos pantanoso Estames 2 ou mais, raras vezes 1
só, sendo então o perianto reduzido a pequenas
escamas, ou nulo. Sementes com albumen. flores
em espiguilhas, raras vezes solitarias . . . . . . 12

12. a. Ovulo pendente, .ortqtropico. Anteras abrindo por
1 fenda longitudinal , , . . .. 13

b. Ovulo erecto ou ascendente, anatropico. Anteras
abrindo por 2 fendas longitudinaes. .. . . ... 14

13. a. flores hermafroditas ou polygamicas. Perianto nulo
ou em algumas 1-3 bracteolas proximas da flôr.
Estame 1. fruto capsular. Hervas da Australia
e do Sudeste da Asia. . . . CENTROLEPIDACEAE.

, -

b. Flores unisexuaes. Perianto formado de 3-6 segmen­
tos, raras vezes nulo nas flores femininas. Esta­
mes 2-3. Bainha das folhas fendida. Hervas gra­
minosas do hemisferio do Sul. . . RESTIACEAE.

14. a. 'Bainha das fólhas caulinares e das folhas radicaes
internas fechada. Embrião na base do albumen.
Testa separada do pericarpo. Caule em geral
triangular, solido e sem nós. folhas em gerál
tristicas sem ligula. Ovario 1. fruto indeíscente.
Hervas. . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . CVPERACEAE.

b. Bainha de folha fendida. Embryão na parte inferior
e lateral de albumen. Testa em geral ligada ao

pericarpe. Caule cilindrico ou achatado, nodoso
e geralmente ôco nos entrenós. folhas com ligula
e quasi sempre disticadas. Perianto nulo ou

reduzido a 2-3 escamas. Ovario 1. fruto indeís-
cente . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . ORAMINEAE.
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is. a. Anteras l-Ioculares. Estames 3 opostos ás partes
internas do perianto. flores masculinas em espi­
guilhas, as femininas algumas vezes solitarias.
folhas nulas ou reduzidas á bainha. Ovaria 2-3-
locular. Ovulo 1 'em cada loculo, pendente, orto­
tropico. Plantas da Africa do SuI, da Australia
e da Nova-Zelandia.... ... ... ... RESTIACEAE.

.b, Anteras 2-loculares. Estames 5, raras vezes menos,
e nesse caso as flores são dispostas em espigui­
lhas, as femininas algumas vezes solitarias. folhas
nulas ou reduzidas á bainha, e neste caso mais
de 2 ovulas em cada loculo.. . .. . . .. .. . . . 16

\

16. a. flores monoicas em capitulo. Ovulas ortotropícos,
pendentes, 1 em cada loculo do ovaria 2-3-locu­
lar. Estilete 2-6-fido. Embrião distante do hila.
fruto capsular. Hervas com folhas semelhantes
ás das gramineas '. . . . ERIOCAULACEAE.

,

b. flores dioicas ou hermafroditas. Ovulas anatropicos
ou quasi, ordinariarnente 2 ou mais em cada
loculo do ovaria, raras vezes um só, e então o

estilete é nulo ou é inteiro, e as flores por vezes

em capitulo. Embrião proximo do hila.... 17

17. a. Albumen farinaceo. Embrião externo. Ovaria 3-10-
cular, e cada loculo I-ovulado. Estigmas 3. An­
teras ligadas pela base. flores hermafroditas,
raras vezes dioicas, tendo as masculinas um

ovaria rudimentar. Caule folhoso. folhas multi­
nerveas. flores em panicula. fruto drupaceo ou

em
.

fórma de baga. Plantas da zona tropical do
Velho Mundo............. fLAOELLARIACEAE.

b. 'Albumen carnoso ou corneo involvendo 'o embrião.
Ovaria l-locular com 3 ou mais ovulas, ou 3-10-
cular com 2 ou mais ovulas em cada lacaio, ra­

ras vezes com 1 ovula só, e neste caso 1 só
estigma, ou as anteras dorsifixas, ou flores dioicas
com um ovaria rudimentar. . . . . . . . . . . . . . . 18

18. a. Estilete simples com 3 estigmas arredondados, ra­

ras vezes simples com 1 só estigma ou 3-partido,
e então 1 só ovula em cada loculo do ovaria.
folhas lineares, paralelinerveas, algumas vezes

reduzidas á bainha. Perianto mais ou menos es-

carioso. fruto capsular... � . . . . . . jUNCACEAE ..
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b. Estilete simples com 3 estigmas curtos ou largos,
ou com um unico estigma ou 3-partido. Ovulos
2 ou mais em cada loculo ou só 1. e então as

telhas com nervação reticulada. Perianto mais .ou
menos herbaceo. . . . . . . . .. LILIACEAE.

19. a. Perianto com os segmentos petaloideos...... 20

b. Perianto com segmentos internos petaloideos e os

externos sepaloideos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 26

20. a. Segmentos do perianto 4. Estames 1 ou 4. . . . 21

b. Segmentos do perianto 1-3 ou 5-8. Estames 2, 3, 5
ou mais , '.' , ., 22

21. a. folhas rentes, lineares ou ensiformes. flores irre-'
guIares. Segmentos internos do perianto muito
menores do que os externos. Estame 1. Ovario
l-locular com ovulos parietaes, ou 3-locular.

I Estilete filiforme. Capsula 3-valvular. Australia,
Polinesia. Sudeste de Asia. . . . PHILYDRACEAE.

b. folhas pecioladas, lanceoladas ou cordiformes. flo­
res regulares. Segmentos do perianto sensivel­
mente eguaes. Estames 4. Ova rio I-locular com

ovulos basilares ou apicaes. Estilete nulo. Capsula
2-valvular. Australia, Sudeste da Asia e florida.

ROXBURGHIACEAE.

22. a. Ovaries muitos, distinctos (e com estiletes distin-

ctos) : 23

b. Ovario 1, inteiro ou lobado � '. 24

23, a. Planta saprofita sem côr verde e sem folhas. Car-
/ pelos numerosos. flores em cacho ou em corimbo,

unisexuaes ou poligamicas. Perianto com preflo­
ração valvular. filetes muito curtos. Anteras
abrindo transversalmente. Ovulo 1. Plantas da
America do Sul, do Sudeste da Asia da Polinesia.

TRIURIDACEAE.

b. Plantas aquáticas ou dos terrenos pantanosos, ver­

des e com folhas. Carpelos 3-6. flores em espiga
ou cacho, Estames 6 ou mais. flores sem albumen.

NAJADACEAE.
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24. a. Albumen farinaceo 1. Inflorescencia em espiga, ca­

cho, panicula ou fasciculada, com uma espata
na base. Plantas aquaticas ou dos terrenos pan­
tanosos. Embrião central. folhas pecioladas. Es­
tilete simples. . . . . . . . . . . . . . PONTEDERIACEAE.

b. Albumen carnoso, cartilagineo ou corneo. Inílores­
cencia sem espata, ou em umbela e com espata.
Plantas terrestres ou algumas das terras panta-
nosas " , 25

25. a. Embrião ao lado do albumen" (penetrando nele

algumas vezes). Hervas com solhas paraleliner­
veas. Inflorescencia terminal, mas não em umbela.
flores hermafroditas. Ovario largamente rente.
Estilete indiviso. . . . . . . . . . . HAEMODORACEAE.

b. Embrião involvido pelo albumen .... I,.ILIACEAE.

26. a. Estames- 1-3 2. Flores hermafroditas ou poligami-
cas " 27

b. Estames 4 ou mais , ....•......... 29

27. a. Sepal as 2 ou 3, uma muito maior que as outras e

petaloidea. Anteras dorsifixas. Estigmas 3. flores
em capitulos. Caule erecto. folhas radicaes linea­
res. flores hermafroditas. Corola gamopetala.
Ovario 1- locular rnultiovulado . . XVRIDACEAE.

b. Sepalas 3, eguaes ou quasi eguaes. Anteras basi­
fixas. Estigma 1, inteiro ou lobado. flores solita­
rias, em urnbela ou cimeira.. . . . . . . . . . . . .. 28

28. a. avario l-Iocular. flores solitarias ou em umbela.
Caule trepador ou fluctuante, com folhas linea­
res. flores hermafroditas. Petalas livres. Ovulos
numerosos , MAVACEAE.

b. Ovário 2-3-locular. flores em cimeira.
COMMELINACEAE.

,.:

1 O mesmo em algumas Commelinaceae, pluutas terrestres com cal ix
corado e com embrião ao lado do albumen.

2 Atenda-se ás Eriocaulaceae e Restiaceae, cm algumas elas quaes
os segmentos do perianto podem ser dividos em sepalas e petalus em

quanto á f(;rmll e relações, mas cguacs em relação á CÔI' c textura. Ambas
tem fleres unisexuaes: as primeiras em capitules. c as segundas em

espiguillias.

•



29. a. Ovarios e estiletes 6 ou mais, distinctos. Sementes
. sem albumen. folhas pecioladas. flores ordina­
riamente.ern verticilios. Plantas aquaticas ou das
terras pantanosas ..... o o o o • o •• o AUSMACEAE .

. b. Ovario 1. Estiletes 1-5. Sementes com albumen. 30

30. a. Loculos do ovario com 1-10 ovulos. Stigma 1, in­
teiro ou lobado, raras vezes 2-4, e então as flores
são unisexuaes. O fruto é uma capsula loculi­
cida, raras vezes um achenio ou noz i. flores
hermafroditas, poligamicas ou dioicas. o o o • o 31.

b. Loculos do ovario multiovulados. Estigmas 3-5,
algumas vezes torcidos uns com os outros. flo­
res 'hermafroditas. fruto capsular septicida ou

baga ,; . o o. o • o o o • o ••• o o o o o •• 0'0 ••• o •• o. o. 33

31. a. Antéras dorsifixas. Albumen carnoso ou cartilagi­
neo. folhas lineares. Anteras abrindo por 2 fen-
das longitudinaes o O' • o • • JUNCACEAE.

b. Anteras basifixas. Albumen farina ceo.. . . . . . .. 32

32. a. Anteras abnndo por-I poro ou pequena fenda ter­
minaI. Ovulos anatropicos. Hervas com escapo
simples e com folhas radicaes. flores em capitulo
(raras vezes em espiga ou umbela), regulares, her­
mafroditas, corola gamopetala. Estigma inteiro.

RAPATACEAE.

b. Anteras abrindo por 2 poros ou fendas. Ovulos
ortotropicos. Corola geralmente polipetala, raras

vezes gamopetala, e então são hervas com caule
ramoso. flores geralmente em cimeiras.

.

COMMELINACEAE.

33. a. Albumen carnoso. folhas dispersas sobre o caule
erecto, ou só 3 de ner-vação reticulada na extre­
midade do caule. Flores solitarias ou inflorescen­
cia com poucas flores. Petalas livres. Anteras
basifixas abrindo por 2 fendas longitudinaes.
Ovulos anatropicos o o • LILIACEAE.

1 O mesmo em alguma Eriocaulaceae COI)) fleres monoicas, com os

s�glllentos do. perianto eguaes rm CÓI' e consistencia, Illas podendo divi­
dir-se em calix e corola pria fOl'l11U e coesão.



b. Albumen farinaceo. folhas paralelinerveas agrupa­
das na base ou na parte superior do caule, raras

vezes dispersas num caule inclinado. Inflorescen­
da composta em geral de muitas flores. flores
regulares. Anteras abrindo por 2 fendas longitu­
dinaes. Ovulos anatropicos. Quasi todas vivem
sobre as arvores ou sobre as rochas.

BROMELIACEAE.

84. a. Estames ferteis 1, 2 ou 5, em geral adunados 'ao

estilete. flores irregulares. . . . . . . . . . . . . . . . 35

b. Estames ferteis 3, 6 ou mais, livres. flores regula-
res. .. . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 36

35. a. Androceo composto de 1 só estame fertil. Estarni­
nodios nulos ou 2, pequenos não petaloideos, ou

2 estames ferteis e 1 estaminodio. Ovulos muito
numerosos. Estilete adunado, total ou parcial­
mente aos estames. Sementes sem albumen.
Nervuras das folhas partindo da base.

ORCHIDACEAE.

b. Androceo de 1 só estame fertil e 1-5 estaminodios
parcialmente petaloideos, ou 5 estames ferteis

'com 1 ou nenhum estaminodio. Se ha 2 estarni­
nodios os loculos do ovário são l-ovulados. Es­
tilete livre ou em parte adunado aos estames.
Sementes com albumen abundante. Nervuras
partindo da nervura central. .. SCITAMINEAE.

36. a. Ovario l-locular (algumas vezes incompletamente
6-locular). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .37

b. Ovario 3-locular . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40

37. a. flores em espadice. Segmentos do perianto 4 ou
,

mais. Estigmas 1 ou 4. folhas pecioladas, em

fórma dé leque e com íolheatura franzida. flores
monoicas. Perianto hervaceo. Sementes com al­
bumen. Plantas da Amarica tropical.

CVCLANTACEAÉ.

b. flores solitarias, em cimeiras ou em umbelas. Se­
gmentos do perianto 3 ou 6. Estigmas 3, 6 ou

mais................... 38

38. a. Plantas aquaticas com folhas verdes. flores unise-
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xuaes ou poligamicas, raras vezes hermafroditas,
e nesse caso tem 6 estiletes. Perianto de ordina­
rio dividido em calix e corola. Ramos do estilete
longos e delgados. flores solitarias ou em cimei­
ra, com espata ] ou 2-valve. Sementes em albu­
men. . . . . . . . . . . . . . . . . . . HVDROCHARITACEAE.

I
--

b. Plantas terrestres. Segmentos do perianto quasi
eguaes, mais ou menos petaloideos. Ramos do es­

tilete curtos e grossos ou largos e petaloideos 39

39. a. Plantas sem côr verde e com .íolhas reduzidas a

escamas. flores solitarias ou em cimeira, azues,
amarelas ou brancas. Estigmas curtos e grossos.
Sementes sem albumen. Plantas da America,
Polinesia e Africa do Sul. . . BURMANNIACEAE.

b. Plantas com côr verde e com folhas largas, pecio­
ladas e geralmente com nervação reticulada.
flores em umbela e cte côr escura. Estigmas lar­
gos, bipartidos, dispostos em fórma de estrela.
Sementes com albumen. Estames 6. filetes con­

cavos. Plantas torpicaes........ TACCACEAE.

40. a. flores unisexuaes. Caule trepador ou prostado. fo­
lhas pecioladas. Loculos do ovario 2,ovulados. Se­
mentes com albumen carnoso. DIOSCOREACEAE.

b. flores hermafroditas.:.................... 41

41. a. Estames 3 .. : ' ,......... 42

b. Estames 6 ou mais ,. .., .. ,. . , 44

42. a. Estames opostos aos segmentos externos do perian­
to. Segmentos do perianto 6. Anteras extrorsas
com deíscencia longitudinal. Embrião involvido
por um albumen corneo. Ramos do estilete 3, e

de ordinario filiformes ou dilatados, raras vezes

curtos ou só 1.................. IRIDACEAE.

b. Estames alternos com os segmentos externos ou

com os unicos (3) do perianto. Anteras introrsas
com deíscencia longitudinal ou transversal. Em­
brião ao lado de um albumen carnoso, ou albu-
men nulo ,., � . . . . .. 43

1

43. a. Anteras com deíscencia longitudinal. Estilete e esti-

/
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gma inteiros. Loculos do ovario l-ô-ovulados.
Sementes com albumen. Segmentos do perianto
6, distinctos, de egual grandeza, ou os externos
menores. Plantas da Africa, America e Australia.

HAEMODORACEAE.

b. Anteras com deíscencia transversal. Estilete cOJ;l1 3
divisões curtas. Loculos do avario multiovulados.
Sementes sem albumen. ; . . . BURMMANIACEAE.

44. a. Segmentos do perianto deseguaes, os externos sepa­
loideos e os internos petaloideos. Albumen fari­
naceo. folhas radicaes, rosuladas \

e com dentes
espinecentes. Plantas da America, vivendo .ern

geral sobre as arvores ou pedras BROMELlACEAE.

b. Segmentos do perianto mais ou menos petaloideos
(algumas vezes deseguaes). Albumen carnoso,
cartilagineo ou corneo "

. 45

45. a. Embrião lateral (penetrando algumas vezes no albu­
men). Segmentos do perianto de ordinario l-se­
riados e quasi sempre peludos. Caule herbaceo,
geralmente com folhas nascendo de um rizoma.

HAEMODORACEAE.

- b. Embrião involvido pelo albumen. Segmentos do
perianto 2-seriados. Caule em geral sem folhas
e partindo de um bolbo. . . . AMAHYLLlDAcEAE.

Monoclamydeae

1. a. Ovaria superior, ou quasi superior, 'ou nú ... 2

b. Ovario inferior, pelo menos na arnetade inferior. 83

-, 2. a. flores hermafroditas ou femininas sem perian-
to i

•••.•.........• , . • . . • • . • . . . . . . . . . . . 3

b. flores hermafroditas ou femininas com perian-
to. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19

1 Atenda-se ás Araceae, que são monocotiledoncas, mas cujas Iolhas
são reticuladas. sao carnctcrizadas pela iuflorescencia cui espadico,



3. a. Ovario l-locular 4
\

b. Ovario pluri-locular .. , , ,. 15

4. a. Ovulo 1 5'

b. Ovulos 2 ou mais... . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . .. 12

5. a. flores masculinas sem perianto, ou flores henna-
froditas 2

•• • • • • •• •••••.••••••••••.••••• 6

b. flores masculinas com perianto. flores unise-
xuaes l . . . . • • .• •........•.•. 9

6. a. flores em capitulo, monoicas. Conectivo peltado.
Estilete longo. Estigma inteiro. Ovulo pendente.
Fructo formado de achenios. Arvores de folhas
palmatilobadas, estipuladas, alternas. Plantas da
Europa, Asia e America do Norte.

PLATANACEAE.

b. flores em .espiga. folhas inteiras ou denteadas, raras

. vezes pinatilobadas, mas sem estipulas.. . . . 7

7. a. folhas opostas, estipuladas, Estames 1 ou 3 liga­
aos, formando um corpo 3-lobado. Estigma
inteiro, rente' ou quasi rente. Ovula pendente.
Embrião involvido por um albumen carnoso.

Fructo drupaceo. Plantas da Asia e da Polinesia.
CHLO RANTACEAE.

b. folhas opostas sem estipulas ou alternas. Estames
2-16 livres ou soldados apenas na base. Ovulo
erecto. Embrião num pequeno saco na extremi­
dade de um albumen farinaceo, ou sem albu-
men 0 ••••• 0·0 ••• ' 8

8. a. fructo drupacèo. Semente sem albumen. Estigmas
2. Espigas ordinariarnente rentes. Arvores ou

arbustos com folhas alternas sem estipulas e com

flores .unisexuaes. . . . . . . . . . . . . . MYRICACEAE.

b. f·ructo-baga. Sementes com albumen abundante.
I

Estigmas 1, ou 3-5, raras vezes 2. Espigas pe-

2 Atenda-se ás Urticaceae, cujo perianto é rudimcntar. As fleres
estão inseridas em receptáculos planos ou concavos e o perianto é redu­
zido a um segmento ou aduuado uo rcceptaculo.
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dunculadas. Hervas, arvores ou arbustos com

folhas estipuladas.;............ PIPERACEAE.

9. a. Plantas sem côr verde. folhas reduzidas a escamas.

Caule simples. flores dispostas em espiga ou

capitulo espadiciforrne misturadas com corpos
claviformes. Perianto das flores masculinas val­
vular. Estames em numero egual ao dos segmen­
tos do perianto e opostos a eles, ou em numero

maior. filetes ligados ou nulos. Estilete e estigma
inteiros. Ovulo ligado á parte superior do loculo
do ovario. Plantas da Australia e do Sul da Asia.

.

BALANOPHORACEAE .

. b. Plantas verdes. folhas normaes . . . . . . . . . . . .. 10

10. a. folhas com estipulas. Ovulo pendente da parte
superior do loculo do ovario, raras vezes ascen­

dente da base do loculo, e neste caso um só
estigma inteiro ou penicelado. Estames em nu­

mero egual ao dos segmentos do perianto
I

e

opostos a eles, ou em numero menor.· filetes
livres. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . URTICACEAE.

b. folhas sem estipulas. Ovulo erecto nascendo na

base do loculo ou pendente de um funiculo ba­
silar. Estigmas. nas flores ferteis 2-3, ou um só
2-3-lobado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11

11. a. Prefloração valvular. Estames em numero egual
ao dos segmentos do perianto e alternando com

,eles. Sementes sem albumen e com 1 embrião
direito. Hervas ou arbustos. flores monoicas
todas em capitulo, ou só as masculinas. Estilete
indiviso nas flores masculinas, 2-partido, ou com

2 estigmas nas femininas. . . . . . . COMPOSITAE.

b. Perfloração imbricativa. Estames tantos como os

segmentos do perianto e opostos a estes, ou em

menor numero. Sementes com albumen abun­
dante e com embrião recurvado. folhas inteiras
ou sinuosas.. . . . . . . . . . . . . CHENOPODIACEAE.

12. a. Ovulos 2. Arvores ou arbustos com escamas verti­
ciladas em Jogar de folhas. Flores em espiga.
flores masculinas com perianto de 1 ou 2 segmen­
tos e 1 estame. Estilete curto com 2 longos esti­

gmas. Plantas da Australia e dos tropicos.
CAS UARINAÇEAE.



97

b. Ovulos 4 ou mais. Arvores ou arbustos, ou ervas

com folhas perfeitas e alternas '. 13

13. a. Ovulos 4. flores dioicas; as masculinas em espiga;
as femininas solitarias, fruto drupaceo. Semen­
tes com albumen. Perianto nulo; a flôr masculina
acompanhada de uma bractea, e as femininas de
muitas. Estames 2-12. Estiletes 2 com 4 estigmas
longos. Arvores ou arbustos com folhas coriaceas
sem estipulas, da Australia. BALANOPSlDACEAE.

b. Ovulos numerosos. flores em espiga, dioicas, raras

vezes hermafroditas. fruto capsular. Sementes
sem albumen..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14

i
I

�

14. a. Ervas aquaticas ordinariamente com o aspecto de
musgos. flores hermafroditas ou raras vezes

dioicas, e neste caso disco nulo e um só estame.
Perianto nulo, substituido por pequenas escamas.

Estames 1-3. Estiletes 2, indivisos.
PODOSTEMACEAE.

b. Arvores ou arbustos com flores dioicas, Disco cupu­
lar oureduzido a 1 ou 2 escamas. Estames 2 ou

mais. folhas inteiras, denteadas ou lobadas, e com

estipulas. Perianto nulo. Estilete 1, curto ou nulo.

Estigmas 2-4. Sementes com um pincel de pêlos.
,

SALICACEAE.

15. a. Ovario 2-locular i. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 16

b. Ovário 3-4-locular. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17

16. a. folhas opostas sem estipulas. flores dioicas ou poli­
gamicas. Flores masculinas sem perianto com 2
estames. Estilete simples com estigma 2-lobado.
Ovulos 2 em cada loculo. Sementes com albu­
men. Arvores ou arbustos . . . . .. OLEACEAE.

b. folhas alternas e com estipulas. flores monoicas;
as masculinas com perianto. Estiletes 2. Loculos

1 Notem-se' algumas Podoetemaceae, ervas com ûorcs hermafro­
ditas, tendo ó perianto reduzido a pequenas escamas, e tendo mais de
2 ovulas em cada loculo.

7
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do ovario l-ovulados. Sementes sem albumen.
Arvores ou arbusto das regiões extratropicaes.

CUPULIfERAE

17. a. avario 3-Iocular. Estiletes 3 ou 1, com 3 ou 6 esti­
gmas. fruto 3-Iocular, capsular. Perianto das
flores masculinas valvular ou nulo. Cada loculo
do ovario com 1, raras vezes com 2 ovulos pen- -

dentes. . . . . . . . . . . . . . .. EUPHORBIACEAE.

b. avario 4-locular. Estiletes 2 ou 4, ou um estigma
rente bilobado. fruto 4-locular, indeíscente 18

18. a. Ervas com flores solitarias ou (raras vezes) em es­

piga, contendo flores masculinas e femininas. -Pe­
rianto das flores masculinas nulo ou 2-4-partido
e de prefloração valvular. Estiletes 2 ou 4. Óvulo
1, pendente. Sementes com albumen. Folhas
opostas sem estipulas.... HALORRHAGIDACEAE.

b. Arbustos com folhas opostas sem estipulas. flores
dioicas em espigas em fórma de cone. Perianto
das flores masculinas 2-lobado e de prefloração
imbricativa. Estigma rente, 2-lobado. Ovulo 1,
erecto. Sementes sem albumen. America e PoU-
nesia , .........•.... '. . . BATIDACEAE..

19. a. avario 1, l-locular " 20

b. avario l-plurilocular, ou inuitos ovarios distin-
ctos . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52

20. a. Ovulo 1 ;
" 21

b. Ovulos 2 ou mais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40

21. a. folhas com estipulas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22

b. folhas sem estipulas r • • • • • • • • • • • • •• 27

22. a. Folhas compostas, alternadas. Flores hermafroditas,
raras vezes dioicas, e neste caso são arbustos
com flores soIitarias ou aos pares. Perianto 3-7-.
lobado ou partido. Estilete indiviso. Ovula pen­
dente da parte superior do loculo do ovario.

RosAcEAE.

b. folhas simples, raras vezes compostas, e neste caso
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são arvores ou (raras vezes) ervas com flores
unisexuaes em capitulo ou espiga ..... '.' 23

23. a. Estiletes 2-4, .distinctos ou ligados na base com esti­
gmas terminaes mais ou menos globosos e pehí­
celados; raras vezes 3, com estigmas longitudi­
naes ou com 3 estigmas rentes. Estipulas ligadas
formando uma bainha. Estames 6-9. Ovu.10
basilar ou com um funiculo basilar

POLYGONACEAE.

b. Estilete 1, indiviso (com 1, 2 ou mais estigmas) ou

2-partido e com estigmas longitudinaes (na face
interna dos ramos) ou 1-2 estigmas rentes. 24

24. a. flores hermafroditas. Ervas ou subarbustos .. 25

b. flores unisexuaes, raras vezes poligamicas, e então
são arvores ou arbustos.... ; ". . . . . . . . .

.

26

25. a. folhas largas, alternas. flores em cacho. Estames
hipoginicos insertos sobre um pequeno disco,
eguaes em numero aos segmentos do perianto,
ou mais frequentemente mais numerosos. Estilete
lateral ou nulo. Estigma 1. Ovula erecto Estipu­
las pequenas, . . . . . . . . .. PHYTOLACCACEAE.

b. folhas pequenas, opostas, as superiores algumas
vezes alternas. flores solitarias ou em cimeira.
Estames periginicos em numero egual ao das
partes do periante (5 órdinariamente) ou em nu­

mero menor, muito raras vezes em numero maior.
- Estilete terminal. Ovula preso a um funiculo

basilar. Estipulas escariosas .. IL(ECEBRACEAE.

26. a. Estames mais numerosos que as partes do perianto.
flôr masculina "com perianto. Anteras abrindo
por 3-4 fendas. flores unisexuaes em espiga ou

cacho. Perianto das flores masculinas 3-4-lobado
de prefloração valvular; o das femininas de pre­
floração imbricativa ou aberta Ovula pendente.
Arvores ou arbustos com folhas alternas.

EUPHORBIACEAE.

b. Estames em numero egual, ou menor do que as

folhas do perianto (raras vezes mais, e então são

ervas) ou flores masculinas sem perianto. Ante-
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ras abrindo por duas fendas longitudinaes. fru­
to indeíscente. . . . . . . . . . . . .. URTICACEAE .

.

27. a. Prefloração imbricativa . ; . . . . . . . . . . . . .. 28

b. Prefloração valvular ou aberta, ou perianto nulo. 33

28. a. Segmentos do perianto 6, raras vezes menos (usual­
mente 4), e então os estames são mais numerosos

que os segmentos do perianto, mas não ern nu­

mero duplo (usua lrnenteõ ou 9), e anteras abrin­
do, por valvulas. Estames 9 em geral ... ". 29

b. .Segmentos do perianto 2-5. Estames tantos como

os segmentos do perianto ou menos, ou o dôbro
(1-5, 8 ou 10). Anteras abrindo longitudinal-
mente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30

29. a. Anteras abrindo por valvulas curvas. Estilete 1, in­
diviso. Ovula suspenso na parte superior do
loculo. Semente sem albumen . .. LAU.RACEAE.

b. Anteras com deíscencia longitudinal. Estiletes 2-3,
distinctos ou ligados na base. Ovula basilar ou

preso a um funiculo basilar. Semente com albu-
men abundante , POLVOONAC,EAE.

30. a. Ovula suspenso aa vertice do loculo. Embrião
direito. Estames tantos quantos os segmentos do
perianto e alternando com eles, ou em numero

duplo, raras vezes ametade (2), periginicos. Esti­
lete 1, inteiro. Estigma 1, inteiro ou sulcado.

THVMELAEACEAE.

, I

b. Ovula erecto na base do loculo ou preso a um

funiculo basilar. Embrião curvo ou em espiral.
Estames em numero egual ao dos segmentos do

perianto e opostos a estes, ou em numero menor.

Se os estames são 2 e os segmentos do perianto
4, e os estames ou são hipoginicos, ou os estigmas
2-3; raras vezes os estames são em numero duplo,
e então os estiletes são 2 ou mais. . . . . . . .. 31

31. a. Estames distintamente periginicos. Estiletes 2, livres.
flores hermafroditas sem bracteolas. Perianto
barbaceo. Ervas com folhas opostas, da Eu-
ropa, Asia ocidental, Africa, Australia. ,

}LLECE;BRACEAE.



b. Estames hipoginicos ou quasi, raras _vezes distin­
ctamente periginicos, e então um unico estilefe
e folhas alternas. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 32

32. a. flores com bracteas e bracteolas geminadas. Semen­
tes com embrião curvo ou anular e albumen
abundante. Bracteas e folhas do perianto em

geral secas; filetes em geral ligados. Estames
hipoginicos ou quasi. . . . .. AMARANTACEAE.-

b. flores ordinariamente sem bracteas e sem bracteo­
Ias, raras vezes com nmas e outras, mas então a

semente com embrião espiralado e t:om pouco
ou nenhum albumen. Bracteas e folhas do pe­
rianto geralmente herbaceas ou membranosas. fi­
letes ordinariamente livres. fruto indeíscente.

CHENOPODIACEAE.

r
I

33. a. flores masculinas sem perianto e sem bracteolas
(mas com uma bractea); as femininas com um pe­
queno perianto de prefloração aberta 1.. Estilete
1, inteiro. Estigma 1, lateral. Ovulo fixo lateral­
mente. Arbustos da America do Norte

LEITNERIACEAE.

b. flores todas com perianto de dois ou mais segmen­
tos com prefloração valvular, ou quasi inteiro
com prefloração franzida 2. Estilete 1, indiviso ou

nulo. Estigma 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 34

34. a. Estames hipoginicos, livres ou ligeiramente coeren­

tes com o perianto, e então são ervas com

folhas opostas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 35

b. Estames inseridos no perianto ou sobre o disco
periginico. Arbustos ou arvores, raras vezes sub­
arbustos de folhas alternas. . . . . . . . . . .. 38

I

35. a. Plantas aquaticas submersas. Folhas divididas dicho-
.

tomicamente e dispostas em verticilios. Segmen-

1 Atenda-se ás Mljl'ieaeeae com 3-1. bractcolas ou folhas elo perianto
nas flores femininas, éom 2 ('stigmas e ern ovulo basilar,

s Atenda-se a algumas Compositae, cujas fleres femininas não tem
-

perianto, mas estão contidas num involucro monoíilo Tem o estilete
2·partido, os estames inseridos sobre corola e são geralmente herbu-
ceas.

'
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tos do perianto 6-12. Ovulo pendente. Sementes
sem albumen. Estames 10-20. Ervas.

CERATOPHVLLACEAE.

, b. Plantas terrestres. folhas alternas ou opostas, intei­
ras. Segmentos do perianto 2-5. Ovulo erecto.
Semente com albumen. . . . . . . . . . . . . .. 36

36. a. filetes totalmente ligados. Anteras extrorsas. Em­
brião pequeno. Perianto 2-4-lobado com preflo­
ração valvular. Estames alternos com os lobulos
do perianto, ou mais numerosos que estes. Semen­
tes com arilha e com albumen ruminado. Arvo­
res ou arbustos com folhas alternas e com flores
dioicas. . . . . . . . . . . . . . .. MVRISTICACEAE.

b. filetes livres ou ligados só em parte na base. Ante­
ras com deíscencia introrsa ou lateral. Embrião
grande

'

. '. . . . . . . .. 37,
37. a. Estames 3-4, eguaes em numero aos lobulos do pe­

i rianto e opostos a eles. flores poligamicas ou

mortoicas com prefloração valvular. Ervas, raras

vezes arbustos ou arvores com folhas 3-nerveas.
URtICACEAE.

b. Estames ordinariamente em numero superior ou

inferior ao dos lobulos do perianto, mais raras

vezes em numero egual, e então com folhas opos­
tas e estames 5, ou alternando com os lobulos
do. perianto. Perianto com prefloração induplica­
tiva, raras vezes valvular, e neste caso flores her­
mafroditas ou estames 5-10. filetes quasi todos
de grandeza desegual . . . .. NVCTAGINACEAE.

38 a. Estames em numero egual ao dos segmentos do
perianto e alternos com eles, ou mais numerosos.

Estiletedistincto. Semente com testa dura e com

pouco ou nenhum albumen. Embrião com radi­
cula inferior. Plantas cobertas de pêlos estrelados
ou de escamas, da Europa, Asia, Australia e

'

America do Norte : ELAEAGNACEAE.

b. .Estames em numero egual ao dos segmentos do
perianto e opostos a estes, ou em menor nume­

ro. Testa membranosa, coriacea ou nula. .. 39

39. a. Base do ova rio imersa num disco adunado ao pe-
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rianto. Estilete nulo. Perianto dividido até ao
disco em 4 ou 5 segmentos. Estames inseridos
na base do disco. Semente sem testa e com albu­
men abundante. Radícula do embrião superior.
folhas inteiras ou nulas. Australia e Sul da Asia.

SANTALACEAE.

b. Ovaria livre. Estilete distincto. Segmentos do pe­
rianto 4, Anteras adunadas. Semente com testa
e sem albumen. Radícula do embrião inferior ou

lateral. Tropicos e herniferio do Sul.
.

PROTEACEAE.

40. a. Ovulas 2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 41-

b. Ovulos 3 ou mais. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 44

,41. a. flores unisexuaes. Estiletes 3 ou 4, estigma rente.
Albumen abundante. Perianto imbricativo. Esti­
lete terminal ou lateral. folhas simples com

estipulas .. '.' . . . . . . . . .. EUPHORBIACEAE:
b. flores hermafroditas ou poligamicas. Estilete 1,

inteiro. Albumen nulo, rarissimas vezes presente,
e em pequena quantidade " . . .. 42

42. a. Estames 3-4. Estilete terminal. Segmentos do perian­
to 4, de perfloração valvular. Estames 'inseridos
no perianto e opostos aos segmentos. filetes cur­

tos e anteras adunadas. folhas sem estipulas.
PROTEACEAE

b. Estames 8 ou mais, raras vezes menos, e então esti­
lete basilar. Perianto geralmente de perfloração
imbricativa. folhas com estipulas, raras vezes sem

elas, e neste caso os estames são numerosos. 43

43. a. Estilete basilar, raras vezes terminal, e neste caso

estames numerosos e os segmentos do perianto
com prefloração imbricativa. Estames quasi todos
distinctamente periginicos. Ovulas quasi invaria­
velmente ascendentes. folhas simples com esti-
pulas. Tropicos e Australia. . . . .. ROSACEAE.'

b. Estilete terminal ou quasi. Estames 8-1'0, raras vezes

mais, e então o perianto com perfloração valvu­
lar. Estames geralmente hipoginicos ou quasi.
Ovulas descendentes. folhas penadas ou raras

vezes reduzidas a filodios ... '. LEOUMINOSAE.
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, 44. a. Placentação sobre a satura ventral do 'ovario . 45

b. Placentação parietal, basilar ou central i. flores her­
mafroditas, raras vezes dioicas, e então as folhas
do perianto 3-8 distinctas . . . . . . . . . .. 46.

45. a. Estames � sem filete, inseridos no limbo concavo
dos segmentos do perianto. Segmentos do perian­
to 4 de prefloração valvular. flores hermafrodi­
tas. Estilete e estigma inteiros. Arvores ou-arbus­
tos de folhas sem estipulas, da Australia e da
America do SuI. ; . . . . . . . . .. PROTEACEAE.

b. Estames com filete,' inseridos 110 tubo do perianto
ou livres, 5 ou mais, raras vezes 3·4, e então a

prefloraçãoé imbricativa. Estilete e estigma intei­
ros. folhas compostas ou reduzidas a filodios.

LEGUMINosAE.

\
46. a. Ovulos ligados a uma placenta basilar ou central.

Ervas em geral, algumas são arvores ou ar-

bustos. . •. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . 47

b. Ovulos ligados a placentas parietaes. Arvores ou

arbustos, ou plantas trepadoras lenhosas. .. 48

47. a. folhas opostas. fruto abrindo longitudinalmente.
Estames 1-10. Estiletes muitos ou 1 com muitos

estigmas. Hervas ou subarbustos.
CARYOPHYLLACEAE.

b. folhas alternas. fruto abrindo transversalrnente, ou
,

irregularmente ou indeíscente. Perianto 5-parti­
do. Estames 4-5, ligados na base. Ovulos ligados
a um funiculo basilar.. . . . . . • AMARANTACEAE.

48. a. Estame 1. folhas inteiras estipuladas. flores em

espiga. Estigmas 2-3, rentes. Ovulos pucos. Plan­
tas da America tropical. . . . . . LACISTEMACEAE.

b. Estames 4 ou mais.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 49

1 Comparem se as Sclicaceae rom faillas estipuladas e flo['rs diol­
cas, com um disco (ou perianto) em rÓI'Ill:J cie laça ou reduzido a {-2 es­

carnas, c hem assim as Balanopsidaceae corn raillas scm estipulas e

cotn Illores dioicas, com 1 bractéa lia DóI' ruasculina e muitas na feminina.
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49. a. Estames 4-5 eguaes em numero aos segmentos do
perianto, iigados á base do ginoforo. Perianto
gamofiIo, tendo na base uma corôa tubular ou

fimbriada. Ovario pedunculado. Estiletes 3-4, dis­
tinctos ou ligados na base. Sementes com albu-'
men e com arilha... . .. . . . . . PASSlfLORACEAE.

b. Estames 6 ou mais, mais numerosos do que os se­

gmentos do perianto...... . . . . . . . . . . . . . . . 50
50. a. Ovario sobre um comprido ginoforo. Sementes sem

albumen. Segmentos do perianto 4, em algumas
plantas soldados em fórma de capús. Estigma 1,
rente ou quasi rénte. Plantas da Asia e da Africa.

CAPPARIDACEAE.

b. Ovario rente ou quasi rente. Sementes com albu-
men.. . . ... . .... . . ..... . . . .... . . .. . .. .. 51

51. a. Estames periginicos, raras vezes hipoginicos, é neste
caso os estaminodios não são em numero egual ao
dos estames (geralmente 6-10) alternando com

eles, ou folhas opostas. folhas inteiras ou lobadas.
SAMYDACEAE.

b. Estames hipoginicos, mais de 10, alguns dos exter­
nos sem antera, não havendo outros estamino­
dios, mas vulgarmente um disco. folhas alternas,
inteiras, denteadas ou lobadas. folhas do perianto
distinctas ou quasi............... BIXACEJ\_E.

52. a. -Ovarios muitos, distinctos. Estiletes distinctos ou

ligados só no vertice.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 53

b. Ova rio 1 ,1:. . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 57

53. a. Estames com filetes ligados, hipoginicos. Flores
unisexuaes ou poligamicas. Carpelos 3-12. Ar­
vores de folhas estipuladas, altenas.

STERCULIACEAE.

b. Estames livres ou sem filetes, e neste caso perigi-

, 1 Comparem-se as Af'aceae e Ltliaceae, monocotyledoneas, algumas
das quaes lem rallias reticuladas. As primeiras tem Jlores hcrrnulroditas
em espûdice. As segundas tem fleres unisexuaes, dispostas em umbela,
trimeras com 1-2 ovulos ortotropicos pendentes em cada loculo do
ovario,
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cos. Arvores com folhas opostas estipuladas,
arbustos ou ervas....................... 54

54. a. folhas do perianto distinctas. Estames numerosos,
hipoginicos. Sementes com albumen. Plantas le­
nhosas, trepadoras, com folhas opostas, ou er­

vas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . RANuNcuLAcEAE.

b. folhas do perianto das flores hermafroditas e fe­
mininas mais ou menos ligadas; as das flores
masculinas muitas vezes distinctas, e neste caso

são arbustos de folhas alternas.. . . . . . . . . . . 55

55. a. Ovulas 2. flores dioicas. Perianto 4-partido. Esta­
mes 8-10 um pouco periginicos. Carpelos 4-5.
Sementes com albumen. Arvores com folhas esti­
puladas, opostas ou vertíciliadas. America tro-'
picaI. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SIMARUBACEAE.

b. Ovula 1. folhas alternas ou sem estipulas. . •. 56
/

56. a. folhas com estipulas, alternas, quasi compostas.
Sementes sem albumen. Ervas ou arbustos.
Carpelos 2-4 . . . . . . . . . . . . . .. ROSACEAE.

b. folhas sem estipulas, simples, inteiras ou denteadas,
geralmente opostas. Sementes com albumen. Es­
tames periginicos. filetes curtos ou nulos. Ante­
ras adunadas. Carpelos frequentemente incluidos
no receptáculo. Arvores ou arbustos.

'

MONIMIACEAE.

57. a. Um ovula em cada loculo do avario. . . . . .. 58

b. Ovulas em cada loculo 2 ou mais. . . . . . . .. 66

58. a. flores hermafroditas : . . . . .. 59

b. flores poligamicas ou unísexuaes " 62

59. a. Estigma 1, inteiro ou 2-lobado. Sementes sem albu­
men. Ovulas pendentes. folhas sem estipulas. 60

b, Estigma 1, 3-lobado, ou 2�5 estigmas. Ovulas em

geral erectos. Sementes com albumen
..

folhas

geralmente com estipulas " 61

60. a. Ervas ou sub-arbustos de folhas alternas. flores
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em cacho. Folhas do perianto distinctas 4, imbri­
cadas. Estames hipoginicos 2, 4 ou 6. Embrião
curvo .............•..• " CRUClfERAE.

b. Arvores ou arbustos de folhas inteiras. Folhas do
perianto (4-5) ligadas na base e imbricadas. Esta-

.;, mes periginicos 5, ou 8-12. Embrião recto. Plan­
tas da região tropical do Velho Mundo.

.

THYMELEACEAE.

61. a. Ervas ou subarbustos, raras vezes pequenos arbus­
tos, tendo 8-10 estames. Segmentos do perianto
de prefloração imbricativa. flores solitarias ou

em cimeira. Estigmas 2-5. Embrião curvo.

CRASSULACEAE.

b. Arvores ou arbustos. Segmentos do perianto com

prefloração valvular. Estames 4-6, 'periginicos.
Ovulo erecto. Embrião recto. Albumen carnoso.

RHAMNACEAt.

62. a. Flores' poligarnicas " 63

b. Flores unisexuaes , . . . . . .. 64

63. a. Folhas simples, inteiras ou denteadas, com estipu­
las, ou reduzidas a escamas opostas, ou nulas.
Estames 4-5, periginicos. Sementes com albu­
men. Perianto valvular. ..... , RHAMNACEAE.

b. Folhas compostas, sem estipulas, alternas. Estames
hipoginicos 6·12, raras vezes 4·5. Sementes sem

albumen Ó, • • • • • • • •• SAPINDACEAE.

64. a. Ovulos pendentes. Micropilo e radicula superiores.
Folhas de ordinario com estipulas. Ovario geral­
mente 3-locular. Ovulos tendo quasi sempre um

funiculo formando capús. Fruto na maior parte
dos casos capsular. Embrião central.

EUPHORBIACEAE.

b. Ovulos ascendentes. Micropilo e radicula infe-
riores

/

, 65

65. a. Estames 2-3. Flores em capitulos ou em fasciculos
de 2-3 flores axilares. Fruto drupaceo com muitos
caroços. Embrião recto, central. Arbustos peque­
nos com o aspecto de urzes, com folhas estipu-

•
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Iadas. Disco O. Ovario 2-4-locular. Europa e

America do Norte. . ..... .. .. . EMPETRAcEAE.

b. Estames 5 ou mais. flores em cacho. fruto capsu­
lar ou baga. Embrião curvo periferico. Ovario
ordiuariamente plurilocular. PHYTOLACCACEAE.

66. a. Loculos do ovario 2 ovulados.. . . . . . . . . . . . . . 67

b. Loculos do ovario com 3 ou mais ovulos ... ·.. 75

67. a. flores hermafroditas , .. 68 I

b. flores poligamicas ou unisexuaes.. . .. . . . . . .. 70

68. a. folhas do perianto 5. Estames 5, ferteis, hipogicos
ou quasi. Flores, em cacho ou cimeira. Perianto
valvular. Ovario 3-5-locular. Sementes com albu­
men. Arbustos ou subarbustos da Australia.

STERCULIACEAE.

b. folhas do perianto 4. Estames ferteis 2, 4, 6 ou 8.
Sementes sem albumen . . . . . . . . . . . . .. 69

69. a. Ervas ou arbustos com folhas alternas. flores em

cacho. folhas do perianto livres com prefloração
Imbricativa. Estames hipoginicos 6, raras vezes 2
ou 4. Ovario 2-locular. Estigma 1, inteiro ou lo­
bado . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CRUCIPERAE.

b. Arbustos de folhas -opostas. flores soIitarias. axila­
res, formando um cacho ou espiga folhosa. folhas
do perianto ligadas na base e de prefloração
valvular. Estames periginicos 4, raras vezes 8.
Ovario 4 locular. Estigma 1, 8 lobado, ou 4.

Africa do Sul. . . . . . . . . . . . .. PENAECEAE.

70. a. folhas com estipulas. -. . . . . . . . . . . . . . . .. 71

b. folhas sem estipulas. . . . . . . . . . . . . . . . .. 73

71. a. Estilete 1, inteiro (ou muitos completamente liga­
dos). Estigma 1, inteiro ou lobado. Perianto val­
vular. Estames 10·15, èom os filetes mais ou me­

nos ligados e frequentemente adunados ao gino­
íoro. Ovario 5-locular. Ovulos ascendentes. Ar­
vores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . STERCULIACEAE .

..
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b. Muitos estiletes, livres ou parcialmente saldados.
Muitos estigmas. Ovulos descenderites. .... 72

72. a. Placentação parietal. folhas simples denteadas. ES:
tames numerosos, insertos interiormente ao disco,
ou disco nulo. folhas do perianto livres, de pre­
floração imbricativa. Asia, Africa. . . BIXACEAE.

b. Placentação axilar. folhas digitadas ou simples e

geralmente inteiras, raras vezes denteadas, e neste
caso os estames são pouco numerosos ou inser-
tos por fóra do disco ' EUPHORBIACEAE.

73. a. Estames 2. Estilete 1 simples, com 1-2 estigmas.
Disco nulo. folhas opostas. Ovario 2-locular.
Ovulos pendentes. Sementes com albumen.

OLEACEAE.

b. Estames 4 ou mais. Estiletes 2-3, ou 1 com 3-6 esti­
gmas; raras vezes 1 com 1-2 estigmas, mas então
a flôr tem um disco " .. " 74

74. a. Ovulos ascendentes ou um só superior descendente.
Sementes sem albumen. Estilete 1, simples ou

fendido na extremidade; raras vezes 2 estiletes
livres ou ligados na base e então folhas opostas.
Estames livres ou ligados na base. Micropilo e

radicula quasi sempre inferior. . SAPINDACEAE.

b,. Ovulos descendentes. Sementes com albumen. Esti­
letes distinctos ou ligados só na base, em geral
3, raras vezes 2, e então as folhas alternas. flo­
res unisexuaes. Micropilo e radícula superior.

EUPHORBIACEAE.

75. a. Estilete ou estigma rente 1, inteiro ou dividido na

parte superior, e raras vezes dividido na base,
mas inteiro na parte superior. . . . . . . . . . . . . 76

b. Estiletes ou estigmas rentes 2 ou mais, livres ou
, ligados só na base... .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. 81

76. a, Folhas com urnas na extremidade. Arbustos ou sub­
arbustos trepatlores com folhas alternas. Perianto
3-4-partido, imbricado. Estames ligados tanto

pelos- filetes como pelas anteras. Estigma rente,
3-810bado. Ovario 3-4-locular. Plantas das regiões
tropicaes do Velho Mundo... NEPENTHACEAE.



HO

b. folhas sem urnas. flores hermafroditas, raras vezes

arvores com flores unisexuaes ou poligamicas.
, Estilete ordinariamente distincto, raras vezes esti­

gma rente, inteiro o lobado. . . . . . . . . . . . . . 77

77. a. Estames periginicos. folhas opostas ou verticiladas
sem estipulas. Lobulos do perianto com preflo-.
ração valvular. . . . . . . . . . • . . . LVTHRARIACEAE.

b. Estames hipoginicos. folhas alternas, ratas,' vezes

opostas ou verticiladas. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 78

78. a. Estames 1-4 ou 6. Folhas do perianto 4 com pre­
floração imbricativa. Ovario 2-locular, raras vezes

3-4-locular. Sementes sem albumen. Placentação
parietal. Ervas, raras vezes subarbustos com

,folhas sem estipulas. . . . . . . . . . . . CRUCIFERAE.

b. Estames 5, 8 ou mais. Perianto com prefloração
valvular, ou 5-l0-lobado e de prefloração imbri­
cativa. Ovario 3-20-locular. Sementes com albu­
men. Arvores ou arbustos, raras vezes subar-
bustos .' ,.. .. .. ...•.. 79

79. a. 'Perianto de prefloração imbricativa, mais ou menos

irregular, corolino. Anteras abrindo por pôros
apicaes. Ovario 5-20-locular. folhas inteiras sem

estipulas. .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . ERICACEAE.

b. Perianto com prefloração valvular ou aberta, regu­
lar, geralmente herbaceo. folhas .quasi sempre
com estipulas , . . . . . .. . . . . .. .. 80

80. a. Estames 5-15, monadelfos, raras vezes 5, livres.
Disco nulo ' STERCULIACEAE.

b. Estames numerosos, livres, insertos no disco. Ame­
rica tropical e Africa. . . . . . . . . . . . . . TILIACEAE.

81. a. Plantas aquaticas. Perianto 3-lobado ou reduzido a

pequenas escamas ou pelos. Sementes sem albu­
men. Estiletes 2-3. Ervas geralmente com o as­

pecto de' musgos ..... : . . . . . PODOSTEMACEAE.

b. Plantas terrestres. Perianto 4-5-IÇ}bado ou partido.
,

Sementes com albumen. • . . . . . . . . . . . . . . . . 82
" I

82. a. Ervas ou subarbustos com folhas simples, inteiras
,
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ou denteadas. Estiletes e loculos do ovario 3-5.
Sementes com albumen farinaceo e com embrião
periferico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . CRASSULACEAE.

b. Ervas com folhas compostas, ou mais frequente­
mente arvores ou arbustos, Estiletes e loculos
do ovario 2. Sementes com albumen carnoso e

com embrião axial. Folhas com estipulas. Asia,
America e Australia........... SAXIFRAGEAE.

83. a. Ovario 1 locular ou algumas vezes imperfeitamente
-

plurilocular ..... , ..........••... , . . . . . .. 84

b. Ovario perfeitamente plurilocular.. . . . . • . . . . . 97

84. a. Ovulo 1 I. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 85

b. Ovulos 2 ou mais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 91

85. a. Estames em numero egual ao dos segmentos do
perianto e alternando com eles. Perianto coro­

lino. flores em capitulo, raras vezes reduzidas a

uma só f1ôr. Perianto gamofilo de prefloração
valvular. Estames 5, inseridos no tubo do pe­
rianto. Anteras coerentes. . . . . . . COMPOSITAE.

b. Estames em numero egual ao dos segmentos do
perianto e opostos a estes, ou em numero me­

nor ou maior. Perianto calicineo ou nulo... 86

86. a. folhas com estipulas..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87

b. folhas sem estipulas , ,
- 88

87. a. folhas opostas. Micropilo e radicula inferior. Flo
res masculinas em espiga e sem perianto. flores
femininas em capitulo ou panicula com perianto
3-denteado. Estame 1. Estigma 1. Asia America,
Polinesia...•.......... '.' . CHLORANTHACEAE;

b. folhas alternas. Micropilo e radicula superior. Flo­
res com perianto, raras vezes as masculinas sem

1 Nas Lorantluiceae e Cupulifërae os ovulas não süo faecis de dis­
tinguir dos tecidos do ovaria durante o periodo da floração. Os primei­
ros tem i estilete e i óvulo; os segundos 2 ou mais estiletes e ovulas.
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,

ele, e então as flores são contidas num recepta­
culo concavo, ou estigmas 2.. . . . URTICACEAE.

88. a. folhas pinuladas, alternas . Estames 3·40. flores em

espigas ou arnentilhos. Arvores da .Europa, Asia
e America ..... �. .. . .... .. .. JUGLANDACEAE.

b. folhas simples, inteiras ou denteadas, ou nulas.
Estames 1-5 . .Ervas ou arbustos.......... 89

.

,

89. a. folhas opostas ou verticiladas, algumas vezes redu­
zidas a escarnas. Perianto com prefloração val­
vular . Estames 2-4 . Estigma 1. Arbustos para­
sitas, vegetando sobre as arvores.

LORANTI-IACEAE.

-
.

b. folhas alternas ou nulas. .Ervas ou arbustos ter-
restres , .. , , . . . . . 90

.90. a. Plantas sem côr verde e sem folhas perfeitas. Pre­
floração valvular ou aberta, ou perianto nulo . .Es­
tames 1-3. flores em espiga ou espadice. Iiervas.

BALANOPliORACEAE.

b. Plantas verdes, quasi sempre com folhas perfeitas.
Perianto com prefloração irnbricativa . Estames 5 .

.Estilete 1 ou O . Estigmas muitos.
CHENOPODIACEAE.

91. a. Ovulos 2-4...... '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 92

b. Ovulos 6 ou mais.. . . .. . . .. .. . .. . .. . .. ..... . 93

92. a' . Estames em numero egual ao do perianto, 3-6. Ovu­
los suspensos á extremidade superior de uma

placenta èentral. Sementes com albumen.
.

SANTALACEAE.

b . .Estames em numero duplo das divisões do perian­
to, 8-10. Ovules inseridos na parte superior dos
loculos do ovario. Sementes sem albumen.

COMBRETACEAE.

93. a. folhas com estipulas. flores monoicas. Ovário in­
completamente plurilocular, com 2 sementes em

cada loculo. Sementes sem .albumen, Arvores ou

arbustos •...........•.... .' . . . CUPULIfERAE.

1
.
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b. folhas sem estipulas. Arvores ou arbustos com

flores dioicas ou hermafroditas, ou ervas. Ovaria
imperfeitamente plurilocular, com mais de 2 se­

mentes em cada loculo, ou perfeitamente I-locu­
lar. Sementes com albumen.. . . . . . . . . . . . .. 94

94. a. Plantas sem côr verde. folhas reduzidas a escamas

ou completamente nulas. Estigma 1, geralmente
inteiro. Estames 8 ou mais. Ovaria I-locular ou

incornpletarnente plurilocular. fruto baga.
CVTINACEAE.

b. Plantas verdes. folhas norrnaes. Muitos
-

estigmas,
raras vezes 1 só, lobado. fruto capsular... 95

95. a. Perianto 1-2-bilabiado ou 3-lobado, de prefloração
valvular. Estames em geral 6 adunados ao estilete.
Anteras extrorsas (algumas abrindo lateralmente).
Estilete 1, inteiro ou dividido na- parte superior.
Ovaria incornpletamente 4-6 locular. flores her­
mafroditas. . . . . . . . . . . . . . . ARISTOLOCHIACEAE.

b. Perianto 4·9 partido, regular ou quasi, com preflo­
ração' imbricativa ou aberta. Estames livres 4, 8
ou mais. Anteras com deíscencia introrsa ou Ia­
teral.. Estiletes 2-4, distinctos. Ovaria l-locular
com 2-3 placentas, raras vezes com 4, então flo-
res dioicas... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 96

96. a. Ervas com folhas inteiras, denteadas ou lobadas.
flores hermafroditas. Estiletes 2-3, inteiros. fo­
lhas do perianto 4-5, imbricadas. Estames em

numero egual ou duplo. Europa, Asia e America.
SAXlfRAGACEAE.

b. Ervas com folhas partidas ou penadas, ou arvores

com folhas inteiras ou denteadas. flores dioicas,
raras vezes poligamicas. Estiletes 3, bifidos, ou

4. Europa, Asia e America. . . . . DATISCACEAE.

97. a. Loculos do ovaria l-ovulados............... 98

b. Ovaria 2 ou plurilocular 1
••••••••••••••••

,

•• 103

1 Atenda-se' ás Dioscoria�eae, monoeotiledoneas, que frcqucntes
vezes téem folhas reticuladas e sem esti pulas. Tem fleres unisexuadas,
em geral dioicas, com 6 folhas no perianto e 3 ou 6 estames,

8,
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98. a. Loculos do ovario 2, estiletes e estigmas 2. . . 99

b. Loculos, estiletes e estigmas 3 ou mais 101
I

99. a. Flores masculinas sem perianto; as femininas com

um !imbo estreito e denteado. Arvores ou arbus­
tos com folhas estipuladas, alternas. Flores mas­

culinas em amentilhos, as femininas em espigas
ou capitulos. Ovulos pendentes. Sementes sem

albumen. Europa, Asia, America do Norte.
.

CUPULIfERAE.

b. Perianto em todas as flores mais ou menos corolino.
Sementes com albumen. Ervas ou subarbustos,
raras vezes arbustos ou arvores, e nesse caso

com folhas sem estipulas ·100

100. a. Folhas do perianto separadas até ao ovario. Ovulos
pendentes. Flores em umbela ou capitulo. Folhas
alternas, raras vezes opostas, ordinariamente par­
tidas. Estames 5.. . . . .. . . . .... UMBELLIfERAE

b. Folhas do perianto ligadas até certa distancia do
ovario. Flores em cimeira ou espiga. Ovulos
ascendentes ou horisontaés. Folhas verticiladas

(rarissimas vezes opostas) inteiras. RUBIACEAE

101. a. Ervas ou arbustos com folhas alternas, inteiras, sem

estipulas. Flores poligamícas ou hermafroditas.
Segmentos do perianto com prefloração imbrica­
tiva. Estiletes separados. Ovulos pendentes. Se­
mentes com albumen farináceo e com embrião
curvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AIZOACEAE.

b. Arvores ou arbustos. Segmentos do perianto com

prefloração valvular. Sementes com albumen car­

noso e embrião d�reito.................. 102

102. a. Ovulos pendentes. Embrião pequeno. Flores em

umbela ou capitulo. Perianto dividido até ao

ovario. Fructo drupaceo ou baga ARALIACEAE.

b. Ovulos erectos. Embrião grande. Folhas inteiras ou

denteadas. Ovario 3-4-locular.. RHAMNACEAE.

103. a. Folhas com estipulas. Flores monoicas. Muitos esti-
gmas ................•...•............... 104



b. folhas sem estipulas. flores hermafroditas ou poli-
garnicas, e neste caso um só estigma 105

104. a. Perianto calicinal. Ovulos 2 em cada loculo. fructo
"

achenio. flores em espiga ou capitulo, raras

vezes solitarias. Arvores ou arbustos.
CupuLIfERAE.

b. Perianto corolino. flores em cimeira. Estames nu­

merosos. Estilete geralmente 2-fido. Loculos do
ova rio pluriovulados. fructo capsular ou baga.

BEGONIACEAE.

105. a. Perianto l-2-labiado ou 3-lobado, com prefloração
valvular. Disco nulo. Estames de ordinario 6,
adunados ao estilete. Anteras extrorsas. Estilete
simples com um estigma 2-lobado ou dividido.
Ovarío 4-6-locular, pluriovulado. Albumen abun­
dante. folhas alternas.... ARISTOLOCHIACEAE.

b. Perianto 4-8-lobado ou partidó, com prefloração
imbricativa ou em fórma de uma tampa. Disco
distincto. Estames numerosos, livres. Estilete
simples, com estigma geralmente inteiro. Albu­
men nulo. Arvores ou arbustos, com folhas geral­
mente opostas ou verticiladas, com pontuações
translucidas , . . MVRTACtAE.

Polypetalae

1. a. avario superior ou quasi superior. . . . . . . . . . . 2

b. Ovário inferior pelo menos até ao meio ..... 165
•

2. a. avario 1, 1-lo;ular ou imcompletamente plorilocu-
lar i

.... , •.•••••.•••.•••...•... , •. . . . •• 3
�

b. avario 1, completamente ou quasi completamente
pluricular 2, ou muitos ovarios distinctos... 54

1 Buras vezes muitos ovarias rudimentarcs nas fleres masculinas.
seudo algumas vezes um ferti I. Comparem-sr tambem as Monisperm aceae

com 1 sepala e i petal a nas fiares femininas, c 4, scpalus e corola gamo­
petala nas florcs masculinas.

.

2 Os dlssipimeutos süo completos quando muito até meia altura do
ovaria.
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3. a. Sépalas 2, distintas, ou raramente ligadas em fórma
de capús ...•..........., ". 4

b. Sepalas 3 ou mais, distinctas ou ligadas, e neste
caso formando urn calix 2-labiado ou 2-lobado,
e então os ovulos ligados á sutura ventral do
ovario . •. .. •... . .... . .. ..•... . .. ... .. .. 5

4. a. folhas inteiras. Óvulos 2 ou mais ligados a uma

placenta basilar ou central, Embrião enrolado em

volta do albumen farinaceo. flores regulares.
Calix e corola imbricados. Estilete dividido na

parte superior em muitos ramos estigmatiferos.
Ervas ou pequenos arbustos. PORTULAOACEAE.

b. folhas lobadas ou partidas. Placentas 2 ou mais,
parietaes, das quaes em alguns casos só 1 é fertil,
produzindo um unico ovulo. Embrião pequeno
na base do albumen carnoso. Calix e corola im­
bricados. Estames 4, 6 ou muitos, hipoginicos.
Estilete curto ou nulo. Muitos estigmas ou 1 só
lobado. Ervas- ou pequenos arbustos com folhas
estipuladas., . . . . . . . . . . . . . . . . PAPAVERACEAE.

5. a. Estames perfeitos 1-10...... . . . . . . .. . . . . . . . 6

b. Estames perfeitos mais de 10............... 40

6. a. Estilete 1, simples, com 1 ou muitos estigmas, ou

com 1 só estigma rente.. . . . . . . . . . . . . . . . . 7

b. Estiletes 2 ou mais, livres ou ligados parcialmente,
e com os" estigmas separados, ou 2 ou mais

estigmas rentes '. 31

7. a. Ovulos 1-2 •.. � '. �........... 8

b. Ovulos mais de 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19
-

8. �. folhas com estipulas f..................... 9

b. folhas sem estipulas........ . .. .... .... . .. . 10

9. a. Estilete basilar. Sepalas 5, das quaes uma impar

1 O mesmo se encontra em alguma Sterculiaceae de fíores regu­
lares, com fi petalas aderindo ao tubo estaminal, c fi estames hipoginicos
opostos ás pétalas.
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posterior (proxima do eixo), raras vezes 4. Esta­
mes periginicos...... . . . . . . . . . . . RosAcEAE.

b. Estilete terminal ou quasi. A petal a impar, quando
existe, é anterior. flores geralmente irregulares.
Estames geralmente periginicos e em numero

superior ao das petalas. .. . . . . LEGUMINOSLE.

10. a. folhas simples (denteadas, raras vezes inteiras) ou

nulas.. 11

/J,. folhas compostas..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

.11. a.-Flores regulares. . .. .. . .. . • . . .. .. .. . . . . .. . . 12

b. flores irregulares ; . . . . . • . . . . . . . . •. 15

12. a. Sepalas 3. Petalas 3. Anteras abrindo por valvulas
recurvadas. Estames periginicos, geralmente 9.
Sementes sem albumen " LAURACEAE.

b. Sepalas 4-6. Pétalas 4-6. Anteras abrindo longitudi-
,

nalmente............................... 13

13. a. Ervas ou subarbustos. flores em cacho. Sepalas 4,
imbricadas. Petalas 4, imbricadas. Estames 6,
hipoginicos, sendo 4 maiores que os outros 2.
Embrião curvo. . . . . . . . . . . . . . . . CRUCIFERAE.

b. Arvores ou arbustos ; . . . . . . . . . . . . 14

14. a. Petalas com perfloração valvular. Albumen abun­
dante. Embrião recto. . . . . . . . . . . OLACACEAE.

b. Petalas de prefloração imbricativa. Albumen muito
reduzido ou nulo.. . . • . . . . . . ANACARDIACEAE.

15. a. Estames 4-8, hipoginicos. Anteras abrindo por
póros. flores em cachos. Ovulos pendentes.
f�uto indeíscente..... • . . . . . . POLIGALACEAE.

b. Estames 9-10, geralmente periginicos. Anteras com

deíscencia longitudinal. Corola papilionacea.
LEGUMINOSAE.

16. a. Ovulo 1. Arvores ou arbustos. flores com disco.
Albumen reduzido ou nulo.. ANACARDIACEAE.



. b. Ovulas 2 :.... 17

17. a. Ovulas ascendentes. Estames 10, 5 dos quaes são

frequentemente im perfeitos, geralmente perigini­
cos. flores hermafroditas. Pétalas 5. fruto capsu­
la folicular. Sementes com arilha e sem albumen.
Arvores ou arbustos tropicaes. CONNARACEAE ..

b. Ovulas descendentes. Estames 3·8, sem estamino­
dios, hipoginicos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18.

18. a. Estames 3-5. Sementes com albumen. flores poli­
gamicas. Arvores ou arbustos com folhas e com

ponctuações translucidas..... . . . . RUTACEAE.

b.· Estames 8. Sementes sem albumen. Petalas 4. fruto
drupaceo. Arvores ou arbustos. Foihas com pon­
ctúações translucidas. "America tropical.

Bu RSERACEAE.

19. a. Óvulos ligados á placenta basilar ou central livre 20

b. Ovulas ligados á placenta sutural ou parietal. 24

20. a. folhas .opostas, inteiras, estipuladas. Petalas 5, de
prefloração imbricativa ou aberta. Estarries 3-5,
tantos como as petalas e alternando com elas, ou

em menor numero. fruto capsular. Ervas ou sub
arbustos.. . . . . . . . . . . . . . . . C.�RYOPIWLACEAE.

b. folhas alternas , ., . . . . .. 21·

21. a. Estames em numero diferente do das petalas i. Pe­
talas de prefloração valvular. Ovulos 3, suspensos
á extremidade superior de uma placenta central.
Arvores ou arbustos com folhas inteiras estipu­
ladas. fruto drupaceo . . . . . . . . . . OLACACEAE.

b .. Estames em numero egual ao das petalas e opostos
a estas ... � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22

22. a. Pétalas com prefloração valvular. Calix gamosepalo.
Petal as 4-5. Ovulos 4, basilares. fruto em' fórma

. 1 Compare US Suiraccaecotv. 5 pelalus urn pouco ligadas lia bast',
iO· estames, e com ovulas basilares erectos.
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de baga. Ovario incompletamente 2-locular. Ar­
bustos como gavinhas.. .. ... ... .. VITACEAE.

b. Petalas com prefloração imbricativa. Ovario perfei-
tamente l-locular. , 23

23. a. Sepalas 4-5. Petalas 4-5. Óvulos inseridas numa pla­
centa central, mais ou menos globosa. fruto in­
deíscente e com uma unica semente. Arvores ou

arbustos com folhas inteiras ou denteadas e sem

estipulas , . . . . . MVRSINACEAE.

4: Sepalas 6 ou mais, distinctas. Petalas 6. Ovulos ba-
silares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BERBERIDACEAE.

24. a. Ovulos dispostos na sutura ventral ou dorsal. 25

b. Ovules dispostos em placentas parietaes..... , 27

25. a. Sépalas' e pelas 12. Estames hipoginicos, em nume­

ro egual ao das petalas e opostos a estas, 4, 6,
ou S. flores regulares. Sepalas distinctas, peta­
loideas. Petalas imbricadas. . . BERBERIDACEAE.

b. Sepalas è petalas 5-10. Estames em geral em nu­
mero superior ao das petalas, raras vezes em

numero egual ou menor, e então são 5. . .. 26

26. a. Petal as 4, imbricadas. Estames 6, hipoginicos, sen­

do 4 maiores. flores sensivelmente regulares.
Sepalas 4, distinctas. Ervas ou subarbustos de
folhas estipuladas _ CRUCIFERAE.

b. Petalas 5, ou 1-3, raras vezes 4, e neste caso esta­
_ mes S- !O. flores irregulares, raras vezes regula­

res, ou quasi regulares. Arvores ou arbustos com

folhas estipuladas............ LEGUMINOSAE.

27. a. Petal as 4.' , 2S
-,

b. Petalas 5 - , " , :.... . .. 29

28. a. Estames 6, 4 maiores, hipoginicos. flores regulares
em cacho. Sepalas e petalas de prefloração imbri­
cativa. Ovario rente. Placentas 2. fruto seco,
indeíscerite ou abrindo por duas valvas (siliqua
e silicula) '. CRUCIFERAE.

"

.
'-
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I
I

/
b. Estames 4-10, hipoginicos, eguaes ou quasi eguaes.

flores geralmente irregulares. Ovaria peduncu­
lado em geral. fruto ou baga, ou rleíscente em

duas valvas .... , . . . . . . . . . . . CAPPARIDACEAE.

29. a. folhas penadas. Estames 5, periginicos. ;{ílteras
abrindo por uma fenda longitudinal. Estarnino­
dias 5. Ovaria pedunculado. Placentas 3. flores
irregulares em panícula. . . . . . . MORINGACEAE.

b. folhas sim pIes, . inteiras ou denteadas ou lobadas.
Estames hipoginicos ou quasi. Anteras abrindo
por 2 fendas longitudinaes "

30

30. a. folhas com. estipulas. Placentas 3-5, pouco proe-
minentes. Embrião grande. Estames 5.

.

VIOLACEAE.

b. folhas sem estipulas. Placentas 2-5, muito proe­
minentes ou só 2 levemente proeminentes. Em­
brião peqneno. Sepalas imbricadas. Estames 5.
folhas alternas. Asia, Africa, Australia.

PITTOSPORACEAE.

31. a. Ovula i
.•..•••••....•.••.. '.' • • • •. .•••.•.• 32

b. Ovulas 2 ou mais.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 34

32. a. Sepalas 3. Petal as 3. Estames geralmente 9. Estile­
tes 2-4. Albúmen abundante, farinaceo. folhas
em geral com estipulas. . . . . . POLYGONACEAE.

b. Sepalas 4-6. Petal as 4-6.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33

33. a. Estames tantos como as petalas e opostos a estas.
flores hermafroditas. Calix 5-lobado. Petalas 5,
hipoginicas, imbricadas. Disco O. Estilete ô-par- I

tido. folhas sem estipulas, . PLUMBAGINACEAE.

b. Estames tantos como as petalas e alternos com eles,
ou em numero maior ou menor 1. Filetes livres,
mais ou menos adunados ao disco, que geral­
mente é bem desinvolvido. Estiletes geralmente 3.

,
1 Tumbern em algumas Linaceae com { �Ó loculo do avario íe rtil c

2·3 esten-is. 'l'l'in t'oillas rom t'stipulas, :î pctulas cam ligula na face ill-
terna, 10 estames ligados na buse. Disce u.

.
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Albumen fraca ou nulo. Arvores ou arbustos
com folhas estipuladas.. . . . . ÀNACARDIACEAE.

34. a. folhas opostas.. . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . .. 35

b. folhas alternas ou radicaes l". . • • • • • • • 36
./

35. a. Calix com prefloração imbricativa. Ovulos ligados
á placenta basilar ou central. Sementes com

albumen. Ervas ou subarbustos.
CARYOPHYLl.:ACEAE.

b. Segmentos do calix com prefloração induplicato­
valvular. Ovulos ligados a muitas placentas pa­
rietaes. Estames 4-6" hipoginicos. Estilete-2-4-fido.
Albumen farinaceo. Ervas ou arbustos.

- fRANKENIACEAE.

36. a. Petalas hipoginicas. Sepalas e petalas imbricadas.
-

Disco distincto. Ovulos com placentas basilares,
ou mais ou menos parietaes. Sementes sem albu­
men 'com um pincel de pêlos na extremidade.
Arvores ou arbustos com folhas escarnosas., sem

estipulas. flores em espiga ou cacho.
TAMARICACEAE.

b. Petal as periginicas, raras vezes hipoginicas, e então
são plantas erbaceas. Sementes com albumen.
Ovulos ligados a placentas parietaes.. .. .. 37

37. a. Anteras extrorsas, Sepalas e petalas com preflora­
ção imbricativa. Estames isomericos. Disco nulo.
Placentas 2-5 alternando com os estiletes. Ervas
com pêlos glandulares. . . . . . . . prWsERAcEAE.

b. Anteras introrsas 38

38. a. Estiletes e placentes 2. Estames geralmente em nu-
,

mero duplo do das petalas. Ervas.
SAXlfRAGACEAE.

b. Estiletes e placentas 3. Estames tantos, quantas as

peta-las , 39

39. a. Receptaculo (tubo. e calix) dilatado em fórma de
disco ou de corôa franjada, ou raras, vezes sem

corôa, e então flores unisexuaes. Petalas de pre­
floração imbricativa (mas não torcida) ou valvu-
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lar, em geral persistentes. Ovaria de ordinario
pedunculado. Plantas de ordinario com gavinhas.

PASSlfLORACEAE'.

b. Receptaculo sem coróa. flores hermafroditas. Pe-·
talas de prefloração torcida, caducas. Lobulos do
calix im-bricados. Placentas 3, opostas aos estile­
tes. Asia, Africa, America.. . . . . TURNERACEAE.

40. a. Estilete ou estigma rente 1; estilete indiviso . . 41

b. Estiletes ou estigmas rentes 2 ou mais; estiletes sepa­
rados ou ligados só na parte inferior. . •. .. 51

41. a. Ovula 1, basilar. flores poligamicas. Petalas hipo­
ginicas. Sementes sem albumen. Arvores com

folhas opostas, inteiras, sem estipulas. Tropicos.
'

OUTTlfERAE.

b. Ovulas 2 ou mais , 42

42. a. Ovulas basilares, apicaes, centraes ou suturaes 43

.

b. Ovulas dispostos em mnitas placentas parietaes 47

43. a. Petal as e estames hipoginicos .•Sepalas com preflo-
ração imbricativa .. , , " 44

b. Petalas e estames periginicos, raras vezes hipogi­
nicas, e então as sepal as com perfloração val-
vular '

, . . . . . . . . .. 45

44. a. Ervas com folhas lobadas ou partidas. Sepalas
caducas. Ovulesnumerosos ligados á sutura ven­

tral do ovaria. Sementes sem' arilho. flores ern

cacho ou panicula...... . . . RANuNcuLAcEAE.

b. Arbustos com folhas inteiras ou denteadas. Sepalas
persistentes. Ovulos 2, basilares, raras vezes

numerosos e ligados á sutura ventral do avario.
Sementes com, arilho. flores solitarias ou em

panícula. Tropicos e Australia. DILLENIACEAE.

45., a. Ovulos 2, inseridos numa placenta central livre, ou

mais de 2 inseridos em placenta basilar ou cen- ,

tral. Lobulos do calix de perfloração valvular.
Estilete terminal. folhas inteiras sem estipulas.

LYTH RARIACEAE.



.,

123

b. Ovulos 2, basilares, apicaes ou suturaes, ou mais
numerosos e inseridos na sutura ventral do ova­

rio. Folhas de ordinario com estipulas .... 46

46. a. Lobulos do calix com períloração imbricativa ou

aberta. Petalas 4·12, com egual prefloração. 'Ovu­
los 2. Flores em cacho. Folhas de ordinario sim-
pIes. . . . . . . .. RosAcEAE.

b. Lóbulos do calix com prefloração valvular. Petal as

1-3 com' egual- prefloração. Ovulos geralmente
mais de 2, raras vezes 2, descendentes, e neste
caso as fleres em espiga ou em capitulo. Folhas
com postas ou filodineas. Estilete terminal ou

quasi ' . . LEOUMINOSAE.

47. a. Filetes ligados em toda a extensão. flores regula­
res. Anteras extrorsas. Estilete simples; estigma
2-lobado. Fruto baga, Arvores com folhas alter­
nas, sem estipulas è com pontuações translucidas.
America e Madagascar, . . . . . . . CANELLACEAE.

b. Filetes livres ou ligados só na base, .. , .... " 48

48. a. Folhas opostas, pelo menos as inferiores. Flores
regulares. Petal as caducas. Ova rio rente. Ovulos
ortotropicos, Fruto capsular. Embrião curvo ou

espiralato. Albumen farinaceo ou cartilagineo.
Ervas, subarbustos ou arbustos. , . C!STACEAE.

\. -

b. folhas alternas. Ovulos anatropicos ou anfitropí-
cos ' 49

.

49. a. Estilete geralmente nulo, e quando distincto as plan­
tas são erbaceas. flores hermafroditas ou poliga­
micas. Petal as quasi sempre 4, hipoginicas. Ova­
rio quasi sempre pedunculado. Embrião recurva­

do'. Albumen fraco ou nulo.. ,CAPPARIDACEAE .:

·b. Estilete distincto. Arvores ou arbustos. Sementes
com albumen abundante, carnoso " 50

50. a. Petal as e sepal as semelhantes. Petalas e estames
. mais ou menos periginicos. Flores regulares.

Ovario rente. Ovulos numerosos sobre cada
placenta � . . . . . . . SAMYDACEAE.

b. Petal as diferentes das sepalas, raras vezes semelhan-
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tes, e então poucos ovulos sobre. cada placenta.
Petalas e estames hipoginicos ou quasi. flores
regulares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BIXACEAE.

51. a. flores irregulares. PetalasIaciniadas com preflora­
ção aberta. Disco lateral. Ovario aberto no ver­

tice. Sementes sem albumen. Ervas com folhas
alternas sem estipulas. Europa. . REsEcAcEAE.

b. flores regulares. Petalas imbricadas. Ovario fechado.
Ervas, arbustos ou arvores com folhas sem esti-
pulas , , .. 52

52. a. flores unisexuaes. Sementes com albumen. Arvores
ou arbustos com folhas alternas com estipulas,
da Africa e America. . . . . . . . . . . . . BIXACEAE.

b. flores hermafroditas. folhas sem estipulas. .. 53

r 53. a. folhas alternas. flores solitarias em espiga ou cacho.
Sementes peludas. Arvores, arbustos ou subar­
bustos da Europa, Asia e Africa TAMARICACEAE.

b. folhas opostas. flores solitárias ou em cimeira.
Sementes sem albumen. . . . . . . HVPERICACEAE.

54. à. Muitos ovarios distinctos ou ligados só na base
com os estiletes, mas com estigmas distinctos 55

b. Muitos ovários com os estiletes e estigmas ligados,
ou um só ovario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

55. a. Petal as e estames periginicos " 56

b. Petal as e. estames hipoginicos ,. 59

56. a. Sepalas, petalas e estames dispostos em espiral. An­
theras extrorsas. Receptaculo (tubo do calix) ur­

ceolado. frutos indeíscentes. Sementes sem al­
"bumen. Arbustos com folhas opostas, inteiras,
sem estipulas, da America do Norte

CALVCANTHACEAE.

b. Sepalas, petalas e estames dispostos em verticilios.
Anteras introrsas , 57

. 57. a. folhas com estipulas. Lobulo impar do calix poste-
rior ......................•.• .'. ROSACEAE.



b. folhas sem estipulas . 58

58. a. folhas compostas, alternas. Estames em numero

egual ou duplo do das petal as. Ovulas 2. fructo
capsular. Arvores ou arbustos dos Tropicos.

CONNARACEAE.

b. folhas simples, inteiras, denteadas ou lobadas.
Receptaculó ligeiramente concavo. Estames em

numero egual ou duplo do das petalas. fructo
capsular. Sementes corn albumen. Ervas ou su­

barbustos com folhas opostas. CRASSULACEAE.

59. a. Estames em numero egual ou duplo do das sepa-
las ; '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 60

b. Estames em numero maior que o duplo das sepa-
l. las. 66

60. a. Ovulo 1 em cada carpelo 1
•...• , . . . • . . . • . • 61

b, Ovulas em cada carpelo 2 ou mais. . . . . . . . . 62
/

61. a. folhas opostas ou verticiladas. flores hermafrodi­
tas ou poligamicas. Petalas 5. Estames 10. Car­
pelos 5-10. Arbustos com folhas sem estipulas.

CORIARJACEAE.

b. folhas alternas sem estipulas. flores dioicas. Peta­
las 6, raras vezes 3. Estames 6, opostos ás peta­
las, raras vezes 9 ou 12. Carpelos 3. Plantas
trepadoras.. . . . . . . . . . . . . . . MENISPERMACEAE.

62. a. Petalas em numero duplo do das sepal as, 6. Arvo­
res ou arbustos tropicaes com folhas inteiras.

ANoNAcEAE.

b. Petal as em numero egual ao das sepal as, 3 ou mais,
geralmente 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63

1 Comparem-se as Piatanaceac con sepales e pr-rulas indistinctas
em Iórma de escarnas ou de pelos. COllI tolhas estipuladas e nares em

capirulos, e bem assim algumas Anacardiaceae com muitos carpelos,
dos quaes só Ulll é fertil, com 10 estames com folhas alternas sem esti­
pulas.

I '
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63. a. Folhas simples, inteiras, denteadas ou lobadas. 64

b. folhas compostas. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65

64. a. Sépalas distinctas, persistentes. Estames mais nume­

rosos que as petalas, mas não mais do dôbro,
distribuidos irregularmente. Sementes com arilho,
Arbustos ou subarbustos com folhas alternadas,
da Australia. . . . . . . . . . . .. DJLLENIACEAE.

b. Sepalas mais ou menos unidas. Estames em numero

egual ou duplo do das petalas, dispostos regular­
mente. Carpelos 3 ou mais. Ervas ou subarbustos
carnosos, raras vezes arbustos com folhas opostas.

. CRASsUtACEAE.

/

65. a. Estames e estaminodios 3-8. Ovules descendentes,
anatropicos. Calix gamosepalo. Arvores ou arbus­
tos com folhas altérnas . . . . . . .. RUTACEAE.

b. Estames e estaminodios 10. Ovulos ascendentes, or­

totropicos. Arvores ou arbustos tropicaes com

folhas alternas . . . . . . . . . .. CONNARACEAE .

. 66. a. Perianto de 3 sepalas e de 6 ou mais (raras vezes 3)
petalas; sepalas passando em algumas para pe­
talas por transições graduaes. Arvores ou ar-

bustes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67

b. Perianto geralmente de 4 ou mais sepalas, e de
um numero de pétalas egual ou menor raras

vezes maior, ou passando gradualmente de umas

para as outras, ou só 3, mas então ervas .. 68

67. a. Sepal as de prefloração valvular, Albumen rumina-
do. folhas sem estipulas. . . . .. ANONACEAE.

b. Sepalas com prefloração imbricativa. Albumen uni­
forme. folhas geralmente com estipulas.' Asia,
America, Australia. . . . . . .. MAGNOLIACEAE.

68. a. Sementes com arilbo. S€!palas persistentes, 4 ou

mais, imbricadas. Arvores ou arbustos corn folhas
inteiras, 'raras vezes pinuladas.. DILLENIACEAE.

b. Sementes sem arilho. Sépalas caducas, raras vezes

persistentes, e então são as folhas palmadas. Er-

� .
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.vas, raras vezes plantas trepadoras' com folhas
opostas .... '. . . . . . . . .. RANuNcuLAcEAE.

,.

69. a. Loculos do ovario l-ovulados . . . . . . . . . .. 70

b. Loculos do ova rio 2 ou pluriovulados .... " 97

70. a. Estames nitidamente periginicos . . . . . . . . .. 71

b. Estames hipoginicos , . .. 74

71. a. Estames 10 ou mais. Ovario 2-locular. Estilete basi-
lar. Arvores tropicaes . . . . . . . .. ROSACEAE.

b. Estames 4-5 " 72

72. a. Estames opostos ás petalas. Lobulos do calix de
prefloração valvular; petalas com egual preflora­
ção ou aberta. Ovario inteiro ou levemente loba­
do. Arvores ou arbustos . . . .. RHAMNAcEAE.

b. Estames alternos com as pétalas. Prefloração do
calix e da corola imbricativa. . . . . . . . . .. 73

73. a. Ervas. Petal as com as unhas ligadas formando em

tubo, excepto na base. flores em espiga ou ca­

cho. Estames de grandezas diversas. Ovario lo­
bado. Australia, Nova Zelandia, filipinas.

STACKHOUSIACEAE.

b. Arvores ou arbustos. Petal as livres. avario inteiro
ou levemente lobodo. . . . .. CELASTRINACEAE.

74. a. Flores unisexuaes \ " 75

b. flores hermafroditas ou poligamicas. . . . . .. 79

75. a. Ovario õ-ô-partido. Estiletes ligados. Ovulos penden­
tes ou horizontaes. Micropilo e radicula superior.

SIII:\ARUBACEAE.

b. Ovario inteiro ou levemente lobado. folhas simples
ou digitadas.' -. .. 76

76. a. Ovulos pendentes ou descendentes de ordinario co­

bertos mais ou menos pelo funiculo dilatado. Mi-
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cropilo e radiculas superiores. Loculos do ovário
e estiletes em geral 3. fruto de ordinario capsular.

EUP]-IORBIACEAE.

b. Ovulas erectos, ascendentes ou horizontaes, Micro­
pilo e radicula inferiores . . . . . . . . . . . .. 77

77. a. folhas alternas. Sepal as 3. Petal as 3. Estames 2-4.
Ovulas horizontaes. Albumen abundante. fruto
drupaceo. Pequenos arbustos com folhas inteiras
sem estipulas, da Europa, America e Norte da
Asia. . . . . . . . . . . . . . . . . .. EMPETRAcEAE.

b. folhas opostas ou verticiladas. Sépalas 2,4 ou mais.
Petalas 4-10. Albumen nulo. . . . . . . . . .. 78

78. a. folhas com estipulas. Segmentos de calix com pre­
floração valvular. Estames 4. Estilete l, indiviso.
Estigmas 1-2, Ovaria 2-locular. Ovulas erectos.
fruto baga. Sul da Asia e Africa.

SALVADORACEAE.

..
b. folhas sem estipulas. Segmentos do' calix com pre­

floração imbricativa. Estames numerosos. Estile­
tes 4-5, livres ou nulos: Estigmas 4-5. Ovaria
4-5-locular. Ovulas ascendentes. fruto capsula
carnosa. America tropical . . . .. QUTTIfERAE.

79. a. flores poligamicas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80

b. flores hermafroditas. . . . . . . . . . . . . . . . .. 84

80. a. folhas opostas ou verticiladas, inteiras. Estames
numerosos. Plantas tropicaes com suco resinoso.

QUTflfERAE.

b. folhas alternas, geralmente compostas. . . . .. 81

81. a. filetes unidos totalmente ou parcialmente. folhas
. penadas ou 3-foliadas. Anteras :-10. Plantas da
Australia e do Sul da Asia. . . .. MELlACEAE.

b. filetes livres ..
-

..... " . : . . . . . . . . . . . .. 82

82. a. Estames inseridos por dentro do disco. Ovulos as-
.

,

cendentes ou horizontaes. Radícula inferior.
SAPINDACEAE.
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b. Estames inseridos por fóra do disco. Ovulos pen­
dentes ou horizontaes. Radícula superior.. 83'

,I

83. a. avario inteiro ou Iévemente lobado. Estiletes mui­
tos, distinctos, ou um unico estigma rente. Ovu­
los com rafe dorsal e micropilo interno. folhas
penadas. Tropicos. . . . . . .. ANACARDIACEAE.

b. avario duplamente dividido. Estiletes soldados.
Ovulos com rafe ventral e com micropilo exter­
no. folhas penadas. Estames 2-10.

SIMARUBACEAE.

84. a. Estames 1-10. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 85

6. Estames mais de 10 . . . . . . . . . . . . . . . . .. 95

85. a. Ervas ou subarbustos . . . . . . . . . . . . . . . .. 86

b. Arvores ou arbustos, . . . . .. . . . . . . . . . . .. 89

86. a. Sepalas 4. Petalas 4. flores regulares ou quasi. Es­
tames 6, sendo 4 'múores que os outros 2, raras

vezes só 2 ou 4. avario de ordinario 2-locular.'
CRUCIFERAE.

...

\

b. Sepalas 5. Petal as 5 raras vezes 2-3. . . . . . .. 87

87. a. avario 2-locular. Anteras abrindo por póros. Flores
irregulares. Estames 8. . . . .. POLVGALACEAE.

b. avario 3-5-locular. Anteras abrindo por uma îeada
longitudinal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 88

88. a. folhas opostas ou verticiladas. Estames 2-6 ou 10.
Petalas 5. avario 3-locular. Subarbustos da Ame-
rica .. _ . . . . . . . . . . . . . .. MALPIGHIACEAE.

b. folhas alternas ou radicaes. Estames 8-10. avario
5-locular, raras vezes 3-locular, e nesse caso os

estames são 8 . .. . . . . . . . .. OERANIACEAE.
,

,

89. a. folhas simples, inteiras, denteadas ou lobadas 90

b. folhas compostas. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 93

90. a. Estames 8. avario 2-locular. Estilete 1, inteiro. flo­
res irregulares. Anteras abrindo por póros.

POLVGALACEAE.
9
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b. Estames 3-6 ou 10. Ovario 3-6-locular, raras vezes

2-locular, e então 2
_

estiletes livres ou ligados
parcialmente . . . . . . . . . . . . . . . . 91

91. a. Ovario 5-6-locular. Petalas imbricadas. Receptáculo
em fórma de disco ou ginoforo. Estelete inteiro.
Plantas tropicaeçcorn folhas alternas estipuladas.

OCHNACEAE.

b. Ova rio 2-4-locular 1. 92

92. a. Folhas alternas sem estipulas. Petal as imbricadas.
Estames 10. Estilete 1, inteiro ou quasi nulo.
Estigma 1, inteiro ou obscuramente- lobado;
Ovario inteiro. Sementes com albumen.

CVRILLACEAE.

b. folhas opostas ou verticiladas, raras vezes alternas,
e então muitos estiletes livres e as flores em cacho
ou umbela. Calix em geral glanduloso na face
externa. Petalas imbricadas de ordinario dentea­
das ou franjàdas. Ovario geralmente lobado.
Sementes sem albumen. MALPIAOHIACEAE .

•

93. a. filetes ligados 'em toda a extensão ou na maior
_ parte. folhas penadas. Ovario inteiro. Tropicos.

MELJACEAE.

b. \iletes livres ..
_

. 94

94. a. folhas com ponctuações transparentes. filetes sem

escama. Ovario inteiro. Plantas tropicaes.
RUTAcEAE.

b. folhas sem ponctuações. filetes ordinariamente com

uma escama na base. Ovario em geral dividido:
SIMARUBACEAE

95. a. Sepalas com prefloração valvular ou aberta, mais ou

menos unidas. Estames ínonadelfos. Anteras 1-
celulares. Disco e ginoforo nulos. folhas com

estipulas ...
_ . . . . . . . . . . . . .. MALVACEAE.

1 Comparem-se as Olacaceac com os loculos elo ol'ario quasi COlll­

pleros e de perulas com prefloração valvularve bem assim algumas Lina­
ceae com ovurio 3 4,-locular, Ulll só fertil.xcorn folhas estipu'adas alter­
nas, com fleres solitarius ou- fasciculadas, petalas.liguladas, imbricadas _

e com muitos estiletes livres ou parcialmente soldados.
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c

b. Sepalas com prefloração imbricativa, livres total­
mente ou quasi. Anteras 2-loculares. Disco ou.

ginoforo distincto........................ 36

36. a. falhas simples, inteiras, estipuladas. flores amare­

las. Ovario em geral duplamente lobado. Ovulos
ascendentes. Albumen nulo. Regiões tropicaes e

Africa do Sul : . . . . . . . . . OCHNACEAE.

b. folhas sem estipulas, inteiras. flores brancas. Ova­
rio inteiro. Ovulos pendentes. Albumen abun­
dante. America e Africa tropical: I-Iurv\lRIACEAE.

97. a. Estames hipogiûicos. Disco nulo, algumas- vezes

porém ha glandulas separadas ou um ginoforo.
(Receptaculo convexo ou em forma de pedun-
culo, ou pequeno e plano) , .. 98

b. Estames hipoginicos mas inseridos na base ou na

superfície de um disco anular, urceolado ou lar­
go, ou periginïcos. (Receptaculo concavo ou em

fórtna de disco) , 132

98. a. folhas opostas ou verticiladas " 99

b. folhas alternas ou todas radicaes 105

99. a. Estames 1-10 j ••••••••••••••••••• 100

b. Estames mais de 10 : 1Õ4

100. a. Sepalas 4, ligadas pelo menos até ao-meio. Petalas
2-4 com prefloração valvular. flores regulares.
Estames 2-4. Estilete inteiro. Estigma inteiro ou

2-fido. Ovario 2-locular.. . . . . . . . . . OLEACEAE.

b. Sepal as 3 ou 5, livres ou ligadas só na base, ou

raras vezes 4, livres. Pétalas imbricadas, ou uma

só. Ovário 3-5-locular , , 101

101. a. Flores unisexuaes, regulares. Sepalas 4-5. Petalas
4-5. Estiletes ou estigmas rentes 4-5. Arvores 1 ou

arbustos da America' tripical. . . . OUTTlfERAE.

1 O mesmo em algumas Euphorbiaceae com perianto de folhas des­
eguaes e com 3 estiletes.

,
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b. flores hermafroditas. Arvores ou arbustos com flo­
res irregulares, ou hervas ou arbustos.. . .. 102

102. a. Estilete 1, com estigma inteiro ou 2-lobado. flores
írregulares, Estames 1 só, fertil, raras vezes 2 ou

5-10. Ovario 3-locular. Arvores ou arbustos com

foil has inteiras da America tio Sul.
VOCHVSIACEAE.

b. Estilete 1, com estigma 5-partido ou algumas vezes

3-partido, ou com muítos ramos ou estiletes dis­
tinctos. Ovario 5-locular, raras vezes 3-4-locular,
e então flores regulares.................. 103

103. a. Estilete 1, inteiro ou fendido ria extremidade ou

nulo, e então 1 ou muitos estigmas rentes. Ovu­
los 2 em cada loculo, raras vezès mais numero­

sos e isso só em flores irregulares. Ervas, subar­
bustos ou raras vezes arbustos. OERANIACEAE.

b. Estiletes 2-5, livres, com estigmas globosos. flores
regulares. Ovulos mais de 2 em cada loculo. Ervas
ou arbustos com folhas inteiras e com estipulas.

ELATINEAE.

104. a.' Estiletes 3-5, livres ou ligados na base, filiformes.
flores hermafroditas. Sementes sem arilho. Coti­
ledones distinctarnente desinvolvi das mas não

grossas. folhas de consistencia herbacea sem

estipulas.. .. .. . . . ... .. .. . .. . Hvr ERICACEAE

b. Estilete milo ou 1 inteiro ou fendido na extremi­
dade, ou muitos curtos e grossos, lia ras vezes

filiformes, e nesse caso-as flores ord inariamente:
poligarnicas e as folhas com estipulas. Cotiledo­
nes grossas e carnosas ou muito pequenas ou

nulas. Sementes arilhadas de ordinario. folhas

geralmente coriaceas. Arvores ou arbustos tro­
picaes com sucos resinosos.. . . . . OUTTIfERAE.

105. a. folhas 'com estipulas i. flores hermafroditas ou po­
ligamicas, raras vezes unísexuaes, e então com 4-5

1 Comparem-se algumas Euplzorbiacaaa com 6 ou raras vozes mais
folhas do perianto irregulares, flores unisexuaes, e muitos estiletes.Iivres
ou ligados parcialmente. -
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sepalas, 4-5 petal as, um estilete inteiro ou com

um estigma rente...•................... , 106

b. folhas sem estipulas ..........•. , 115

106. a. Segmentos do calix com prefloração imbricativa
(pelo menos nos botões muito novos) ...... 107

b. Segmentos do calix com prefloração valvular ou
, I) aberta.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 111

107. a. Estames 2-10 ,
'

, .. 108

b. Estames mais de 10 , '110

108. a. Ovario lobado. Estilete ein geral 1. Ovaria 5-locu­
lar. folhas lobadas ou compostas. Ervas, subar>
bustos, I aras vezes arbustos com flores irregu-
lares , . . . . . . OERANIACEAE.

b. Ovaria inteiro. Estiletes muitos geralmente. folhas
sim pIes, inteiras, raras vezes denteadas . . .. 109

109. a.-Estames 5, livres. flores regulares. Ovario 2-3-locu­
lar. Arvores ou arbustos tropícaes.

,
, DICI-IAPEl-ALACEAE.

b. Estames ligados na base. flores regulares. Ovario
5-locular, raras vezes 3-4-locular. Ervas ou .sub­
arbustos, rarissimas vezes arbustos, tendo então
10 estames. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LINEAE.

110. a. Pétalas 4. Ovaria na extremidade de um longo gino­
foro. Estigma rente. Luculos do ovaria 2-ovula-
.dos , ., � , . . .. . CAPPARIDACEAE.

'petalas 5. Ovaria rente i. Estilete 1, simples. Loculos
do ovaria 2-ovulados. Plantas tropicaes do Velho
Mundo ,. . . . . . DIPTEROCARPACEAE.

111. a Petal as com prefloração valvular. Estames tantos
� como as petal as, 4-5 livres. Ovaria rente, 2-locu-

lar, raras vezes 3-4-locular... . . . . . VITACEAE.

1 Atenda-se a algumas Dilleniaceae com peciolos alados e com
muitos estiletes distinctos.

[



b. Petal as com prefloração imbricativa 112

112. a. Estilete nulo. Ovario muito superior aos estames na

extremidade de um longo ginoforo. Ovulos liga­
dos ás paredes (ou dissipimentos) dos loculos do

ovario. Petal as 4. filetes livres.
CAPPARIDACEAE.

b. Estilete normal. Ovario rente ou pedunculado jun­
tamente com os estames. Ovulos dispostos no

angulo interno dos loculos do ovario...... 113

1\13. a. filetes livres, raras vezes ligados na base fÔ(mando
varios grupos. Estames ferteis 10 ou mais. Ante­
ras 2-loculares, raras vezes os dois loculos por
fim confluentes. Estilete inteiro.. . . TILIACEAE.

I

b. filetes ligados pelo menos até ao meio, ou mona­

delfos na base, raras vezes livres, mas então esta-
mes ferteis 5 " 114

114. a Anteras 1-locul·ares................ MALVACEAE.

b. Anteras 2-loculaçes.... . .. . . . . . STERCULlACEAE.

1l�. a. Ervas ou subarbustos 116

b. Arvores ou arbustos •...................... 124

116. a. Estames 2-10 117

b. Estames mais de 1'0........................ 123

117. a Sepalas 4. Petalas 4. Estames 6, 4 maiores que os
outros dois, raras vezes menos. Ovario 2-locular

(rarissimas vezes 3-4-locular) ou dividido trans­
versalmente em muitos loculos. Estilete in.teiros.

CRUClfERAE.

b. Sepalas 5 ou 3. Petalas 5 ou 3 ' 118

118. a. Segmentos do calix com prefloração valvular. Esta­
mes em numero egual ao das petal as e opostos
a elas. Ovario 3-7-locular.. . .. STERCULlACEAf..

b. Segmentos do calix com prefloração imbricativa.
Estames em numero egual ao das! petalas, alter­
nando com elas, ou mais numerosos....... 119
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119.' a. Ovaria 2-locular. Estilete 1 com estigma inteiro ou

bidentado, ou 2 estüetes.. . . . . . . . . . . . . . .. 120

b. Ovaria 5-locular. Estilete 1 com estigma 5-lobado
ou 5-partido, ou estiletes 5, ou estigma rente 5-'
partido '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 121

120. a. Estilete 1, inteiro. Estames 5. Subarbustos da Asia,
Africa e Australia ... , . . . . . . PITTOSPORACEAE ..

r

b. Estiletes 2, livres. Ervas ..

-

. SAXlfRAOACEAf..

121. a: Estilete 1, inteiro. Anteras abrindo por póros no

apice. Estames 10. Ovulas muitos. Ervas da Eu­
ropa, Asia central e do Norte, America central
e do Norte '. . . . . . ERICACEAE.

b. Estiletes ou estigmas rentes 5, livres ou ligados
na base. Anteras abrindo por fendas longitu-
dinaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 122

122. a: Estames anteriferos em numero (5) egual ao das
petalas. Olandulas exteriores ao tubo estaminal

I 5. Flores regulares. Ovaria inteiro. Loculos do
ovaria 2-ovulados. Folhas inteiras.. LINACEAE. I

b. Estames anteriferos mais numerosos que as petal as,
5 ou 10. Glandulas nulas. . . . . . OERANIACEAE.

123. a. folhas em íórma de urna. Estilete 1, lobado ou fen­
dido na extremidade. Flores solitárias 11a extre­
rnidade de um escapo. Ovaria õ-locular. Semen­
tes sem arilha. Plantas da America do Norte.

SARRACEN iACEAE.

b. Folhas norrnaes. Estiletes 2-5, livres. Sementes ari-
Ihadas. India e Australia ..... ". DIÚENIACEAE.

124. a. Estames em numero egual ou duplo do das peta-
las , 125

b. Estames em numero superior ao duplo das peta-
las............•.. , , , ., .. 129

125. a. Segmentos d? calix com prefloração valvular. 126

b. Segmentos do calix com prefloração imbricativa ou

aberta "127

.:.



126. a. Petalas com prefloração' valvular. Estames' 6-10,
dúplo das pétalas. Anteras abrindo por um póro
apical. Ovario 2-locular. folhas inteiras ou den­
teadas. Australia. : . . . . . . . . . TREMANDRACEAE.

b. Petal as com prefloração imbricada ou aberta. Esta­
mes (5) em numero egual ao das petalas e opos­
tos a estas. Anteras abrindo por 2 póros ou

fendas. Ovario 3-5"locular. folhas inteiras, den­
teadas ou lobadas .. : . . . . . . . . STERCULIACEAE.

127. a. Ovulos numerosos em cada loculo. Estames 10-14,
o dôbro das petalas livres. Anteras abrindo por
2 póros. Ovario 3-7-locular. folhas simples, in- ,

teiras ou denteadas 1. . • • • . • . • . . . ERICACEAE.

b. Ovulos 2 em cada loculo. Anteras abrindo por fen­
das longitudinaes. folhas em geral compostas 128

128. a. filetes livres. folhas com ponctuações translucidas.
RUTACEAE.

b. filetes ligados em tubo. folhas raras vezes com

ponctuações , . . . . . . . . MELIACEAE.

129. a. Ovario na extremidade de um longo ginoforo. Es­

tigma 1, rente. Ovulos numerosos ligados ás pare­
des (ou dissipimentos) .dos loculos do ovario.

CAPPARIDACEAE.

b. Ovario rente. Estigma 1 na extremidade de um,
estilete normal, ou muitos estigmas com ou sem

estiletes. Ovulos ligados ao angulo interno dos
loculos do ovario

_

.. 130

130. a. Estiletes muitos, livres ou coerentes só até ao meio.
-,

Anteras adunadas. Ovario duplamente lobado.
Sementes com albumen abundante e com embrião
pequeno. Tropicos, Australia'. . DILLENIACEAE.

b. Estilete 1, simples, raras vezes multiplo, sendo en­

tão as anteras versateis. Ovario inteiro ou leve-

1 Observa-se O mesmo em algumas Pittosporaceac com ovario
quasi cornpletarnente dividido (geralmente 2-lo('ulal') e com 1) estames
isómeros.
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mente lobado. Sementes com -pouco ou nenhum
albumen e com embrião grande " 131

/'
131. a. Loculos do ovario 2-ovulados. Segmentos do calix

crescendo com o fructo geralmente em fôrma de
azas. Ovario 2-4-locular. Estilete inteiro. Semen-

o

tes grandes sem albumen. Regiões tropicaes do
Velho Mundo

'

DIPTEROCARPACEAEo'

b. Loculos do ovario com 3 ou mais ovulos. Segmen­
tos do calix sem grande desinvolvimento no

fruto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . TERNSTROEMIACEAE.

132. a. folhas com estipulas " 133

b. folhas sem estipulas o •••••••••••••••••••• " 146

133. a. Estames em numero egual ou menor que o das
petalas o

134

b. Estames em numero duplo ou mais do que o das
petalas " 139

134. a. Estame fértil 1. flores irregulares, hermafroditas.
Sepalas 5. Petalas 1-3, imbricadas. Ovario 3-locu­
lar. Estilete inteiro. Ovulos pendentes. folhas
opostas ou verticiladas, inteiras. Plantas da Ame-
rica do SuI VOCHYSIACEAE.

b. Estames ferteis 3-6 '. . .. : , 135

135. a. Estames em numero egual ao das petalas e opostos
a estas. flores regulares. Petalas 4-5 corn preflo­
ração valvular. Ovario 2-locular. Estilete inteiro
ou nulo. Estigma 1. Ovulos ascendentes. Arbus­
tos com gavinhas; .íolhas alternas, lobadas ou

compostas '.' . . . . . . . . . . . . . VITACEAE.

b. Estames em numero egual ou menor do que o das
petal as e alternando com eles.. . . . . . . . . . .. 136

136. a. folhas compostas, penadas, raras vezes digitadas.
flores bermafroditas: Ovado 2-4-lobado.

SAPINDACEAE.
b. folhas simples, inteiras ou denteadas " 137

137. a. Estilete 1, simples. Ovulos erectos ou ascendentes.
CELASTRACEAE.
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b. Estilete 1, fendido ou dividido, ou muitos. Ovulos
pendentes ou �escendente� 138

138. a. Petalas 5, bifidas, pouco maiores que as sepalas.
Estiletes 2-3, inteiros, livres ou ligados parcial­
mente. flores hermafroditas ou poligamicas, ra­

ras vezes. dioicas. Segmentos do calix imbricados.
fruto drupaceo. Sementes sem albumen. Plan­
tas tropicaes com folhas' alternas.

- ,
DICHAPETALACEAE.

b. Petalas em fórma de escamas ou só 3-4, raras vezes

5, pouco maiores que o calix, havendo então 3
estiletes bifidos. fruto capsular, raras vezes baga
ou drupa. Sementes com albumen. flores mo­

noicas ou dioicas. folhas alternas .

. EUPHORBIACEAE. '

139. a. Estilete 1, indiviso ••....................... 140

b. Estiletes 2-5, livres ou só ligados na base.. . .. 145

140. a. folhas simples, inteiras ou denteadas. Estames nu-

merosos em geral.
'

" 141

b. folhas compostas. Estames 6-10 ...•......... 144

141. a. Sepalas 3. Estames inseridos inteiramente num disco
urceolado livre. Sepalas imbricadas. Petalas 5.
Sementes com albumen. folhas alternas. Mada­

gascar. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . CHLAENACEAE.

b. Sepalas 4-5. Estames inseridos no Iubo dó calix ou

no disco, pu por fóra de um disco urceolado. 142

142. a. Estames inseridos sobre um disco largo. flores ge­
ralmente em caeho, Segmentos do calix valvula­
dos, raras vezes levemente imbricados. Ovulos
mais de 2 em cada loculo em geral. Sementes
com albumen. folhas em geral alternas.

TILIACEAE.

I b. Estames inseridos 'no tubo do r.ILx, ou raras vezes
na base de UI)1 disco cupuliforme. Loculos do
ovaria com 2/ ovulos pendentes ou descen-
dentes ' , 143

I

143. a. folhas alternas. Segmentos do calix imbricados nas
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flores ainda em botão. Petalas com prefloração
torcida. Sementes com albumen. Segmentos do
calix desinvolvendo-se com o fruto em fórma de
aza. Regiões tropicaes do Velho Mundo.

DIPTEROCARPACEAE.

b. folhas opostas. Segmentos do calix com preflora­
ção valvular. Flores axilares, solitarias ou fasci­
culadas. Petalas laciniadas. Sementes com albu­
men. Regióes tropicaes e Africa do Sul.

RHIZOPHORACEAE.

144. a. folhas alternas, desegualmente penadas, rarissimas
vezes 1-3-foliadas. Sepalas com prefloração val­
vular, ligados pelo menos na base. Estames mais
ou menos periginicos. Ovario 2-4-locular com

um estilete muito curto e um estigma lobado.
Arvores das regiões tropicaes do Velho Mundo.

BURSERACEAE.

b. folhas' opostas, raras vezes alternas, imparipinadas .

. Sepalas 4-5, com prefloração .imbricativa, livres
ou soldadas na base. filetes geralmente com uma

escama. na parte interna. ..
_

ZVGOPHVLLACEAE.

145. a. Estiletes 2. Estames 8-12. folhas geralmente opos-
tas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SAXIFRAGACEAE

.
.

\

b. Estiletes 5. Estames geralmente numerosos. folhas
alternas , ; . . . . . . . . . . . RosAcEAE.

146. a. folhas simples. . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . .. 147

b. folhas compostas i : 160

147. a. folhas opostas ou verticiladas.. . . . . . . . . . . . .. 148

b. folhas alternas ou todas radicaes ... � .... -, . .. 154

148. a. Estames em menor numero que as petal as, 3. Se­
palas com prefloração valvular. Anteras abrindo

longitudinal ou transversalmente. Estilete inteiro.

1 Comparem-se algumas Saæifraçaeeae, herbáceas ou arbustivas,
com folhas compostas e Cl m 2 estiletes livres.
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Ovario 3-1ocular involvido pelo disco. folhas in­
teiras sem ponctuações .. ',' . . . CELASTRACEAE.

b. Estames em numero egual ao das petalas ou mais
numerosos , 149

I

149. a. Loculos do ovario 2-ovulados .' . . .
. . . . . . . . .. 150

b. Loculos do ovario com. mais de 2 ovulos.. .. 151

150. a. Ovario 2-locular. Estilete 1 com 2 estigmas, ou 2
estiletes. Estames 4-12. folhas sem ponctuações.

SAPINDACEAE.

b. Ovario 3-5-locular. Estilete 1, inteiro ou só dividido
na base, com 1 ou 4-5 éstigmas. Estames 4-10.
folhas com ponctuações translucidas.

RUTACEAE.

151. a. Estiletes ou estigmas rentes 5-10, por vezes ligados
.

formando um só estilete 5-fido. Sepalas com pre­
floração irnbricativa ou aberta. Estames numero­

sos com filamentos ligados. Ovario 5-IO-Iocular.
Tropicos. OUTTIFERAE.

b. Estilete 1, inteiro 152

152. a. folhas com ponctuações translucidàs. Lobulos do
calix com prefloração imbricativa ou aberta. Es­
tames periginicos. Anteras sem apendices, abrin­
do por 2 fendas longitudinaes, raras vezes por 2
póros terminaes. Ovario 2-3-locular. Australia e

Archipelago Malayo .... : . . . . . . . MVRTACEAE

b. folhas sem ponctuações. . . . . . . . . . . . . . .. .... 153

153. a. Lobulos do calix com prefloração imbricativa ou

aberta (nulos algumas vezes), raras vezes ligados
em fórma de capús. Anteras abrindo por 1 póro
terminal, raras vezes por 2 ou por fendas, quasi
sempre com apendíces, .Estarnes periginicos. fo­
lhas com muitas nervuras longitudinaes.,

MELASTOMACEAE.

b. Lobulos do calix com prefloração valvular, geral­
mente alternando com apendices acessorios em

fórma de dentes. Anteras abrindo por 2 fendas
longitudinaes. . . . . . . . . . . . . . . LVTHRARIACE-AE.

f



154. a: Ervas ou subarbustos i. Estames 4-12 155

b. Arvores ou arbustos 157

155. a. Estames 4-10, periginicos. Estiletes 2, livres, ou ra­

ras vezes 4 estigmas rentes. Ovulos numerosos.

folhas bem desinvolvidas. . ..
• SAXIFRAGACEAE.

b. Estames hipoginicos. Estilete 1, inteiro, ou 4-5 liga­
dos na base. . . . . . . . . . . . . .. . ...."0...... 156

156. a. Plantas sem' côr verde. folhas escamosas sem pon­
ctuações, Estames 6-12. Loculos do ovario pluri­
ovulados. Europa, Asia e America do Norte.

, PIROLACEAE.

b. Plantas de côr verde. folhas perfeitas com ponctua­
ções translucidas. .Estames 4-10. Loculos do ova­

rio com poucos ovulos.. . . . . . . . . . RUTACEAE.

157 .. 0,. Estames em numero superior ao duplo das petalas,
periginicos. Loculos do ovario pluriovulados.
folhas com ponctuações translucidas.

MVRTACEAE.

b. Estames em numero duplo das petalas ou menor

(2�IO) _ 158

158. a. Estames em numero egual ao das petalas e opostos
a estas, ou só a 2 ferteis. Petal as só 3, ou 4-5
opostas ás sepalas, 2 delas frequentemente muito
menores que as outras três. Estames hipoginicos.
Ovario 2-3-locular; loculos 2-ovulados. Asia,
America , _ . . . . . . . SABIACEAE.

b. Estames em numero egual ao das petalas e alter­
nos com estes, ou menos ou mais numerosos,
3-10 2. : •..••...•.. _ ...• , •.••. ; . . . . . .. . 159

159. a. folhas com pónctuações translucidas. Radicula
-,

' superior. Loculos do ovario 2-ovulados.
RUTACEAE.'

- 1 Comparem, se as NI/mphaeaeeae COOl sepalas hipogiuicas, Illas COlll

petalas ern geral epiginicas e com muitos estames,
2 Comparem-se algumas Passittoraceae com 1) pt-talas soldadas nas

ílores masculinas, mas distinctus nas fpminillas, CJm 10 estames e mais
ele 2' ovulos cm cada loculo do ovario e com folhas com ponctuações,



b. folhas sein ponctuações. Radícula do embrião infe­
rior. Estames tantos como as petal as ou menos,
3-5 . ' .. , ' , , .. , . . . . CELASTRACEAE.

160. a. Estames inseridos internamente ao disco em nume­

ro egual ao das petalas � alternos com elas, ou

mais numerosos. Flores ordinariamente poliga­
micas Radicula inferior. Arvores ou arbustos.

SAPINDACEAE.

b. Estames inseridos por fóra do.disco ..... , ... 161

161. a. Estames ferteis 2. flores hermafroditas ou poliga­
micas. Petal as 5 deseguaes (2 muito pequenas)
ou 3. Anteras abrindo por pôros ou fendas trans­
versaes. Radícula inferior. Arvores ou arbustos
com folhas alternas, da Asia e da America.

SABIACEAE.

b. Estames fedeis em numero egual ao das petalas ou

maior raras vezes menor, e então 4-5 petalas
quasi eguaes. Anteras abrindo por fendas longi-
tudinaes. Radícula inferior... 162

\

162. a. Estames tantos como as petalas e opostos a estas.
flores dioicas. Ovario 2-3-locula r. Embrião indi­
viso. Arvores ou arbustos com folhas alternadas,
da America. . . . . . . . . . . . . . . . . SIMARUBACEAE.

b. Estames tantos como as petalas e alternando com

elas, ou' mais ou menos numerosos. flores her­
mafroditas ou poligamicas, raras vezes unise-
xuaes, e neste caso folhas opostas , 163

163. a. Estames monadelfos, raras vezes livres, e então tan­
tos como as petalas e loculos do ovario com mais
de 2 ovulos, Arvores ou, arbustos com folhas
alternas sem ponctuações. Estilete simples.

MELIACEAE.

b. Esta�es livres. Loculos do ova rio com 2 ovulos, ou

com mais, e então os estames mais numerosos

que as petalas , 164.

..

164. a. fruto drupaceo, em algumas plantas com epicarpo
deíscente. Sementes sem albumen. Cotiledones
torcidos. folhas quasi sempre sem ponctuações,
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alternas. Estilete simples. Arvores ou arbustos,
ricos em balsame ou resinas. . . BURSERACEAE.

b. fruto de varia natureza, mas raras vezes drupaceo,
e nesse caso as sementes têern albumen e as coti­
ledones planas. Arvores ou arbustos de folhas
corn ponctuações translúcidas, ou hervas, 'e nesse

caso estilete simples.. . . . . . . . . . . . RUTAcEAE.
,

'

165. a. Estames perfeitos 1-10. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 166

b. Estames perfeitos mais de' 10 ..•......... '" 191

166. a. Loculos do ovario l-ovulados ou ovario 1 locular,
l-ovulado 1

•••.••••.•••••.••.••••• 167

b. Loculos do ovario ou ovario unilocular com 2 ou

mais ovulos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179

167. a. Estames tantos .corno as petalas e opostos a es-

tas 168

b. Estames tantos como as petalas ou mais ou menos,
mas alternos como elas 169

168. a. Ovario l-Iocular. Estilete simples com estigma in­
teiro. Ovulo ligado com o ovario antes da fecun­
dação. Radicula superior. Arvores ou arbustos,
ordinariamente arbustos parasitas sobre arvores.

Lo RANTHACEAE.

b. Ovario 2-4-locular. Estilete simples com estigma
.

lobado ou com muitos estigmas, ou mais ou me­

nos dividido'. Ovulas erectos. Radícula inferior.
Arvores ou arbustos terrestres. RHAMNAcEAE.

169. a. Estilete 1, simples ou fendido só na extremidade,
.

ou 1 estigma rente.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 170

b. Estiletes 2 ou mais, livres ou ligados só na base,
.ou estigmas rentes 2 ou mais " 175

170. a. Petalas com prefloração valvular. . . . . . . . . . .. 171

•

1 Nas Loratitùaceao quando a flór está completa não se pode dis-
Linguir q ovula da substancia do ovaria.

.
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b. Petal as com prefloração imbricativa ou torcida 173

171 a. Ervas ou arbustos. flores unisexuaes. Calix com pre­
floração valvular ou aberta. Estames tantos como

as petalas 'ou em menor numero muito frequen­
temente. Anteras extrorsas. Caule trepador ou

prostrado., . . . . . . . . . . . . . . . . CUCURBITACEAE..

b. Arvores ou arbustos. Sementes com abundante al-
bumen 172

172. a. folhas simples, inteiras, denteadas ou lobadas, sem

estipulas. Calix com prefloração valvular ou aber­
ta. Estames tantos como as petalas ou em maior
numero. Anteras com deíscencia introrsa ou la­
teral. Ovasio 1-4-locular. Ovulas com rafe late-
ralou dorsal. . . . . . . , CORNACEAE.

b. folhas compostas, raras vezes simples, mas então
ovaria com 5 ou mais loculos e as folhas' com

estipulas. Limbo do calix curto ou pouco perce­
ptivel. Estames tantos como as petalas. Ovulas
com rafe ventral. . . . . . . . . . .. ARALIACEAE.'

173 a. Segmentos do calix 2-4 com prefloração valvular.
Petal as 2-4 com prefloração torcida. Estames 2,
4, 6 ou 8. Sementes sem albumen. Ervas, subar­
bustos, raras vezes arbustos; folhas herbaceas.

OENOTHERACEAE.

b. Segmentos do calix 5 (raras vezes 4), com preflora­
ção imbricativa. Petalas 5 (muito raras vezes 4),
imbricadas. Estames 5 ou 10, raras vezes 4 ou 8.

Arbustos, raras vezes subarbustos caril íórma
de urze 174

•

174.' a. Estames 4-5. flores em capitulo, raras vezes em

panicula. Anteras com deíscencia longituditunal.
Ovaria I-z-locular, semi-inferior. Sementes com

albumen abundante. Africa do Sul.
BRUNIACEAE�

.
b. Esiarnes 8-10. Ovaria inferior, 1-2-locular. Sementes

sem albumen. Australia
'

MVRTACEt\E.

175. a. Ovaria semi-inferior: fruto capsular 167

b. Ovaria inferior. Fructo indeíscente ou dividindo-se
em 2 achenios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177



176. a. folhas com estipulas. Flores em cacho ou capitulo .

. Sépalas de ordinario com prefloração valvular.
.Estiletes 2. Sementes com casca crustacea ou .cor­

noa e fraco albumen. Arvores ou arbustos corn

folhas pedaladas, da Asia e de Madagascar.
H AMAMELIDACEAE.

b. folhas sem estipulas. flores em capitulo ou em pa­
nicula. Sepalas e pétalas com prefloração imbri­
cativa . .Estiletes 2. Sementes com testa membra­
nosa e abundante albumen. Subarbustos ou ar­

bustos de fórma de urze corn folhas rentes ou

curtamente pedaladas. Africa do Sul.
BRUNIACEAE.

177. a. Petal as 2-4 ou nulas nas flores femininas. flores
soIitarias, fasciculadas e axilares, em espiga, em

cacho ou panícula, Anteras basifixas, Testa mem-

branosa . .Ervas ou subarbustos.
.

.

HALORRHAOIDACEAE.

b. Peta!as 5 ou mais, raras vezes 4, e então arvores

ou arbustos : . . . . . . . . . . . . . 178

178. a. fruto baga ou dupra. Disco inteiro de ordinario.
Anteras dorsifíxas. Sementes com testa membra­
nosa é albumen abundante. . . .. ARALIAcEAE.

b. fruto divisivel em 2 acheníos. flores em umbela
ou capitulo. Petal as 5. Disco 2-Iobado . .Estames
5 . .Estiletes 2. Sementes com testa membranosa
e albumen abundante..... " UMBELLIFERAE.

c. fruto oblongo coriaceo, monospermico. Flores em

espigas axilares. Peta!as 4, laciniadas . .Estames 8 .

.Estiletes 4. Sementes com testa coriacea e sem al­
bumen. Arvores ou arbustos com folhas disticadas.

RHIZOPHORACEAE.
Trib. Anisaphylieae.

179. a . .Estilete 1, simples ou fendido na extremidade, ou

1 só estigma rente 180

b . .Estiletes 2 ou mais, livres ou ligados só na base,
ou 2 ou mais estigmas rentes. . . . . . . . . . . .. 188

180. a. Petal as com prefloração valvular.. . . . . . . . . .. 181

10
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b. Petalas com prefloração imbricativa ou torcida 184

181. a. Estames 8-10, dôbro das petalas. flores ordinaria-
.

mente poligamicas. Segmentos do calix com pre­
floração valvular. Ovario l-locular. .Ovulos 2-6,
pendentes. Sementes sem albumen. Arvores ou

arbustos da regiões tropicaes e do sul da Africa.
COMBRETACEAE.

b. Estames 2-6, em numero egual ou mener que o das
pétalas. Segmentes do calix com prefloração im-
bricativa ou aberta � 182

182. a. flores unisexuaes. Anteras extrorsas. Sementes sem
'.

albumen. Caule' trepador ou prostrado e em \

geral herbaceo.: .... ,...... CUCURBITACEAE.

b. flores hermafroditas. Sementes com albumen i. Ar­
vpres -ou arbustos. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 183 I

183. a. Estames tantos .corno as petalas e opostos a estas,
ou menos. Ovulos pendentes da extremidade su­

perior da cgvidade ovariana, ou ligados a uma

placenta central livre. Ovario dividido irncornple­
tamente. Ovulos 2-5. 'fruto drupaceo. Tropicos.

OLACACEAE.

b. Estames em numero egual ao das petal as e alter­
nas' com' estas. Ovulos parietaes ou axiaes. fruto
baga ou capsula... . . . . . . . . . . SAXlfRAGACEAE.

184. a.' Ovario l-locular. Ovulos pendentes da parte supe-
. rior do loculo do -ovario. Calix com prefloração
valvular. Anteras abrindo por .Iendas. longitudi­
naes. Sementes sem albumen. Arvores ou arbus­
tos dos tropicos e da Africa do Sul.

,

COMBRETACEAE.

b. Ovario l-locular com os ovulos em placenta basilar,
central ou parietal, ou plurilocular. . . . . . .. 185

185. a. folhas com ponctuações translucidas. Estames em

numero duplo do das petalas, raras vezes em

numero egual, e neste caso as folhas são opostas.

1 Notem-sr algumas Campo nulaceac cujus petalas são coerentes
apenas cru pune c írcqucntcmeute separado s perto da base,

,
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Calix com prefloração imbricativa ou aberta.
Ovaria 1-3-locular. Sementes sem alburnen.j Ar­
bustos da Australia, Sul da Asia e America do
Sul , . . . . . . . . . . . MVRTACEAE.

b. folhas sem ponctuações, ou com elas muito raras

vezes, e então as folhas são alternas e os estames
isomeros ' " 186

186. a. Anteras abrindo por 1-2 póros apicaes, ou raras

vezes por uma fenda longitudinal. Estames em

numero egual ou duplo das \ petal as. Conectivo
em geral apendiculado. Ovaria I-locular com pla-

•
centa central ou plurilocular. Sementes sem albu­
men. folhas opostas em geral e com muitas ner­

vuras longitudinaes . . . . . . . . MELASTOMACEAE.

b. Anteras abrindo por 2 fendas longitudinaes 1. 187

187. a'. Ovaria 1·3-locular. Petalas com prefloração imbrica­
tiva ou aberta. Estames tantos como as pétalas.
Ovaria l-locular com alguns ou muitos ovulas
dispostos em placentação parietal, ou plurilocu­
lar com placentação axial. Sementes com albu-
men .. , SAXlfRAGACEAE.

b. Ovário completa ou incornpletamente 4-5-locular.
Petalas com prefloração torcida. Calix com pre­
floração valvular. Sementes sem albumen.

OENOTI-IERACEAE.

188. a. Estames tantos como as petal as e opostos a elas,
6-7, raras vezes 4-5 ou 8. flores hermafroditas.
Anteras com deíscencia extrorsa ou lateral. Ova­
ria semi-inferior I-locular. Sementes com albu­
men. Arvores ou' arbustos ..... , SAMVDACEAE.

b. Estames tantos como as petalas e alternos com elas,
ou mais ou menos.numerosos, 2-5 ou 8-10 .. 189

189. a. flores unisexuaes. Estames 2-5. Anteras adunadas
com deíscencia extrorsa. Sementes sem albumen.
Ervas ou arbustos trepadores. CUCURBITACEAE:

1 Comparem se as Ceiaetraceac cujo ovurio uüo é distinctamente
iufei ior, mas ligado pnrcialmeute corn o eliseo. O calix tem prefloração
imhricutivu, o ovario plurilocular COllI 2 ou poucos ovules ascendenres
em cada loculo.
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b. flores hermafroditas, raras vezes unisexuaes, e en­

tão 8 estames. Anteras com deíscencia introrsa
ou lateral. Sementes corri albumen. . ... . . .. 190

190. a. Estames 8. Petal as 4 ou nulas nas flIores femininas.
Anteras basifixas. Ovario l-locular. Ovulos, 2-4

pendentes. Ervas ou subarbustos com folhas sem.

estipulas. . . . . . . . . . . . . ..

'

HALORRHAGIDACEAE.

b. Estames 10 ou 2-5, raras vezes 8, e então são arvo­

res ou arbustos. Anteras ordinariamente dorsi­
fixas. Ovulos ordinariamente numerosos.

SAXlfRAGACEAE.

191. a. Estilete 1, sim pies, raras vezes fendido na extremi­
dade (neste caso as petalas COll1 prefloração val-

vular), ou 1 só estigma rente ; . . . .. 192

b. Estiletes 2 ou mais, livres ou ligados 'na base, ou 2
ou mais estigmas rentes. Petal as com prefloração
.imbricativa , .. , , 196

192. a. folhas opostas com estipulas. Calix com prefloração
valvular. Ovario 'plurilocular, loctilos 2-ovulados,
raras vezes l-locular. Arvores ou arbustos tro­
picaes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . RHIZOPHORACEAE.

b. folhas sem estipulas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 193

193. a. Petal as 4-5, com prefloração induplicado-valvular,
Ovario l-locular. Ovulos parietaes ou apicaes.
Ervas ou arbustos folhosos da America e da
Africa , .. . . . . . .. . LOASACEAE.

b. Petal as de prefloração imbricativa, raras vezes aberta
ou fechada (em fórrna de capús) , 194

194. a. Ovario I-I;c'ùlar pluriovulado com placentas parie­
taes. Pétalas 6 ou mais. Plantas suculentas, ordi­
nariamente sem folhas perfeitas, raras vezes com

folhas grandes..... . . . . . . . . . . . . CACTACEAE.

b. Ovario l-Iocular com 2-10 ovulos e placentação ba­
silar ou central, ou' frequentes vezes plurilocular.
Plantas com folhas norrnaes. , . , ' , .. 195

195. a. folhas opostas ou verticiladas sem pontuações.
Anteras abrindo por 1 póro apical, raras vezes
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por 2 ou por fendas. Conetivo de ordinario
. apendiculado. Ovario plurilocular. Sementes sem

albumen. folhas de ordinario com muitas ner­

vuras longitudinaes . . . . . . . . MElASTOMACEAE.
•

I.

b. folhas opostas e com pontuações translucidas e

mais frequentemente alternas. Estames inseridos
num disco epiginico que fórma o tubo do calix.
Anteras abrindo por 2 fendas longitudinaes, raras

vezes por 2 póros apicaes 1. Sementes sem albu-
men ,

, , , MVRTACEAE.
\

196. a. folhas com estipulas........... 197

\.
. b. folhas sem estipulas 199

197. a. flores monoicas, irregulares. Sepal as 2 nas flores
masculinas. Ovario plurilocular, loculos multio­
vulados. Anteras adunadas. Sementes sem albu­
men. folhas alternas mais desinvolvidas de um

lado e por isso não simetricas.. BEOONIACEAE.

b. flores hermafroditas, regulares.Dvario plurilocular
com 1-2 ovulos em cada loculo, ou l-locular. 198

198. a. Ovario l-locular. Petal as 6-8, raras vezes 4-5. Ovario
. semi-inferior. Ovulos numerosos com placentação

. parietal. Arvores ou arbustos com folhas alternas.
SAMVDACEAE.

b. Ovado plurilocular. Petal as 5. Loculos do ova rio 2-
ovuJados. Sementes sem albumen. folhas alternas.

ROSACEAE.

199. a. Arbustos. Segmentos do calix com prefloração val­
vular. Petalas 4-5. Ovario 2-IO-locular. Ovulos
axiaes. Albumen carnoso. fructo capsular.

SAXlfRAOACEAE.

b. Ervas ou arbustos. Segmentos do calix com preflo­
ração imbricativa. Petalas numerosas. Óvulos
com placentação parietal ou basilar. Albumen
farinaceo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 200

1 Comparem-se algumas Stur accae cujas pctnlus süo apenas cceren­
tes na base, e cujas sementes lem albumen. Disco nulo.



200. Ia. Plantas aquaticas com folhas fluctuantes com longos
peciolos radicaes. Flores solitarias. .Anteras adu­
nadas. Ovaria plurilocular. Ovulas li�adûs aos

dissipimèntos do ovaria. fruto em fórma de ba-
ga. Embrião recto '. . . NVMPHAEACEAE.

b. Plantas terrestres com folhas carnosas, de ordina­
ria opostas,' Pétalas lineares. Ovaria 4-20-locular.
Ovulas ligados a placenta basilar ou parietal.
fruto capsular. Embrião recurvado. AlZOACEAE.

Gamopetalae
J

1. a. Ovaria superior . 2

b. Ovaria inferior ou semi-inferior. . . . . . . . . . . .. 95

2. a. Estames perfeitos tantos quantos os lobulos da co-

rola e opostos a estes, ou mais numerosos. 3

b. Estames perfeitos tantos quantos os lobulos da co­

rola e alternando com estes; ou em numero

Inenor , 27
\

3. a. Ovarias muitos, distinctos ou ligados só na base,
ou estiletes e estigmas separados. . . . . . . . . . 4

b. Ovaria 1, inteiro ou lobado, e neste caso os estile-
tes. ligados total ou parcialmente. . . . . . . . . . 5

4. .a. Sepalas 3. Lobulos da corola 6, raras vezes 3. Esta­
mes numerosos. Anteras extrorsas. fruto baga.
Albumen copioso, ruminado. Arvores ou arbus-
tos tropicaes : '. . . . . . ANoNAcEAE.

b. Sepalas 4-20. Lobulos da corola 4-20. Estames em

'numero duplo. Anteras introrsas. frutos folicu­
lares com bastantes sementes. Albumen 'fraco.
Ervas ou subarbustos, raras vezes arbustos.

CRASSULACj:AE.

5 .. a. Ovaria perfeitamente l-locular . . . . . . . . . .
. . . . 6

b. Ovaria perfeitamente, ou algumas vezes imperfeita­
mente pluriolocular.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11



"

,

6. a. Ovulo 1 '
, , , , .. , " '.'"., ... , .. ,. 7

\

b. Ovulos 2 ou mais., -. .' , , . . 8

7. a. Estiletes 3, ou 1 com 3 estigmas i. flores dioicas:
a masculina com calix e corola com 4 lobulos e 4
estames ligados; a feminina com 1 sepala e 1-2

pétalas. ; , :
. MENISPERMACEAE.

"

b. Estiletes 5, ou '1 com 5 estigmas. flores hermafro­
ditas com 5 lobulos 1)0 calix, na corola, e 5 esta­
mes. . . . . . . . . . . . . . . .. PLUMBAGINACEAE.

8. a. Ovulas ligados á sutura ventral do avario 2. flores
regulares de lobulos com prefloração valvular, ou

irregulares com lobulos imbricados. Estames em

numero duplo ou 'mais dos lobulos da corola.
Estilete e estigma inteiros. Fruto legume. Albu­
men pouco ou nulo. folhas em geral compostas
e com estipulas. . . . . . . . . .. LEGUMINOSAE.

b. Ovulas ligados a uma placenta central livre. flores
em geral regulares com os lobulos da corola im­
bricados. folhas simples, inteiras, d,enteadas ou

lobadas, ou partidas em algumas plantas aqua-
ticas . . , ' , .. ' ' .. , ,

,
, . 9

9. a. Sépalas 2. Estigmas 3. Albumen farinaceo.
PORTULACACEAE.

b. Sepalas 3-9. Estigma 1, inteiro ou lobado. Albumen
carnoso ou corneo . . . . . . . . . . . . . . . .. 10

10. a. Ervas. Estames ferteis - tantos como os lobulos da
corola. Anteras introrsas. Estigma inteiro. fruto
capsular. folhas sem estipulas. . PRIMULACEÁE.

.b, Arvores ou arbustos. Estames ferteis em numero

egual ao dos lobulos da corola. fruto indeíscen-

, ,

1 -O 1l1.f'smo se póde dar er�l algumas p_ol//gonaceae com calix simu­
lando Hm involucro, com p inauro 6 partido, I) geralrnente com 9 esla­
mes: e hem assim ern.algurnns Ckennpodiaceac com 2 bracteas sepaloi-
des, adunurl us no perianto [i. partido,

_

.

2 Ainda o mesmo cm ulgumas Storculiaceae cujas pctalus sào liga­
das ao tubo estuminul. 'l'cm tlor os reguhires com prefloração imbricntivu
e estames isonieros.
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te, mais 011 menos drupaceo. Semente 1, menos

vezes 2 ou mais, e então anteras extrorsas, folhas
sem estipulas. . . . . . . . . . .. MVRSVNACEAE.

11. a. folhas com estipulas (muitas vezes pequenas e ca-

ducas). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

b. folhas sem estipulas . 16

12. a. flores unisexuaes. Lobules da corola com preflo­
racão imbricativa ou torcida. Disco. Anteras 2-10-
cuÎares. Estiletes 2-4. Loculos do ovario l-vulados.

EUPHORBIACEAE.
b. Flores hermafroditas, rarissimas vezes poligami-

cas :
_

'. . . . . . . .. 13
13. a. Lobulos da corola de prefloração valvular. Estames

5 com anteras 2-loculares. Estigma 1. Loculos
do ovario l-ovulados, Arvores ou arbustos.

VITACEAE.
b. Lobulos da corola com prefloração torcida imbri­

cativa. Estames 10 ou mais, raras vezes 5, e então
os loculos do ovario tem 2 ou mais ovulos. 14

14. a. Segmentos do calix com prefloração imbricativa.
Estames com filetes livres ou ligados só na base
e anteras ,2-loculares. Ovario 2-4- (algumas vezes

3-) locular. Ovulos 2. Calix acrescente. Arvores
resinosas ou arbustos trepadores das regiões tro­

picaes do Velho Mundo. . DIPTEROCARPACEAE.

b. Segmentos do calix com prefloração valvular. Esta­
mes com filetes ligados mais ou menos. Ovario
ordinariamente com 5 ou mais loculos, raras ve­

zes 2-4, e então os filetes são ligados até ao meio
ou mais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

15. a. Anteras 2-loculares, sendo os loculos raras vezes

confluentes na extremidade, e entào o ovario é
pedunculado. avario 5-locular; loculos com 2 ou

mais ovulos................ STERCULIACEAE.

b. Anteras l-loculares. Ovario rente ... MALVACEAE.

16. a. flores unisexuaes, raras vezes poligamicas. Estiletes
muitos, livres ou unidos parcialmente.. . . . . 17

b. flores hermafroditas '.' 19

17. a. Loculos do ovario 1-2-ovulados. Sepalas mais ou



menos ligadas. Lobulos da corola com preflora­
ção torcida. Arvores ou arbustos com folhas in-
teiras e sem suco leitoso.... . . . . EBENAcEAE.,

b. Loculos do ovario com mais de 2 ovulos.. . . . 18

18. a. Estames 10. Calix 5-lobado. Corola com preflora­
ção valvular, raras vezes torcida. Ovulos parie­
taes. Arvores ou arbustos com suco leitoso, da
America tropical... .. . . .. . .. PASSIFLORACEAE.

b. Estames mais de 10. Sepalas livres ou unidas na

base. Lobulos da corola com prefloração imbri­
cativa, raras vezes torcida. Ovulos axiaes. Arbus­
tos com folhas inteiras... TERNSTROEMIACEAE.

19. a. Sepalas livres ou ligadas só na base. Lobulos da
corola com prefloração imbricativa ou torcida 20

b. Sepalas ligadas pelo menos at�ao meio .... " 24

20. a. Estames em numero maior que o dôbro dos lobu­
los da corola, 9 ou mais. Arvores ou athustos
com folhas inteiras ., , .. - TERNSTROEMIACEAE.

b. Estames em numero egual ao dôbro dos lobulos
da corola, raras vezes mais, mas só 8.. . . .. 21

21. a. Estiletes 5, livres ou soldados na base. Flores regu­
/ lares.. Estames 10, com anteras abrindo por fen­
das longitudinaes. Ovario 5-locular. Ervas ou ar­

-bustos com folhas geralmente compostas.
OERANIACEAE.

b. Estilete J. Arvores, arbustos, raras vezes ervas ou

subarbustos, tendo nesse caso 4-8 estames. folhas
simples, inteiras ou denteadas . . . . . . . . . . .. 22

52. a. flores irregulares. Estames monadelfos com anteras
abrindo por um póro terminal. Ovario 2·4-locu­
lar, sendo os loculos 1-4,ovul.ados.

POLYGALACEAE.

b. flores regulares, raras vezes levemente irregulares,
e então o ovario õ-locular e os loculos pluriovu­
lados. Estames geralmente livres. Arvores ou

arbustos , , , ' .. " .-.; 23
/
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23. a. Estames em numero egual ao -dos lobulos da corola,
raras vezes mais numerosos, e neste caso anteras
extrorsas. Anteras abrindo por 2 fendas longitu­
dinaes. Loculos do ovaria l-ovulados. fruto baga
com 1-12 sementes. Folhas alternas. Contém suco

leitoso '. . '. . . . . . . SAPOTACEAE.

b. Estames em numero supesior ao dos lobulos da
corola. Anteras introrsas, abrindo em geral por
póros apicaes. Loculos do ovaria com 2 ou mais
ovulas, raras vezes 1 só, e então anteras abrindo
por póros, ou folhas verticiladas. fruto capsular,
raras vezes baga com muitas sementes, ou drupa.

ERICACEAE.

24. a. folhas com pontuações' translucidas. Lobulos da co-
, rola com prefloração valvular. Estames 4-8, com

anteras abrindo longitudinalmente. Ovado dupla­
mente lobado, 4-5-locular, sendo os loculos 2-ovu­
lados. Arvores ou arbustos da America e da Aus­
tralia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RUTACEAE.

b. folhas sem pontuações. Ovaria inteiro ou levemen­
te lobado, raras vezes duplamente lobado, e então
loculos com mais de 2 ovulas. . . . . . . . . . .. 25

25. a. folhas compostas, geralmente penadas, alternas. Lai
bulas da corola com prefloração valvular, raras

vezes imbricativa. Estames com os filetes solda­
dos quasi totalmente. Anteras 8-10, abrindo lon-

.gitudinalmente. Estilete 1. Loculos do ovaria 2-
ovulados. -Plantas tropicaes .... MELIACEAE.

b. folhas simples, inteiras ou denteadas. filetes livres
ou ligados na base ou pouco mais e isso raras

vezes, e nesse caso os loculos do ovaria com mais
de 2 ovulas .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 26

26. a. Ovaria 3-locular. Corola com prefloração valvular,
raras vezes imbricativa. Estames 10. Anteras
abrindo longitudinalmente. Estilete 1. Arvores ou

arbustos com folhas alternas.. . . . STYRÀCEAE .

. b. Ovaria 4-locular ou mais, raras vezes 2-locular.
Corola com prefloração imbrieativa ou torcida.
Anteras abrindo geralmente por póros apicaes.
Estilete 1.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ERICACEAE.



27. a. Estames perfeitos em numero egual . ao dos lobu­
los da corola, 3 ou mais. Flores regulares em

, geral. '
.. , " . . 28

b. Estames em numero menor do que os lobulos da
corola 2-4 t, raras vezes em numero egual, mas

então só 2. Flores em geral irregulares ... , 74

28. a. Ovario 1, I-2.10cular ou ovários distinctos 2.. 29

b. Ovario 1 com 3 ou mais loculos, ou 3 ou mais
ovarios distinctos. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 56

29. a. Ovulos em todo o ovario (ou em cada ovario)
1-4 , , .. '" 30

/

b. Ovulos em todo o ova rio (ou em cada um) mais •

de 4 _ , .. 45

30: a. folhas opostas ou verticiladas ' .. . . . . .. 31-

b. folhas alternas, radicaes ou nulas.. . . . . . . . . .. 36

31. a. Estames independentes da corola. Corola de 4 10-
bulos com prefloração torcida, Anteras abrindo
por póros ou largas fendas. Estigma 1. Ovario
I-2-locular com os loculos I-ovulados. Pequenos
arbustos com folhas verticifadas... ERICACEAE.

b. Estames inseridos na corola, que tem 5 lobulos
com prefloração torcida, ou 4-5 com prefloração
imbricativa OU valvular. Anteras abrindo longi-
tudinalmente " 32,

32. a. Ovulo 1. Corola 4-partida com prefloração imbrica­
tiva. Estigma 1. Arvores ou arbustos com folhas
opostas, da Asia e da Africa. SALVADORACEAE.

b. Ovulos 2-4 .'
'

'

33

33. a. Estilete com estigma prolongando-se para baixo da
extremidade. Lóbulos da corola 5 com preflora-

\
,

1 Em algumas Sopotoccae os lobules da corola, que süo ern numero

(6�8) egual ao rins cstumes e opostos a esr«. tern 2 upendiccs petuloideos
cie f!'randeza rgual a dos Illl'S:1I0B Iobulos de modo a parecer que süo
em numero triplo dos estames



çào torcida. Ovario 2-locular ou 2 ovarios dis­
tinctos. Arvores ou arbustos... ApOCYNACEAE.

b. Estilete com estigma terminal ou entre os lobulos.·
Corola com prefloração imbricativa ou valvu-
lar � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 34'

34. a. Corola escariosa 4-fida, com prefloração imbricativa.
Calix 4-partido. Estigma 1. Ovário 2-locular.
Fruto com deíscencia transversal.

PLANTAGINACEAE.

b. Corola não escariosa. Fruto com deíscencia septi-:
cida ou indeíscente , . . . . . . . . . . .. 35

35. a. Corola com prefloração valvular, raras vezes imbri­
cativa, e neste caso estigmas 4. Estigmas 2-4.
Ovario 2-locular. Arvores' ou arbustos com fo­
lhas estipuladas- ou ligadas na base por uma

linha transversal.. . . . . . . . . . . . . LOGANIACEAE.

b. Corola imbricada. Estigmas 1-2. Ova rio 2-locular
ou incompletamente 2-4-locular. Folhas sem eso.

tipulas ' : . . . VERBENACEAE.

36. a. Corola com prefloração valvular ou franzida (neste
caso algumas vezes é tam bern torcida, mas não
irnbricativa).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37

b.. Corola com prefloração imbricativa (algumas vezes
torcida, mas não franzidaï., .. . . . . . . . . . . .. 40

37. a. Ovulos erectos. Corola geralmente com prefloração
franzida. Sépalas livres ou ligadas na base; com

prefloração imbricativa. Anteras abrindo por 2.
fendas longitudinaes. Ovulos 2-4 com embrião
curvo e de cotiledones franzidas. Folhas sem

estipulas.: . . . . . . . . . . . . . . . CONVOLVULACEAE.

b. Ovulos pendentes ou descendentes. Corola com

prefloração valvular, Estigma 1 " . 38

38. a. Folhas estipuladas, bipenadas. Flores em espiga ou

capitulo. Calix pequeno de prefloraçào valvular
ou aberta. Anteras abrindo por 2 fendas longi­
tudinaes. Ovario l-locular com 2-4 ovulos.

LEGUMINOSAE.
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b. folhas simples, inteiras, denteadas ou lobadas e

sem estipulas................ . . . . . . . . . .. 39
t

39. a. Anteras abrindo só por 1 fenda longitudinal. Se­
palas livres ou ligadas na base e com prefloração
imbricativa. Ovario 1-2-locular, loculos l-ovula­
dos. Embrião recto. Arvores ou arbustos da
Australia e do Sul da Asia.. . . EPACRIDACEAE:

b. Anteras com 2 fendas longitudinaes. Sepal as ligadas
pelo menos até ao meio com prefloração imbri­
cativa ou aberta. Ovario l-locular, 2-ovulado.
Em brião recto. Arvores ou arbustos.

OLACACEAE.

40. a. Plantas sem côr verde e sem folhas. Ervas parasi­
tas com o caule trepador. Ovulas 4.

CAMPANULACEAE.

b: Plantas com côr verde e folhas :. . . 41

41. a. Estames 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42

. b. Estames 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 43

42. a. flores regulares. Calix 4-partido. Estames de com­

primento sensivelmente egual. Anteras 2-locula­
res. Ovulos erectos ou horizontaes. fruto abrindo
em geral transversalmente. Embrião com radicula
inferior. Ervas ou subarbustos.

CONVOLVULACEAE.

b. flores mais ou menos irregulares. Calix espataceo
(aberto por um lado) ou 2-partido ou 5-lobado.
Estames didinamicos. Anteras l-loculares. Ovulos
1-2, pendentes. fruto indeíscente ou dividindo­
se em 2 achenios. Radicula do embrião superior:
Europa, Asia, Africa... . . . . SELAGINELLACEAE.

43. a. Estilete com estigma até abaixo da extremidade 2-
lobada, Iiza. Corola de prefloração torcida. Esti­

gma 1. Ovario 2-lobado, 2-locular, ou 2 ovarios
distinctos. Ovulos 4. Arvores ou arbustos com

folhas inteiras...... . . . . . . . . . ApOCYNACEAE.

b. Estilete estigmatoso só no vertice ou nas extremida­
des dos rarnos em que estiver dividido, ou entre
os lobulos. Estigmas geralmente 2, raras vezes 1,
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e só em plantas herbáceas. Corola de prefloração
irnbricativa, algumas vezes torcida, e então plantas
herbaceas. Ovario 1, inteiro ou 2-lobado. ,. 44

44. a. Ovario l-Iocular (algumas vezes imcornpletamente
2-locular). Estilete bifido. Ovulos 4. Ervas com

folhas lobadas ou divididas; raras vetes inteiras
ou denteadas -. . HVDROPHVLLACEAE.

b. Ovario 2-locular (2-lobado ou algumas vezes incom­
pletamente -l-iocular). Ovulos 2-4. Arvores ou

arbustos, raras vezes ervas, e então com estilete.
inteiro, com folhas 'inteiras, denteadas ou rai-as
vazes lobadas lobadas..... . . BORAOINEAC:EAE.

45. a. Ovario 1, l-Iocular com placenta sutural. flores re­

gulares, em espiga ou capitulo. Corola com pre­
floração valvular. Estigma 1, terminal. folhas
compostas, bipinadas, com estipulas, alternas.

LEOUMINOSAE.

b. Ovario 1, l-locular com 2 placentas parietaes, raras

vezes basilares ou centraes ou 2-locular, ou 2'
ovarios distinctos. folhas sirnpl es, muitas vezes

partidas �. � '. . . . . . .. 46

46. a. Estilete estigrriatoso sé na face externa da extremi­
dade (logo abaixo do vertice ou dos lobulos api­
caes). Ovarios 2, em geral d istinctos, tendo po­
rém os estiletes ligados na extremidade. Plantas
com suco leitoso, com folhas inteiras, em geral
opostas (algumas vezes nulas) e com flores 5-me-

ras, regul ares Ô, • • • •• • •••••••••

; 47

b. Estilete estigmatoso no vertice (ou até ele) ou entre
os lobuloso Ovario 1, inteiro ou Ievemente 1'0-
bado ",

'.'
,

'

'

'" 48

47. a. Estiletes separados até quasi á extremidade ligan­
do-se aí num corpo grosso. Estigma com 5 glan­
dulas, alternando com as anteras, e ás quaes se

prendem as massas polinicas com aspecto e con- \

sistencia,de cera. Anteras aderentes em geral á
extremidade do estilete, Ovarios 2, distinctos.

A SCLEPJADACEAE.

b. Estilet es ligados sô na base ou em toda a sua exten­
são. Estigma sem glandulas, 'tendo porém algu-
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mas vezes apendices opostos as anteras, mas sem

que o polen esteja aderente a eles. Polen granu­
loso. Anteras geralmente livres . .Estilete grosso
na extremidade, geralmente apiculado ou contraí-
do ao meio ... o •••••••••••

"

• ApOCYNACEAE.

48. a . Estames independentes da corola. flores regulares
ou quasi. Corola 5-lobada com prefloração irn­
bricativa . Estilete indiviso. folhas alternas. Plan­
tas da Asia, Africa e Australia. PITTOSPORACEAE.

b . .Estames inseridos no tubo da corola.. . . . . . .. 49

49. a. folhas (todas) opostas ou verticiladas. flores regu-
lares ou quasi regulares " 50

bo folhas alternas (algumas vezes aos pares ou as infe­
riores opostas) 011 radicaes ou nulas, raras vezes

opostas ou verticiladas, sendo então as fleres dis­
tintamente irregulares éom a corola 2-labiada 51

50. a. Ovario J-locular, ou incompletamente, raras vezes

completamente 2-locul:u, e neste caso as plantas
são herbaceas e a corola tem prefloração torcida .

.Ervas ou arbustos com o estigma 2-partido. fb­
lhas sem estipulas', formando porém algumas
vezes uma bainha na base. Corola com preflora­
ção torcida ou rarissimas vezes imbricativa.

,

OENTIANACEAE.\ o

b. Ovario completarnente, raras v�zes incompletarnente
2-locular, e neste caso arvores ou arbustos com

estigma inteiro. Plantas herbáceas com corola de
prefloração valvular OU imbricativa (mas não

torcida) ou mais frequentemente arvores ou ar­

bustos. folhas com estipulas ou formando baínha
na base, inteiras Olt denteadas . Estigma inteiro,
raras vezes 2-partido. . . . . . . . . LOGANIACEAE .

.

51. a . .Estilete 2-fido on 2-partido com estigmas terminaes.
flores regulares. Corola com prefloração imbri­
cativa ou, torcida . Estames ,5, rarissimas vezes

6-10 . .Ervas ou arbustos.. HVDROPHYLLACEAE:

b . .Estilete inteiro com estigma inteiro ou 2-partido 52
,

.'
52. a. Ova rio l-Iocular, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 53
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b. Ovario 2-loèular ·....... 54

53. a. Corola com prefloração valvular ou torcida, e neste
caso as folhas são reduzidas a escamas. flores re­

gulares ou quasi regulares. Estigma 2-partido,
raras vezes inteiro, e neste caso' as folhas são
reduzidas a escamas. Plantas herbaceas com fo­
lhas inteiras, radicaes ou alternas, ou reduzidas
a escamas. . . . . . . . . . . . . . . . . . OENTIANACEAE.

b. Corola com prefioração irnbricativa. flores mais ou

menos irregulares. Estigma inteiro. Plantas her­
baceas com folhas normaes, inteiras ou denteadas.

OESNERACEAE.

54. a. Corola escariosa, 4-lobada, regular, de prefloração.
imbricativa. Disco nulo . Estigma inteiro. fructo
com deíscencia transversal. Ervas ou subarbus­
tos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PLANTAGINACEAE.

b. Corola não escariosa, 5-8-lobado, raras vezes 4-10-
bada, e então irregular (2-labiada) ou com pre­
floração franzida ou valvular. fructo ou indeís­
cente ou com deíscencia longitudinal, raras vezes'.

transversal acima da meia altura do íructo . 55

5rJ. a. Corola com prefloração valvular ou franzida (algu­
mas vezes franzida e irnbricativa ao mesmo tem­

po), raras vezes imbricativa só, e então o fructo
é uma baga, ou deíscente transversalmente, o

embrião muito recurvado (com fórma anular ou

espiral) e a corola regular de longo tubo. Dissi­
pimento, do ovaria em geral obliquo ao eixo da
f1ôr. Inflorescencia gera1mente em cimeira. Folhas
alternas, algumasvezes aos pares SOLANACEAE.

b. Corola com prefloração imbricativa. Corola regular
de tubo curto ou mais geralmente irregular.
fructo com deíscencia longitudinal. Embrião
direito ou levemente curvo. Dissipimento do
ovario transverso em relação ao eixo da flór. In­
florescencia em cacho,

J

algumas vezes f�maél.o
de cimeiras. Ervas on arbustos. -

SCROPHULARIACEAE.

56. a. Loculos do ovaria 1-2-ovulados : 57

. b. Loculos' do avario com mais de 2-ovulos. . . . . 69'
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57. a. folhas opostas ou verticil ad as . . . . . . . . . . . . .. 58

b. folhas alternas ou todas radicaes. . . . . . . . . . . . 62

58. a. Estames independentes da corola. Corola regular
de prefloração torcida. Estames 4. Anteras abrindo
por póros apicaes. Estilete e estigma inteiros.
Pequenos arbustos com folhas verticiladas.

ERICACEAE.
,

b. Estames inseridos na corola. Anteras com deís­
cencia longitudi!!al...................... 59

59. a. Ovario 3-locular. 'Corola regular de prefloração tor­
cida. Ertarnes 5. Estigmas 3. fruto com deíscen­
cia loculicida. Ervas ou subarbustos da Europa,

. Asia e America
;

. . POLEMONIACEAE.

b. Ovario 4-5-locular. Estigmas 1, 2, 4 ou 5. fruto
indeíscente ou divisivel em achenios.. . . . .. 60

60. a. Ovario inteiro, Corola imbricada. Estigmas 2, rara_s
vezes 5.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VERBENACEAE.

b. Ovário 4-partido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61

61. a. Estames 4. Corola de prefloração imbricativa. Esti­

gmas 2, raras vezes 1. flores dispostas em falsos
verticilios.. . .. . . .. . . . . .. .•. . . . . . LABIATAE.

(J. Estames 5. Corola regular. Estigma 1.
BORAGINACEAE.

62. a. Plantas erbaceas sem côr verde e com folhas redu­
zidas a escamas. Ovario 12-28-locular, inteiro. ES­
tames 5-8. Estilete e estigma 1.. LENNoAcEAE.

lb. Plantas verdes com folhas normaes. Estilete inteiro
ou 2-4-partido. Ovario 3-IO-locular, raras vezes

plurilocular, e nesse caso é dividido, ou o caule
é lenhoso i

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 63

63. a: Anteras abrindo por 1 fenda' longitudinal. Corola

1 Confrontem-se algumas Linaceae, cujas pelalas em algumas espe­
cies são ligeiramente coerentes. Tem caule erbaceo, 5 estames e ° esti-
lete 5-partido.

.

fl·
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de prefloração valvular. Estames 5. Estigma 1.
flores solitarias, ou em espiga ou em cacho. Ar­
vores ou arbustos da Australia e do Sul da Asia.

,EPACRIDACEAE.

b. Anteras abrindo por 2 fendas longitudinaes ou 2

pôros apicaes, Corola de prefloração torcida, im­
bricativa, franzida ou induplicativa, e neste caso

a inflorescencia é em cimeira. . . . . . . . . . . . . 64
"

64. a. Anteras basifixas com deíscencia lateral ou apical.
Corola de prefloração torcida. flores unisexuaes
ou poligarnicas. Arvores ou arbustos. '

EBENAcEAE.

b. Anteras basifixas com deíscencia introrsa (e neste
caso a prefloração da corola irnbricativa) ou mui-

- to frequentemente dorsifixas. Ervas ou subarbus­
tos, raras vezes arvores ou arbustos, e neste 'caso

a prefloração da corola imbricativa, franzida ou

induplicativa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 65

65. a. Estames 4. Corola escariosa imbricada. Estilete e

estigma inteiros. Ervas ou subarbustos com flo­
res solitarias, em espiga ou capitulo.

PLANTAOINACEAE.

b. Estames 5, raras vezes 4, e então o estilete 2-par­
tido, ou a�vores ou arbustos.. . . . . . . . . . . . . 66

66. a. avario 3-locular. Corola com prefloração torcida,
mas não franzida. Calix gamosepalo. Estames 5.

Estigmas 3 1. avario inteiro. Cotiledones planas.
fruto capsular. Ervas ou subarbustos da Europa,
Asia e America .....

','
.... , . POLEMONIACEAE.

b. avario geralmente com 4 ou mais loculos; estigmas
1-2 ou 4-8, raras vezes ova rio 3-locular com 1-3

estigmas, e neste caso prefloração da corola fran­
zida e as cotiledones franzidas. . . . . . . . . . .. 67

;'

67. a. Arvores ou arbustos. Corola imbricada. Petalas

1 O mesmo se encontra em algumas Stackhousiaceae. cujas petales
são livrea na base, illas soldadas a meio cornprirneuto e de prcfloraçüo
inibricativa. OVaria lobado. .
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ligadas só na base. Estilete inteiro ou nulo. Ovu­
los pendentes. fruto drupaceo. AQUlfOLIACEAE.

b. Ervas ou subarbustos, raras vezes arvores ou ar

bustos, e neste caso corola com tubo longo, ra­

ras vezes curto, e então o estilete 2-partido. 68

68. a. Micropilo e radicula do embrião superiores. flores
dispostas em cimeiras l-lateraes. Ovario 4-locular
ou 4-lobado. Cotiledones planas, raras vezes fran­
zidas, e então sementes sem albumen. Plantas

;

em geral com pêlos rijos .... BORAGINACEAE.

b. Micropilo e radicula inferiores. flores não dispostas
em cimeiras l-Iateraes. Prefloração da corola
franzida. Estames 5. Ovulos erectos. Sementes
sem albumen. Embrião curvo ou franzido.

CONVOLVULACEAE.

69. a. Ovarios muitos (em numero egual ao dos lobulos
, da' corola), livres ou ligados apenas na base. Es­

tiletes livres. Plantas quasi sempre carnosas.

CRASSULACEAE.

b. avario 1, inteiro ou lobado. Estileto 1, inteiro ou

fendido na extremidade o o o o o o o o o • • • • • • • • • 70

70. a. Corola com prefloração valvular ou franzida. Esta­
mes ligados á corola. Sépalas mais ou menos

ligadas. Estilete inteiro. Embrião curvo. folhas
aI ternas ..... o •• o •••••• o •• o • • • SOLANACEAE.

,

b. Corola imbricada ou torcida, raras vezes valvular,
mas então os estames são independentes da co­

rola e as sepal-as são distintas o' •• o •• o : o •• o 17

71. a. avario 3-locular. Estames ligados á corola. Anteras
abrindo por 2 fendas longitudinaes. Plantas quasi
sempre erbaceas

'

o o •.••••• o • •• 72

b. avario 4·20-locular, rarissimas vezes 3-locular, mas

então os estames são livres da corola. Antheras
abriddo por 2 póros apicaes ou por'! fenda lon­
gitudinal (rarissimas' vezes 2). Arvores ou arbus-
tos. .., ,. o •••• o ••• " 73

,

72. a. Corola com prefloração torcida. Sepalas mais ou

menos ligadas, em geral até ao meio. Disco apa-



rente em geral. Filetes muito finos. Estigmas 3,
estreitos. Radicula do embrião curta. Plantas da
Europa, Asia e America.. . .

. POLEMONIACEAE.

b. Corola com prefloração imbricativa. Sepal as livres
• .

ou ligadas só na base. Disco. O. Filetes grossos.
Estigma 1, capitado, 3-lobado, raras vezes 3 es­

tigmas capitados. Radícula do embrião longa.
Plantas da Europa, Asia oriental e America do-
Norte , .. . . . DIAPENSIACEAE.

73. a. Anteras abrindo por -l fenda longitudinal. Corola
regular. Ovario 5-locular. Estilete inteiro. Folhas

.

alternas. Australia e Terra de Fogo.
EPACRIDACEAE.

b, Anteras abrindo por 2 póros apicaes ou algumas.

vezes por 2 'fendas lougitudinaes, Ovario 5-4-10-
cular e corola regular, ou 4-20-locuJar e corola
um pouco regular. Estames independentes da co-

. rola. Estilete inteiro. . . . . . . . . . . . . ERICACEAE.

74. a. Ovulos 1-10; loculos do ovario 1-3, raras vezes 3-4'-
ovulados

'

75

" b. Ovulos muito numerosos; Ioculos com mais de 4
ovulos 84

75. a Loculos do ovario I-ovulados a.. 76
,

b. Loculos do ovario 2-4-ovulados.. . . . . . . . . . .. 79

76. a. Ovulos pendentes. Radicula do embrião superior.
folhas alternas (as inferiores algumas vezes opos-
tas) ou· todas radicaes , . . . .. .. 77

If. Ovulos erectos, ascendentes, horisontaes ou des­
cendentes. Radícula inferior Folhas opostas ou

verticiladas, raras vezes alternas, e então ovulos
ascendentes. .. •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 78

77. a. Flores em espiga ou capitulos terminaes. Anteras
I-Ioculares. Ovario. 1-2-locular. Europa, Asia ex­

tra-tropical, Africa. . . . . . . . . . . SELAGINACEAE.

b. Flores axíliares, solitarias ou Iasciculadas. Estames
4. Anteras geralmente 2-loculares. Ovario 2-10-

\
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locular. Australia, Sudeste da Asia, Sul da Africa.
MVOPORACEAE.

78. a. OvarioInteíro, raras vezes levemente 4-lobado, e

.então incomplétamente dividido interiormente ao

principio; ovulos ligados ao ovario mais ou me­

nos lateralmente. fruto drupaceo em geral. Ova­
rio completa ou incompletamente 2-4- (rarissi­
mas vezes 8 ou H locular. . r. . VERBENAéEAE.

b. Ovario 4-partido, raras vezes 4-lobadol(então o fruto
é seco) completamente -l-locular. Ovulos erectos.
folhas opostas ou verticiladas. flor geralmente
em falsos verticilos, . . . . . . . . . . . . . . LABIATAE.

79. a. Ovario 3-5-locular, duplamente lobado. Loculos do
ovario com 2 ovulos sobrepostos. America tro-
picaI.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.

RUTACEAL

b. Ovario 2-locular (rarissimas vezes l-locular), inteiro
ou levemente lobado. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80

80. a. Estames 2, alternando regularmente com os loculos
do ovario. flores regulares sem disco. Ovario
completamente 2-locular. folhas quasi sempre
opostas � . . . . . . . . . . . . OLEACEAE.

b. Estames 4 ou 2; neste ultimo caso os 2 pertencen-
I

tes a um androceo de 5, 3 dos quaes abortaram,
não alternando com os loculos do ovario. flores

regulares com um disco ou com 4 estames, ou

muitas vezes irregular , , . 81

81. a. folhas alternas. Estames 4. Ovario completamente
2-locular. Estigma 1, inteiro ou levemente lobado.
Ovulos pendentes. Radicula do embrião superior.
Australia, Sudeste da Asia, Sul da Africa e Ame­
rica central................. MVOPORACEAE.

\

b. folhas opostas ou verticiladas, rarissimas vezes

alternas, e então o estigma 2-partido e os ovulos
ascendentes., . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 82

82. a. Ovulos em cada loculo 2, colateraes. Calix 2-5-den­
tado ou partido. Corola com prefloraç�o imbri­
cativa. fruto indeíscente ou com deíscencia septi­
cida. Ova rio completa ou incompletamente 2-10-
cular. Estames 4. Ovulos ligados á base ou á



parede do ovaria. Loculos do ovaria l-ovulados.
Radícula inferior. . . . . . . . . . . . . VERBENACEAE.

b. Ovulas 2 em cada loculo, sobrepostos, ou 4, raras
.

vezes 2 colateraes, mas então o limbo do calix é
inteiro ou com muitos dentes, e a corola com

prefloração torcida. fruto com deíscencia locu­
licida, rarissimas vezes indeíscente, e então só um

dos loculos do ovaria é fertil e o limbo do calix
é inteiro " 83

83. a. Sementes corn. albumen, com funiculo muito peque-
.

no ou nulo. Calix 4-5-denteado. Estigma 1. Corola
-corn prefloração imbricativa. Ovaria completa-
mente 2-locular.. . . . . . . . . SCROPHULARIACEAE.

b. Sementes sem albumen, com funiculo longo e res is­
.

tente, raras vezes nulo, mas então calix com lim­
bo inteiro ou denteado. Estigmas 2. Sementes
basilares ou lateraes.......... ACANTHACEAE.

84. a. Ovario I-locular (algumas ivezes incompletamente
plurilocular) com placentação central livre ou

parietal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 85

b. Ovario completamente plurilocular. Placentação
axial ... , ... , ... '.' .. . ... . .. . .. .. . .. . . .•. 89

85. a. Ovulos: sobre placenta central livre. Corola com
.

esporão. Estames 2. Sementes sem albumen.
Plantas erbaceas com folhas radicaes ou reduzi­
das a escamas alternas. . . . LENTIBULARIACEAE.

b. Ovulos em plancentas parietaes ... � . . . . . . . .. 86

86. a. Plantas sem côr verde e folhas reduzidas a escamas.

flores em espiga ou cacho, raras vezes solitarias,
.Estames 4. Sementes muito pequenas com em­

brião muito mais curto que o albumen. Plantas
parasitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . OROBANCHACEAE.

b. Plantas verdes e com folhas norrnaes. Embrião tão
comprido oomo o albumen, ou mais frequente­
mente sem albumen..................... 87

87. a. Lobulo posterior da corola interior na plefloração.
fruto capsular indeíscente ou deiscente, e neste
caso as placentas aderentes ás valvas. Sementes
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muito pequenas. Ervas, arbustos, arvores com
folhas inteiras ou denteadas. . . OESNERIACEAE.

b. Lobulo posterior da corola exterior na prefloração.
Sementes não -pequenas.. . . . . . . . . . . . . . . .. 88

88. a. Ervas erectas ou rastejantes. flores em cacho. Esti­
gmas 2: Placentas 2-fidas. fruto capsula drupacea,
cujas valvas carnosas se separam das placentas
muito desinvolvidas e duras. Sementes penden­
tes. folhas inteiras, denteadas ou lobadas. Ame­
rica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PEDALlACEAE.

b. Arvores, raras vezes arbustos trepadores. Estames
4. Estigmas 2. fruto indeíscente em fórma de

baga, raras vezes capsular, ficando com placenta
ao meio das valvas. Sementes horizontaes, imer­
sas na placenta pulposa . . . . . . BIGNONIACEAE.

89. a. Ovario .4-locular. Corola imbricada. Estames 4. fru­
to 'capsular tendo os loculos muitas sementes. Er­
vas ou arbustos espinescentes . . PEDALIACEAE.

b. Ovario 2-locular.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 90

90._ a. folhas alternas, simples, inteiras 011 denteadas, raras

vezes lobadas ou divididas , 91

b. folhas alternas e compostas, ou opostas ou vertici-
ladas , " 93

91. a. fruto drupa 4-locular; loculos l-sperrnicos. Corola
imbricada. Estames 4. Estigma inteiro ou fendi­
do. Ovulos descendentes, 6-8 em cada loculo do
ovario. Arvores ou arbustos da Australia.

MVOPORACEAE.

b. fruto capsular com 2 loculos, raras vezes mais, com

bastantes sementes. Ovulos numerosos em cada
loculo do ovario, raras vezes poucos em plantas
erbaceas ou subarbustivas, ou com 2. estames
ou com corola com prefloração induplicado-
valvular .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 92

92. a. Prefloração da corola induplicado-valvular ou im­
bricativa franzida. Dissipimento do ovario obli­
quo ao eixo da flôr. .. ,s......• '. SOLANACEAE.
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b. Prefloração da corola irnbritiva, mas não franzida.
Dissipimento do ovario transversal em relação
ao eixo da flôr.. . . . . . . . . SCROPHULARIACEAE.

93. a. Folhas compostas, raras vezes simples, e neste caso

o calix é fechado no botão. Calix gamosepalo,
aberto, valvular ou fechado no botão. Estigma 2-
partido. Placentas 2 em cada loculo separadas
uma da outra geralmente por um largo dissipi­
mento, terminada a floração. Sementes sem albu­
men, rentes, prezas lateralmente e em geral ala­
das, e quando o não são, as folhas são compos-
tas ' BIGNONIACEAE.

b. folhas simples, algumas vezes partidas, e então

estigma inteiro. Calix com prefloração imbricati­
va, valvular ou aberta. Placenta 1, raras vezes 2
em cada loculo, sem que fiquem muito separadas
terminada a floração. Sementes aladas, com albu­
men, ou mais frequentemente sem aza ... '. 94

94. a. Sementes sem albumen ligadas geralmente a um

funiculo bem desinvolvido e rijo, raras vezes ren­

tes e com algum albumen, e nesse caso as sepa­
las estão ligadas só na base e o estilete é 2-loba­
do. Capsula loculicida, abrindo até á base fican­
do as placentas ligadas ás valvulas recurvadas.
Embrião com largas cotiledones e com radicula
inferior ou descendente , . ACANTACEAE.

I b. Sementes com albumen, rentes ou ligadas a curtos
funiculos. Fruto de varia natureza: sendo loculi­
cida e com as placentas ligadas ás valvulas, as

sepalas são ligadas pelo menos até ao meio, ou

o estilete é inteiro. Cotiledones curtas e estreitas.
SCROPHULARIACEAE.

95. a. Estames numerosos : . . . . . . . . . . . .. ., 96

b. Estames 1-10 ' 99

96. a. Ovario I-locular. Segmentos da corola 6 ou mais.
Estilete I} com muitos estigmas. Fruto baga com

muitas sementes. Plantas carnosas sem folhas
I perfeitas, raras vezes arvores ou arbustos com

folhas carnosas. . . . . . . . . . . .. CACTACEAE.

b. Ova rio plurilocular... ; . . . . . . . . . . . . . .. 97

\
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97. a. Ervas ou arbustos. Segmentos da corola numero­

sos, lineares. Estigmas muitos -, rentes, livres ou

ligados na parte inferior. Ovulos basilares ou pa­
rietaes. Albumen farinaceo. fruto capsula polis­
permica. folhas carnosas. . . . . .. AlzoAcEAE.

b. Arvores ou arbustos. Segmentos da corola 3-10.
Estigma 1, inteiro ou lobado na extremidade de
urn estilete indiviso. Ovulos axiaes. Albumen car­

noso ou nulo ... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 98

98. a. flores com disco epiginico sobre o qual são inseri­
dos os estames. Sepal as soldadas geralmente em

fórma de tampa ou capús. Sementes sem albu­
men. folhas ordinariamente com pontuações
translucidas ,. . MVRTACEAE.

b. Flores sem disco. fruto drupa com 1-5 sementes
com abundante albumen. 'folhas sem pontuações.
Asia. Australia, America. . . . . . . . . STVRACEAE.

,

99. a. Estames em numero duplo do das petalas. Anteras
abrindo no vertice. Ovario plurilocular.

VACCINIACEAE.

b. Estames em numero egual ao dos lobulos da corola
ou menos '.' 100

100 a. Estames em numero egual ao dos lobulos da corola
e opostos a estes 101

b. Estames em numero egual ou menor de que o dos
Iobulos da corola e alternos com estes.. . .. 103

. ,

10l.ta. Corola -com prefloração ímbricafiva. Ovário I-locu­
lar com placenta central livre. Ovulos numero­

sos. Arbusto da Asia, Africa e Australia.
MVRSINACEAE.

b. Corola com prefloração valvular. Ovulos 1-3 .. 102

102. a. Arvores ou arbustos vivendo sobre a terra. Estigma
3-lobado Ovario imperfeitamente 3-locular. Ovu­
los 3. Tropicos . . . . . . . . . . .. OLACACEAE.

b. Arbustos parasitas vivendo sobre arvores. Estigma
inteiro. Ovario perfeitamente l-locular. Ovulo 1
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mais ou menos fundido com a substancia do
ovario . . . . . . . . . . . . . . .. LORANTHACEAE.

103 a. Ova rio com 1 só ovulo (tendo alhumas vezes 3 locu-

los) sendo 2 estereis
�

104

b. Ovario com 2 ou mais ovulos 110

104. a. Prefloração da corola imbricativa. Anteras livres.
Ovulo pendente. folas caulinares opostas ou ver-

ticiladas ' 105

b. Prefloração da corola valvular ou aberta. Anteras
geralmente coerentes. Ovulo de ordinario erecto.
Estigmas 1-2 {. folhas caulinares alternas em ge·
l'al 107

105. a. Estames 5. Flores em corimbo ou panicula. Estigmas
3. Sementes com albumen. Arvores ou arbustos.

CAPRlfOLACEAE. ,

b. Estames 1-4. fruto seco (aquénio), Ervas ou sub-·
arbustos, raras vezes arbustos. . . . . . . . . . 106

106. a. flores em capitulo (raras vezes em cimeira), sendo
cada flôr involvida na base por um involucro
tubuloso. Sementes com albumen. Ovario I-locu­
lar. Estigma 1 . . . . . . . . . . . . .. DIPSACEAE.

b. flores em cimeiras sem involucro.' Sementes sem

albumen. Ovario l-3-locular. Estigmas 1-3.
VALERIANACEAE.

107. a. Estigma cercado por uma expansão cupuliforme,
algumas vezes 2-1abiada. Óvuloerecto. Sementes
com albumen. . . . . . . . .. OOODENOVIACEAE.

b. Estigma sem involucro 108

108. a. Estilete indiviso. Ovulo pendente. flores em capi­
tulo. Anteras mais ou menos coerentes. Semen­
tes com albumen. Ervas da America do Sul.

CALYCERACEAE.

1 Em alguruas Cucurbitaccae são :1; 'as petalus quasi livres, ficando
o tubo da corola ligado COllJ o tubo do calix, Caule trepador ou rastejante
e fleres quasi sempre unisexuaes;
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b. Estilete das fleres ferteis 2-fido. Ovulo erecto .. 109

....

109. a. Anteras livres. Todas as flores com corola. Semen­
tes com albumen. folhas opostas ou verticiladas.

,

RUBIACEAE.

b. Anteras coerentes, raras vezes quasi livres, e nesse

caso as flores femininas não têem corola. Semen­
tes sem albumen. fores em capitulo acompanha­
do de um involucro: l'al as vezes os capitulos re­

duzidos a uma unica flôr , . . . . . . COMPOSITAE.

110. a. Estames perfeitos em numero egual ao dos lobulos
.

da corola : . . . . .. 111

b. Estames perfeitos em numero menor do que o dos
lobulos da corola. .. . ,...... 118

111. a. Ovario 2, distinctos. Estilete 1, com LI m anel de pê-
los logo abaixo da extremidade. ApOCYNACEAE.

b. Ovaria 1, inteiro. '.' '. " ..... , .... , ., ..... 112

112. a. folhas opostas ou verticiladas.. . . . . . . . . .
. . .. 113

b. folhas alternas ou todas radicaes , . " 115

113. a. Estames independentes da corola ou ligados com

ela, e, então filetes e anteras ligados. Ovulos mais
de 2 em cada loculo, .... , . CAMPANULACEAE.

b. Estames inseridos na corola, distinctos, raras vezes

os filetes ou as anteras adunados. . ..... " 114

114. a. folhas opostas, sem estipulas (raras vezes com esti­
, pùlas, e então folhas penatisecadas) não se fazen-

do negras quando secas. ' . . . CAPRIfOLlACEAE.

b. folhas opostas com estipulas, ou verticiladas, intei­
ras, raras vezes denteadas ou lobadas, fazendo-se
negras em geral quando secas., . . RUBIACEAE.

115. a. Petalas ligadas ria parte superior em fórma de coifa.
flores em umbela ou capitulo. Loculos .do ovaria
corn 1 ovulo pendente. Estilete inteiro. Arvores
ou arbustos com folhas compostas estipuladas.
Tropicos .... , . , ..... , . . . . . . . ARALIACEAE .

•
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b, Petalas livres na extremidade ou no meio. Estilete
geralmente inteiro. Ovulos em cada loculo 1,
erecto, 2 ou mais 116

116. a. flores unisexuaes, regulares, raras vezes irregula­
res, e neste caso os estames são livres. Anteras
geralmente extrorsas. Serpentes serp albumen.
Plantas trepadoras ou rastejantes sem sueo leitoso.

CUCURBITACEAE.
�

b. Flores hermafroditas, raras vezes unixuaes, sendo
nesse caso irregulares e com os estames ligados.
Anteras introrsas. Sementes com albumen.. 117

117. a. Estigma incluido numa expansão cupuliforme ou

bilabiada. flores hermafroditas. folhas simples
sem estipulas. SI1CO não leitoso.

OOODENOVIACEAE.
I

b. Estigma sem a expansão cupuliforme, mas cercado
de pêlos algumas vezes. folhas sem estipulas.
Suco quasi sempre leitoso. . CAMPANULACEAE.

118. a. filetes formando corn o estilete urna especie de
coluna. Anteras 2. Estigma 1-2. Ervas ou sub­
arbustos com folhas inteiras, da Australia, Sul
da Asia e America.. . . . . . . . . . . STYLIDIACEAE.

b. filetes independentes do estilete 11 9

119. a. flores unisexuaes, regulares. Estames, estigma e

placentas de ordinario 2. Caule trepador ou

prostrado com folhas alternas. CUCURBITACEAE.

b. Flores hermafroditas mais ou menos ,regulares. 120

120. a. Estames 2. Anteras sinuosas, I-Iciculares, ou des­
egualmente 2-6-loculares. Corola quasi sem pre
regular. Ovario incompletamente 2·10cular. Disco­
nulo. Arvores ou arbustos com folhas opostas,
inteiras ou denteadas. America do Sul.

COLUMELLIACEAE.

b. Estames 4. Anteras não sinuosas, 2-loeulares. Disco
distincto em geral. Estigmas 1-2. folhas inteiras
ou denteadas. America tropical. OESNERACEAE .

•
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Cryptogainicae 1

1. a. Plantas de corpo homogeneo (talo, ou. fórrna talei-
de) .. '.................................. 21

b. Plantas de corpo formado de partes bem diíeren-
ciadas... . .. . . . . .. . . . .. . . .. .. . . .• . .... . . 2

2. a. Plantas com caule e folhas, mas sem raiz.
.

BRYOPHYTA. 20

b. Plantas com raiz, caule e folhas � . . . . 3

3 e
, a. Folhas bem conformadas, verdes. . . . . . . . . . . . 4

b. Folhas imperfeitas formando uma bainha. denteada
.em volta do caule e dos ramos. Caule e ramos

estriados; rarnosj verticilados. Fructiticação em

espiga terminal. . . . . . . . . . . . . . . EQUISETALES.
Equisetaceae.

4. a. Folhas simples, compostas ou recompostas, geral­
mente bem desinvolvidas: fructificação á super­
flcie da folha, quer na 'pagina inferior, quer na

margem, quer cobrindo totalmente partes da
folha, ou involvida pela folha, formando uma

especie de capsula............. FILICALES. 5

b. Folhas simples pequenas dispostas em toda a exten­
são do caule e dos ramos; ramificação de caule
e elas raizes dichotomica, ou folhas longas gra­
miniformes nascendo de um rizoma- simples e

curto; fructificações na base ou na axila das folhas.
LVCOPODALES. 19

5. ao Plantas terrestres de folhas bem desinvolvidas; fru­
tificação sobre a folha. Esporos todos eguaes.

FILICES. 6

b. Plantas aquaticas, algumas �luctuantes; fructificação

1 Pelo truductor.



em fórma de capsula ligada ao peciolo da folha
ou aparentemente distinta. Esporos de duas na­

turezas, tins maiores que os outros.
HVDROPTERlDEAE. 18

6. a. folhas muitas com preíoliação circinada; aparelhos
da reproducção (esporangios) dispostos sobre
folhas normaes ou levemente modificadas. . 7

b. Uma só folha, inteira ou mais ou menos dividida
sem prefoliação circinada: aparelhos da repro­
ducção dispostas num apendice da folha em

duas linhas opostas em espiga simples ou ramosa

com deíscencia transversal. O PHIOGLOSSACEAE.

7. a. folhas todas sensivelmente eguaes .. , ... ,.. 8
.

b. folhas ferteis diferentes das estereis, pelo menos nas
.

partes onde estão dispostos os esporangios 18

8. a. Esporangios com anel....... . .. ' .... '... 9

b. Esporangios sem anel dispostos em grupos (soros)
na pagina inferior das folhas, livres ou ligados
entre si, formando corpos pluriloculares; deís-.
cencia por nma fenda longitudinal na face inter­
de cada esporangio . . . . . . . . . . MARATTIACEAE.

9. a. Anel longitudinal " ..

'

". ..'. 10

b. Anel transversal au apical. . . . .. .

,
15

, '

10. a. Anel completo-transversal: deíscencia vertical. fetos
em geral arboreos de folhas compostas.

-, CVATrÍEACEAE.

b. Anel incompleto, deíscencia\transversal.
POLYPODIAÇEAE. 11

11. a. Esporangios cobrindo toda a folha ou parte.
,

"

ACROSTYCfIEAE.

b., Esporangios em grupos (soros) 12

12. a. Soros com indusia verdadeiro ou falso.. ..' 13

b. Soros sem indusia, arredondados. POLYPODIEAE.



13. a. Soros na margem da folha ..... o •• o PTERIDEAE.

bo Soros mais ou mens afastados da margem .. o ,14
r 14. a. Soros'Tineares : .. o •• o •• o • o •• ASPLENIEAE.

b. Soros arredondados com indusio reniforme ou

peltado. o o •• o o ••
, o ; • o •• o • o •• o •• o ASPiDIEAE.

15.' a. Anel apical. o •••• o •• o • o •• o • o o o ••• o o o •• o • o • o 16

b. Anel transversal. . . . . . . . .. . o • o •• o o o o ••• •• 17

16. a. Anel apical perfeito; esporangios ovoides ou piri-
formes o •••••• o ••••• " SCHIZEACEAE.

, .

(Mohria) ".

b. Anel incompleto e um pouco lateral; esporangios
cobrindo as ramificações tenninaes das folhas.

, OSMUNDACEAE.

17. ao folhas perfeitas; soros formados de 3-4-esporangios.
OLEICHENIACEAE.

b. folhas' membranosas, translúcidas: soros cobrindo
a extremidade das nervuras das folhas e acom­

panhados dum indusio inferior inteiro ou 2 la­
biado. Caule ramoso delicado.

BYMENO PHYLLA<:;EAf..

18. a. Esporocarpos uniloculares, contendo uns (micros­
porangios] só esporos pequenos (microsporos),
outros [macrosporangios} só esporos grandes
(macrosporosJ; plantas fluctuantes' SALVINIACEA.

b. Esporocarpos pluriloculares, contendo microsporos
e macrosporos em mistura. Plantas não fluctuan-
tes , MARSILIACEAE.

19. a. Esporangios contendo esporos eguaes; caule com

folhas espiraladas.......... LYCOPODIACEAE.

b. Esporangios de duas naturezas, uns (macrosporan­
gios) contendo macrosporos, outros (microspo-
rangias] contendo microsporos 22

20. a. Esporangios na axila de folhas norrnaes, ou modifi­
cadas dos ramos terrninaes, formando pequenas
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espigas; folhas disticadas e em geral dispostas
em 4 filas; ramificação dichotomica.

SELAGINELLACEAE.

b. Esporangios inclusos lia base de folhas longas, gra­
mini formes, dispostas em tufo sobre um 'rizoma
curto e grosso .....

:
. . . . . . . . .. . IsoETAcEAE.

21. a. Esporos contidos dentro duma capsula (urna)
abrindo- em geral circularmente. destacando-se
uma parte (opercula) e tendo a boca da' urna

revestida de uma ou duas ordens de lacinias

(peristoma) í.. Muser,

b. Esporos contidos numa capsula abrindo em geral
em cruz; esporos acompanhados quasi sempre
de celulas longas elasticas (elaterios) HEPATICAE.

(fungermanniales).

22. a. Corpo taloide verde com pelos servindo de raiz.
.

Esporangio em fórma de urna abrindo em 4 la-
cinias em cruz. . . . . . . . . . . . .. HEPATICAE.

(Marc/wlltiales e Anthoceratales).

b. Corpo homogeneo sem pelos funcionando como
rais (talo). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22

23. a. Plantas aquaticas com clorofila, em muitas mais ou
,

menos enêoberta por diversos pigmentos córa-
dos '

'

'

ALGAE.

b. Plantas em geral terrestres sem clorofila, parasitas
ou saprofitas. . . . . . . . . . . . . . . . .. fUNGI.



VOCABULARIO

/

Aberta (prefloração) � disposição dus sepalus ou das escamas do
gomo que se UfLO tocam nas margens. Os carpelos dizem-se abertos
quando so se ligam peius margens. E' o que se observa nos ova­

rios pluticarpclares, mas uniloculares.
Acrescente (calix) _. que cresce durante o desinvolvimento do fruto

tomando grandeza superior á que tinha na flór.
Aquénio - fruto seco indelscente, conteudo uma unica semente livro

por quasi toda a superfície.
Acicular - Iolha comprida e estreita, cornparavel por isso ,1 uma agu­

Ihn, (a tolha do pinheiro),
Actiinomorfic� - flór regular, _

Aculeo - apendice pontcagudo, duro, cm geral curvo quo se fórrna
:1 superfície de diversas partes das plantas (aculeos das rozeirus) .

. Adunado - orgão ligado a outro da mesma ou de diferente natureza
(estames adunados),

Albumen - tecido nutritivo de muitas sementes c que se encontra

sempre junto do embrião. Pode ser: \

CARNÓSO ou OLEOSO - quando contém oleos e não apresenta grande con­

sistencia (semente Ricino).
CORNEO - se é duro e compacto (sementes do café, palmeiras),
FARINACEO - se pode dcsfuzer-se em turinha. (sementes de trige, milho,

ctc.).
Alternas - cl izem-se as partes da planta que estão isoladas a alturas

diversas [folhas, rames alternos); ou us partes de um verticilio quau­
do correspondern ao intervalo de duas outras partes dos vertícilios
nntenor ou seguinte Ipstames alternos com pétalas, etc.).

Anatropico � ovulo, que durante o dcsinvolvirnento se reflectiu so­
.

hre parte do funiculo c com o qual tica ligado. O micropilo fica
ueste caso voltado para a placenta.

Amentilho iuflorescencia composta de flores masculinas incomple­
tas, caindo logo que passa a maturação des estames (inflcrcscericia
rio caatauhciro. nogueiral

Androceo - conjuuto de estames LIe qualquer llór.
.

Angiospermicas - plantas, cujas sementes sao incluidas numa ca­

vidade fechada [ovario]. Todas têei'n fleres mais ou menos completas.
Anel- grupo de células ele fórma, cor e resisteneiu muito caracteris­

tica. que forma um COI'pO elástico lias sacos que contém os esporos
(psporangiosl, cm algumas criptogauiicas vasculares. rode estar co­

locado na parte superior elo esporungio, e então diz-se apical ou

polar: ou cercando-o total ou parcialmente quer no sentido trans­

versal, quer 110 sentido longitudinal.
Antera - parte do estame que contém os sacos polinicos dentro dos

. quucs está o polen E' o aparelho masculine da flór. Compreende os

sacos polinicos ligados pelo conetieo,

12
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Apical- diz-se do ovula que se ins .. re na parte superior da cavidade
do ovaria. Aplica-se em geral para indicar a posi��o no vertice ou

parte superior de qualquer parte da planta.
Arilho - apcndice que involve total ou parcialmente a scuscntc. Deriva

do funiculo e com ele só está liuada
Arbusto - planta lenhosa, mas cuja altura pouco excede á do homem

(roseira, Iilaz;
.

Arvore - planta lenhosa. em geral rumosa, de duração mais ou rr.e­

nos lougu e de estatura muito superior il do homem (piuheiro, oli­
veira, etc.).

Ascendente - ovula c portanto semente, quando está ligado á part«
inferior da parede all do eixo do ovaria c voltado para a parte su­

perior.
Axia2 - que tem relação COllI urn eixo; ovula axial aquele que está

.Iigado á parte do avario que corresponde ao eixo deste a rg rt a',

Axila - vertice do angulo formado pela folha e ramo sobre o qual es­

tá inserida.
Axilar - que está na axila da folha (gomo axilar; tolhas, florcs axi­

lares)

Baga - fruto carnoso, rico eru sucos tl cujas sementes estão comple­
temente mergulhadas na polpa ou tecido do fruto (UViIS tomates,
groselhas),

Bainha - involucro formado pela parte iii feriar das faillas 'lnvolvcurlo
uma parte do ramo. PMe ser iuteira ou fendida, corno a do milho
e cia irigo

Basifixa - aillera que é ligada ao filete pela hase'.
Basilar - que se liga il base ou parte Inferior de qualquer parte da

planta. Estilete basilar ó o que parece ligar-se á base do ovaria;
óvulo basilar, o que está ligado á Lase do ovaria,

Bolbo - parte subterranea de certas plantas que se conserva na terra
nas estações improprias para a vegetação É um caule moditlcado.
Compõem-se do caule propriamente dito, qUI\ é ern grral curte c

mais ou meucs conico idisc» ou 'prato ) e do gomo terminal, inval­
vida por escarnas (cebola, açucena) ou por um tecido contínuo

(açafrão, colcliicoy. D'aqui lhes vem os nomes de bolbo escamoso,
tunieado, se as escamas são mais ou menos largas c involvern umas
ils outras, ou solido se n[1O ha escarnas distinctas, mas só um tecido
confiuuo.

Bràctea - railla mais ou menos rnodiíícada de axila da qual nasce
uma 1-161' 01] o ramo que produz flores.

B"acteola - pequena bractea, que se encontra junto das llorcs.

Cacho - intlorcscencia cie eixo simples em que todas as Ilores sfio pn­
dunculadas.

Caduco - diz se ele toela li parte da planta que eae all se despega cedo
(faillas caducas, calix caducol. ' .

Calix _. vcrticilio externo da Ilór, composto de sepalus gcrulmeute
verdes,

Calicineo - semelhante ·ao calix
Capitado - terminado num corpo mais ou mcuos dilatado ou esférico

(estilete capitado),
Capitulo - intloresccncia formada de Ilores rentes ou curtamente pe­

dunculadas inseridas num eixo curto, mas dilatado. E em gel'al
cercada por bracteas formando o involucro. Cada tlôr é frequcnt.rs
vezes acompanhada de uma bractea, ('fIl muitas r�pccil's transfer­
muda em escama ou pêlos (inflorescencia da dália, do girasol, uos
malmequeres).
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Capsula _ fruto seco, deiscente, formado por duas ou mais folhas
carpelares.

Capsular - semelhante ú capsula.
Carpelo - folha morliíicadu que forma O aparelho feminillo da flôr

rpistilo).
Caule _ parte aérea da planta da qual nascem as folhas.
CauSinar - semelhante á caule ou flue está ligado ua caule (rolhas

caulinares).
Central'- embrião que está completameute involvido pelo albumen.
Circinada - preJ'oliaçflo ou folheaurru cm que as faillas estão enrola­

das de modo semelhante ao do baculo dos bispos.
Claviforme - em fórrna de clava ou maça (estilete claviforme:

. Composta - diz-se a folha que é formada de íoliolos distinctos inse­
ridos IHl extremidade do pecio!o (Iolba do trevo). ou num eíxo
(racliisï, prolongamento do pcciolo. Diz-se tambem tlõr composta­
a infloresccncia em capitulo - porque realmente dá ideia de uma RÓ
ilór, da fluai o involucro representn o calix.

Cone - intlorescencia. e mais especialmente inlructescencia clas coni­
feras, cujo todo tem uma Iórrna proximamente conica (pinha dos pi-
nheiros).

'

Conetivo _ parte da untera que liga os sacos polinicos e pela qual a
untura se liga ao filete.

.

Cordiforme - folha simples cujo contorno se assemelha á. figura do
coração, ou antes á figura empregada para represeutar o naipe cie
copns.

Corola - segundo verticilio cla flór, composto de pétalas em geral ele
cór não verde,

Co)"olino - semelhante na cór á corola (calix corolino das Fuchsias e

das Chagas; perianto con.lino cla arucena, do Iirio]. .

Corimbo _ inflorcsce ncia formada por Ilores pedunculadas, que nas­
cendo a alturas diversas terminam sensivelmente á mesma altura.

Cotiledone -- folha primordial do embrião. Em geral lem forma e
estrutura diversa clas da rolha normal. Em alguns embriões sao gros­
sas c coutéern a mater-ia alimental' que nutrirá a peguem} planta du­
rante a gcrmiunçüo.

Crip.toganiica _ planta que Ulla produz fiares; não lem estames nem

pistilo.
Cupular _ ern forma cie pequono vaso,
Cimeira - inílorcscencia em que as l'lares mais clesinvolviclas são as

mais ccntraes. Em geral cacia ramo termina por uma flór, Se a rami­
ficação é alterna a cimeira diz-se unipo.r«; se Cl rarniûcação {c oposta
a cimeira diz-se bipara. A cimeira unipara, se os rames licam todos
para o mesmo lado, recurvando se.o eixo, diz-se eecorpioide; se os

rames ficam em planos diversos diz-se Iielicoide. O CIXO em qual­
quer clos casos é forrnads por partes. de eixos cie idade diversa. Um
eixo assim formado é urn eimpodo,

Deiscencia - rorma de ubrir dos sacos polinicos nas anteras, e dos
frutos,

Denteada - l'allia, scpala ou petilla, cuja margem é recortada pouco
profundarnente, sendo os recortes agudos. "

Diadelfos - estames cujos filetes então ligados em dois corpos distill­
etes. Geralmente um estame é livre e os outros Jig'udos�

Dicotomia - tarnificação ern que os rames ficam dispostos aos parcs
em forma �Je forquilha. E verdadeira quando cada ramo ou raiz se

divide l'xattamenle na extremidade em dois rames. E falsa quando
os rames nascem 'abaixo cla exuemidudc do eixo.

Digitada - diz-se assim a folha que é dividida ruais ou menos pro­
fundumente em partes cujas nervuras cenu-aes parlem directamente
da extremidade do peciolo (a folha do martirio).

..
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Dioica - diz-se a especie que é representada por duas plantas, uma
que produz ftores masculinas, outra nares Femininas [pnlrnciru elas
tamaras).

'

.

Direito - caule, quando tem a direcção vertical; ombriûo, quando nüo '

apresen ta curvaturas.
Disco .- corpo que se desinvolve nas fleres entre a corola c o pistilo.

Póde ter Jorrnas diversas; corpos glandulosos, anel complero ou in-
completo, tonna de vaso mais ou lIll'nos run do, ete.

. .
'

Dorsifixa - alitera que está ligada ao filete pela parte dorsal E pOI'
isso oscilante.

Drupa - fruto carnoso, cor.nposlo de uma parte externa, fina (epicar­
po), involvendo uma porção de tecido mole e sucoso imeeocarpoï,
eircundando uma parte dura o lenhosa (eruiocarpo, caroço) e con­

tendo em geral uma unica semento (cereja, ameixa, pecego).
Drupaceo - semelhante á drupa.

Embrião - pane ua semente d'onde provirá uma uova planta pela
germinação. E composto de um pequeuo eixo icauliculoï no qual
-estüo inseridas as cotilcdones, terminando de um lado numa ponta
conica (radicula) e do outro lado por um gomo muito rudimental'
(gemula ou p lusoula). -

'

Ensiforme - folha cuja Iórrna se assemelha a do ferro de uma espa-
da (folha do lirio).

Epicarpo - parte externa ou superficial de qualquer fruto.
Epiginico - estame ou petala que se insere sobre o ovaria,
Erbaceo -- tecido pouco resistente, no qual não ha fasciculos lenhosos

bastante fortes.
Erecto - diz-se o ovula que inseriudo-se no fundo ou base da cavida­

de do avario se desinvolve para o vertice da mesma cavidade. O
mesmo se diz da planta que cresce direita.

Escama - pequeuo apendice membranoso que se encontra nos l'amas,
perto das Han's, Lia interior destas, involvendo os gomos. etc,

E.capo - eixo, gr,ralmente sem tolhas, que é destinado a susteutar só
fleres (a baste fíoriferu dos junquilhos, dos narcisos).

Escarioso - diz-se de todas as partes membranosas, finas, e.corno
secas (as escamas exteriores de quasi todos os bolbos, como as da
cebola e do alho)

Espadice - inftorescenciu de fiores rentes, muitas vezes unisexuaes,
cobrindo todo o eixo, que é carnoso, ou só parte (inflorescencla do
jarro). E sempre involvida por uma grande bractea córada tesptüas.

Espata - bractea que existe na base de certas inflorescencias e que
as involve durante o seu desiovolvimenlo. Se a inlloresccncia é em

espadice a espata é grande, córaua e enrolada em volta da 'inflores­
cencia durante o seu dosínvolvirnento (espata dos alhos, elo jarro).

Espiga - inflorescencia cujas flores são rentes sobre um eixo simples.
Espiguilha-pequena espiga. Encontra se ern inflorescencias rom ..

postas nas quaes o eixo principal é ramificado e nos ultimos rumos

as Ilores estão dispostas em espigas. Na base de cada espiguilha ba
duas bracteas t qlumaeï, junto de cada Itór uma ou duas (giumetas).
Cada nÔI' pode ter duas ou três pequeníssimas faillas (:Jllpnelulas)
r estames e pistilo ou só estames ou pistilo (iuf'lorcscericiu das gra-
mineas: milho, Irigo, ctc.).

.
.

Esporangio - aparelho contendo células reproductoras (esporos) lias

plantas cciptogamicas. E formado por um SIlCO membranoso em cuja
cavidade se formam e sao contidos os esporos,

Esporo -- celula rcprcductora das plantas criptogamicas.
Eaporocarpo - COI'pO constituído pOI' esporangios agrupados mais

ou menos ligados, e pOI' vezes involvido por tecidos protcctores,
dando-lhe semelhança com frutos de plantas superiores,

.
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Estame - orgão masculine elas Ilorcs. Quando completo compõem-se
de um pé delgndo (ûlete) c da antern.

Estaminodio - estame incomptcto, a que falia geralmente il untera.

Estigma - parte superior do aparelho reminine da flor'. E' ern gera!
uma porção de superûcic coberta de prias que na época propria se­

gregum UlTI I iquido viscoso quo prende c nlimontu os grãos do polen.
Estjgmatifero \- que apresenta Q tecido que é proprio do estigma.
Estipula - pcqucno orgão foliaceo, qUI: sc encontra na base de muitas

folhas. Saà gerulrneutes duas, cuja forma é muito variada, quasi
sempre não simctricus.

Estilete -- parte delgada e mais ou menos longa, partindo do ovaria
,

e que terruiua com estigma.
Extrorsas - miteras, quando os sacos polioicos abrem para o lado

de tora el'! flôr.

Fanerogamicas :_ plantas que produzem flores, embora reduzidas
em algumas só a estames ou pistilo.

Feixes vasculares - agrupamentos de fibras e vasos, dispostos
em ferma de cordões que percorrem, partindo das faillas, a parte
interna do corpo das plantas vasculares. São isoladas ao priucipio
e assim ücarn em certas piaillas; noutras pelo crescimento e novas

formações chegam a ligar-se formando camadas continuas. A secção
transversal do caule ou dos rumos faz ver a existenciu e disposição
dell'S (caule de piteira com Iusciculos isolados; ramo de carvalho,

.jiinheiro, ele, com fasciculos em carnudas concentricas).
Fida, fendida - diz-se a Iollm, sépala ou pctala cujo limbo é dividido

até ao meio ou pouco mais,
Filete - parte do estame que sustenta a aillera.
Filodio - que se assemelha � uma rolha. PMe ser um ramo ou o pe­

ciolo elas folhas que desiuvolveudo-se de modo especialtorna o as­

pecto de folha (falsas folhas da gibardeiru e de muitas acacias aus­

tralianas).
FiRodineo - diz-se cie qualquer parte (jUI� se ussemelhu á failla
Flôr - aparelho que uns plantas Ianorogumicas contém os orgãos se­

xuaes. Compõem-se, quando completa. ele dois involucres proiecto­
l'es; urn exterior, eui g�ral vereie (calix), formado ele sepalas: outro
a seguir/a este (corola), formado cie petalas, e des estames, cujo
conjuncto fórma O aruiroceo, cercando O pistilo, formado de folhas
carpelares, dividido em ocanio, estilete e estigma.

Folha - orgão ern grl'al verde, de Jonna laminar, ele contorno muito
variado, que se insere no caule (folhas caulin aresï ou nos rumos.

E' composta do peciolo, mais ou menos cilíndrico, pria qual se liga
ao ramo, e do Limbo. que é a parte dilatada, na qual se distingue a

raCl� superior e a interior, a margem, a base e o vertice. Na tolha ha
f',·ixrs tibre-vasculares dispostos cie varios modos: süo as nereus-as.

c a disposição de/as é a nereação. As {allias estão dispostas lia planta
com regula ridaele.' .

Fo!iolo - pequena fa/ha ou parte foliacoa de uma folha composta,
,

que será.denominada - 2-foliada, 3-foliada, ele. - segundo o llUlDrro
de toliolos que contiver.

FolHho - fruto seco, formado de uma só lolha carpelar, deísceute,
abrindo iongitudinalmente pela sutura ventru' que com-sponde il
ligação das margens da folha carpeiar.

Franzida .- disposição das raillas no gomo, achando-se dobradas como

UlTI leque,
Fruto - corpo que resulta do desinvolvinento do ovaria depois cie

ter lagar a iecundação. No I'ruto ha a distinguir o pericarpe e il
semente.

FunicuRo - corpo, geralmente dclgado e mais ou menos comprido
que liga o ovula il placenta.

'

/
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Gamopetala - corola cujas- petalas estão I igadas numa certa exten­
são. Distingue-se nela o tubo, que é a parte soldada, a [auce.. que
é Cl extremidade aberta do tubo, e o limbo, que é a parte dilatada
ou laminar cla corola

Gamofilo - perianto, quando é formado de partes ligadas urnas com

as outras.

Gamosepalo - calix cujas sepalas estão muis ou menos soldadas
entre si

Gavinha - ftlamento longo que enrolando-se TIOS corpos que encon­

tra servo para sustenlar a planta na posição conveniente. Besultu ela

trausformação total ou parcial de folhas ou de rumos (abraços da
videi l'a, das ervi lhas).

Geminados - orgãos dispostos ao pares, mas não opostos
Gimnospermicas - plantas dt fleres unisoxuues, sendo o aparelho

feminino reduzido a uma folha carpetur aberta, uüo formando por
isso avario c não havendo estilete e ·estigma.

Ginobasico - estilele que parece nascer da base do avario (esiilctc
da salvia e da borragern).

Ginoforo - prolongamento Llo eixo da Ilôr tenelo lia extremidade o

ovario, que assim é pedunculado.
"

Hermafrod.ita - MI' que tem estames e pistilo.
HUo = cicatriz que se nota na semente e flue corresponde ú parte pOI'

onde esta estava ligada ao funiculo.
Horizontal = ovu Io e semente que RC desinvolvern dentro do ovurio

no sentido transversal.
Hipoginica � diz-se de qualquer parte da flôr cuja inserção soja

inferior i\ do ovario.
.

Imbricativa = disposição das escamas no aomo de modo que as inter­
nas sao cobertas pelas externas. A perlloração diz-se imbricativn
quando as peral as ou sepalus estão dispostas ele moela que uma fica
completarnentc exterior, outra completamente interior. coberta cm

parte pela primeira c em parte pela pcnultima, c todas as outras
cobertas em parte pela anterior e cobrindo parte da seguinte.

Imparipinada = diz-se il rolha composta, que além cie um certo
.

numero de partes cie folioles lem um foliolo tcrrninnndo o rachis ou
eixo da rolûu.

Indeiscente = diz-se o fruto que não abre, quando maduro (ameixa,
grfio de milho, semente cie girasol, erc ). •

Induplicativa = diz-se a disposição das folhas 110 gomo, ou lins par­
tes da corola e cio r.alix no botão, quando teem uma porçüo do lim­
bo dobrado para elentro encostando-se umas ás outras por essa

parte.
Inferior = diz-se o ovaria quando o calix e as outras partes da flór

parecem l'star inseridas sobre ele.
Introrsa = diz-se assim a dolsconoia cla antcra quando abro pura o

cell Iro da RóI'. /

'

IrreguRar = diz se a folhu quando a nervura média a nüo divide cm
duos partes eguacs. A flór 6 irregular quando as partes cie que se

compõem não são eguacs entre si, nem dispostas rgual::ncnte em
l'alla do eixo da flór.

Laciniada = é a folha ou a petula, cujo limbo è proíuudamouto divi­
dido em parles estreitas.

Lanceolada = é a folha simples cuja rÓi'lI]:l é semelhante á do ferro
ue lança. E' terminada em ponta tanto lia vertice corno na base, e a
maior largura está ao meio.



Lateral =0 diz-se o embrião que está an lado do albumen.
LiguKa = pequello apendice que se encontra na extremidade do pvcio-

lo de certas folhas e Call) éspecialidnde nas das gramineas.
Limbo = parte dilatada da folha, da sepala o da petala.
Linear = folha, estipula, sépala e petala longa e muito estreita.
Lobada = d iz-se da lolha, das sepalas. das petalas, quando süo divi-

didas pouco nroíundumente. sendo a,; divisões arredondadas.
Lobulo = divisões da Iolhu lobada
LocuRar = dlz-se do ovario (' da unteru que teem caridades ou locu­

los. Assim se diz: ovaria I-locular, 2 locular, rte
Loculo = cavidade cla untera alicie está o polen, ou do ovarioondc são

contidos os ovulas, ou do fruto no qual estão as sementes.
Loculncida = dctscencia dOE frutos pela qual cada loculo é partido

no meio.
Longitudinal = dcíscencia dos lrutos quail do abre lia direcção do

couipr.mento Pótle ser eentral se é pela linha ue soldadura das
margens da rolha cnrpclar; ou dorsal se é pela nervura principal.

'"
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Micropilo = pequena abertura do ovula por anue entra o o Iubo poli­
nico para et-cïuar a fecundação.

Monade!fos = dizem-se os estames cujos íllctes estão·ligados tormau­
do Iubo.

Monocarpico �� vczeral qUI! frutifica uma só vez, morrendo ern

sesuidu (piteiras).
MonoSca = diz-se a planta cujas üores sito unisexual's, estando porem

nornesrno individuo (milho. 110 qual a bandeira é formada dl' fleres
masculinas e a espiga de fleres femininas).

Monospermico = fruto que contém uuiu unica sumente.

Nervação = é il disposição dus nervuras nas Iolhus,
Nervuras = feixes vasculares das folhas. elas sepulus I� das notulas.
Noz = fruto l'armada de urna ou duas rolhas carpel ares, deisccnto ou

indetsccute, de mesocarpe co-iaceo e endocarpe duro (Iruto da
arucudou c da nogueira),

Opostos � orgãos que ficam cm trente nil] do outro e ú mesma altu­
l'a; íolhas e muros apostas. Na llôr os estames dizem sc opostos ou

unies sobrepostos quando ficum em írcnte das potalus.
Ortotropico = diz se o ovula que durante o seu desinvolvimcnto não

sofreu curvaturas: o hila e o mlcropilo ficam nas .extreu.idades du
eixo do ovule,

Ovario = parte inferior do pislilo e dentro do qual süo coutirlos os
ovulas. Segundo o numero de ovulas assim se diz: í-ovulado, 2-0\'u­
ludo, pluriovulado.

Ovulo'= corpo cout ida lia ovaria e qUI! depois de I"I'Wlidado dá a se­
meute.

Palmada = Failla dividida mais ou menos profundumeute (' cuja ["ôr­
Illa dá ideia cla milo aberta ou tk um leque. A 1!('rVa(:flo desta folha
diz-se tarnbem palmada. Todas as ncrVUI'US principal'S nascem da
oxr-ernidade do pecíolo.

Pa�minervea = folha cuja nervação é palmada.
Panicula = inftoroscencia ramose, S('IlUO os rumos longos (bandeira

do milho, infloresceucia de aveia).
_

Parale!inervea = folhas cujas nervuras süo parulelus cutre si. I'óde
haver urna nervura central e EÓ então as secundarias süo paralelas
(t'ailla da bananeira),



Partida = diz-se a rolha cujo limbo é dividido quasi até á nervura

central,
Peciolada = diz-se a folha que tem pecíolo.
Pedunculada = diz-se a flór que lem pedunculo,
Pendente = ovula que estando preso á parede lateral ua parte supe­

rior da cavidade do ovaria se desinvolve para o Iacio da buse do,
mesmo ovado. Tamhem se diz = suspenso.

Pen3celada = diz-se de qualquer parte da plant a que termina por
um pincel de pèles.

..
.

Penada == nervação das folhas, nas quaes ha unia nervura central, da
qual partem nervuras secundarias de um modo semelhante ao da
rama das penas.

Per:ianto � involucro das tlorcs no qual, embora haja dois verticilios,
lião ha distincção eutre calix e corola (perianto do lírio, cla açuce-
1IC1, da tulipa).

Perncarpo = parte do fruto que iIlVI"\'(� as sementes c que provém
do desinvolvirnento da parede do ovaria depois da fecundação. E
composto do epicarpo, camada externa, mesocarp o, tecido médio,
muito abundante e sucoso nos frutos curnosos, n do erulocarpo, te­
cilio mais interno, que desinvolvendo-se juntamente com parte do
mesocarpo e tomando-se duro e mais ou menes corado, Iórma o ca­
reco em certos frutos.

Per5g'inico = diz-se dos estames e das petalas quando estão inseridas
superiormente ao ovaria.

Perüferico = crnbríüo que se acha disposto por fora Llo albumen.
Peristoma = lacinias celulares (dentes) que se encontram na aber­

tura ou boen ela urna dos musgos, c que resultam du divisão da
membrana celular, que ft�clJa a urna, em seguida á queda elo
opérculo.

Persistente = diz se de qualquer parto da planta que não cáé cedo
(faillas persistentes; calix persistente) e que se conservarn mesmo
ucpois de tOI' terminado a função para que pram destinados.

Petala = folha do segundo verticilio floral. Póde ter uma parte estreita
que lhe serve de pé (unha) e urna parte dilatada (limbo).

Petaloideo = semelhante à pétala. Esta semelhança provém princi­
pal mente da côr: calix petaloideo é o que não é verde, mas que pela
e�r se assernclna á corola, formada de petalas.

Pinulada = folha composta Lendo Ulll eixo central (raquisí, prolon­
gamento do pecíolo e sobre o qual se inserem Iuteralniente os folio­

. 16s. Pód o se partpinulada Se OB foliolos 8[\0 PDl numero pal', e im-
paripinuiada se süo em numero impar. -

Placentação = é a disposição dos ovules no ovaria. Diz- sr parietal
quando os ovulas estão dispostos sobre as parcdes dus loculos do
ovaria; central se o ovario é unilocular c os ovulas estüo dispostos
no centro da cavidade; axial se o ovado é plurilocular porque en­

tão os ovulas estão dispostos na parte a xial do ovaria; basilar quau­
do os ovulas parecem iuserir-se lia Lase da cavidade do ovaria.

Polen = <;OI'pO recunnante das fuuerogauiicas. Sito pequenas células,
0.111 gpral livres, que se lórmam lias loculos da alitera.

PoUnea = corpo formado pOI' grãos do polen ;;gregddos (rililSSa pol in i­
ca das orquidcas e das usclepidvnccas). 'l'cm em geral urn pequeuo
pé i cau âiculo'; terminado por um corpo glanduloso irctinaculoi
incluido ou 11[10 numa pequena bolsa (barsicltta).

Poliadelfos = dizem-se o .s estames I igados em l'l'upas distinctos.
Poligamico = vegetal que além de ílores hermafroditas tumbcru pro-

duz fleres unisexuaes.
Polipetala = corola cujas pétalas süo perfcitamcute livres cutrc si.
Prefloração = é a disposição das sepnlas e petillas cmquanto a flór

. está em botão, .

Prostrado = diz-se o caule que cresce encostado á terra,



Rad5caes - dizem-se as folhas que nascem na base do caule junto
da terra, parecendo por isso derivar da raiz.

Rafe - é a linha mais ou menos saliente que se observa nos ovulos
anatropicos ou reflectidos e' nas sementes que deles derivam e que
corresponde á porção 'do fuuiculo que se soldou com o óvulo. Na
semente começa no hilo e vai quasi até ao ponte oposto.

-

Raiz - orgão de fixação da planta e de absorpçüo de materias nutriti­
vas. Em geral é subterranou. Ha porém raizes aéreas normaes como

nas orquídeas epiûticas : lateraee nascendo na proximidade da in­
serçüo das folhas; e adoenticias se nascem sem ordem e em qual­
qUH ponte do caule ou da folha,

ReceptacuEo - é a parte do eixo floral, terminação do pedunculo,
sobre que estão dispostas Iodas as pa l'les da nÔI'. Nas flores compos­
tas ou capitulas diz-se receptáculo o eixo, geralmente curte e largo,
sobre o qual se inserem tollas as tlores, que formam o capitulo.

Regular - diz-se a Ilór cujas partes StH) eguaes entre si e egualmente
dispostas em volta do eixo da flór. E regulai' a folha que pode ser

partida em duas metades eguaes e simetricas ..
Rente - diz-se a folha que Dão tem pecíolo: a flôr que não tem pedun­

culi); a petala que não tem unha; o estigma quando não ha estilete.
Retlicu!ada - é a nervação íormuda por nervuras auastomosudas de

II10do a formal' uma rêde.
Ruminado - diz-se do albumen quando não é continuo, mas parece

ter sido alterado ou destruido irregularrnente.

Saprofita - planta que tim os elementos para a sua nutrição tie sub­
stuncius orguuicas cm decornposição. Estão neste caso quasi todos
os fungos e poucas tanerogumicas.

Semente - é o COlpO rcproríuctor das fanerogumicas. Deriva do ovula.
,

Compõem-se ele. uma parte protectora ( teçurnento ) formada em

gpral de duas membranas, li externa - testa - tuais expessa e re­

sistente, e a iuternu - tè;;men - bastante delicada, e da am etuloa,
que pode ser turmadasó pelo embrião ou tambem pelo albumen,
(' ainda ern alguns casos por parte da nucela tperiepernuu:'
�a somente nota-se o hila e o m icr.ipilo cujas posições variam se-

Illlndo o ovulo Iôr direito, reflectido ou curvo.
-

Sepala _. é a rolha do cal ix. Em gerul é de CÔI' verde, rente e de base
larpo. .

Sepaloide - diz-se do perianto, (lue pela cór e forma se assemelha
ás sépalas.

Septiicida - é a forma dr dcíscencia de um fruere plurilocular, que
abre separando-se as folhas carpelures, dividindo-se assim ao meio
os septos ou paredes II ivisorius.

Serrilhada - diz-se a folha, sépala, petala, etc" cuja margem é re­

cortada em forma tie dentes de SCITa.

Simetrica - fiôr irregular', mas divisivel pOI' um plano em duas me­

tndcs eguaes.
Simples - é a folha composta de um so limbo; é o caule não rami­

licado.
Sinuosa·- diz-se a folha cuja margem tem recortes pouco profundos,

extensos Il curvos.,» limbo não é plano,
Solitario - diz-se o ovulo quando está isolado no ovario; diz-se a flór

quando está uma em cada axila.
Superior - diz-se o ovario cuja inserção fica acima da dos outros

verticilios floraes.
Sutura --linha ele união ou de ligação de dois orgãos, ou das mar­

gens das folhas carpelares, na formação de fruto.

Tepala - folhas ûoraes do perianto (açucena, lirio).

I
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Terminal- diz-se a flôr ou inílorescencia que estão na extremidade
da planta; diz-se o estilete que fica na parte superior do ovaria.

Testa - membrana externa da semente.
Torcida - prefloração na qual as petal as estão dispostas de modo que

cada uma cubra parte da petala seguinte e sej a coberta em parte
pela pétala anterior.

Transversal- deíscencia de alguns frutos que se dividem em duas
partes: / uma superior como tampa de uma caixa; e outra inferior.
Tambem se lhe dá o nome de·-pixide ou pixidio.

Tristicas - süo as folhas alternas, Que se acham dispostas no caule
em tres linhas longirudínues «quidistantes,

Tubulosa, tubular - em forma de tubo; corola tubular.

Umbela"'- inflorescencia na qual os pedunculos se inserem todos no

rixo á mesma altura e tendo lodos o mesmo comprimento, ou ter­
minando todos á mesma altura. No primeiro caso a umbela é con­

vexa, no segundo é plaua. Na base da umbela ha QU<Jsi sempre um

certo numero de bracteas, formando o inoolucro. A umbela é com­

postá quando os primeiros peduuculos ou raios da unibela terminam
por pequenas umbelas,

Unha = pé da petala.
Unisexual = flór que só tem ou estames ou pistilo.
Urceolada = diz se da corola garuopetalu cujo tubo dilatado e é em

parte apertado na rauce. Dá .ideia da Iórrna de uma panela de barro
(flór de muitas urzes).

Valva ou valvula = dá-se este nome ás partes em que se divide urn

fruto deiscente. . .

Valvular = prefoliação e preûoração, nas quaes as escamas do gomo
e as sépalas no botão se tocam só pelas margens, ou por pequena
extensão do limbo, Que se dobra para o interior (induplicativo) ou

para o exterior iredupiicaticoï,
Vascular = tecido formado de vasos (traqueas, falsas traqueas, .etc.):

planta Que tem feixes ou fasciculos vasculares.
Versatil = antera Que se prende ao filete no meio da parte dorsal,

podendo assim oscilar facilmente.
Verticilo = disposição das folhas, rames, fleres em volta do eixo á

mesma altura.
Verlicilados - partes da 'planta dispostas em verticllios.

Zigomorfica = nô!' irregular.
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